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NOTA INTRODUTÓRIA 


Checou finalmente o dia de trazer a público a famosa Epanáfora 
Amorosa. Já não era sem tempo. 

Feito um balanço ao que foi este meu trabalho, creio que valeu 
a pena. Trabalho longo, distribuído por fases mais ou menos intensas, 
por vezes votado a um quase esquecimento, — justifica, e atesta, o 
meu carinho por um autor (D. Francisco Manuel de Melo) e uma 
época (o Barroco) que me são caros. 

Há ilusões e desilusões nesta vida. E há realidades. A obra que 
público delas experimentou também um pouco. Por vezes muito. No 
momento de abrir para o público os resultados a que cheguei, não 
posso deixar de me lembrar de atenções e facilidades, compreensões 
e incompreensões, estas, duvido, se servem a cultura e se não se enqua-.. 
dram em interesses muito mesquinhos, quando não comprometedores. 
Mas, enfim, aqui, para os leitores, neste livro, só posso e devo virar-me 
para eles— os leitores—deixando que os factos, se possível, falem 
si, e por si façam justiça. 

Era minha intenção —e penso que cumprida—arranjar obra 
para uma vasta e variada plateia de leitores. Julgo que o público mais 
erudito, exigente com o rigor do que se lhe apresenta, não encontrará 
motivos para desagrado, Quanto a outro público, não-especiaUzado 
— 0 que não vale por dizer desconhecedor ou sem exigências de nível 
naquilo que lê—, lerá recebido da minha parte, podem estar certos, 
a melhor dedicação. Daí eu crer que sim, que o livro pode ser lido e 
apreciado por grande número de leitores. 

Houve todo o cuidado para que a apresentação gráfica da obra 
saísse a contento, no que teremos sido bem sucedidos, o Diário do 
Minho e eu. No entanto, resta sempre um ou outro pormenor que não 
satisfaz 0 nosso pleno desejo, 

Na reprodução do texto da Relação de Francisco Alcoforado, 
não nos foi possível escrever y e q, substituindo-os simplesmente por 
yeq. 

Embora eu tivesse evitado os étimos em caracteres gregos, uma 
ou outra vez tornava-se recomendável recorrer a eles, Não pude então 
utilizar as letras maiúsculas, nas evoluções fonéticas, comO se dese- 


VM AGRADECIMENTO 


jaria, mas apenas as minúsculas: fique a consolação de que são as 
mais comummente usadas para o efeito. 

Ma representação das consoantes africadas (no ts de inflitse, 
por exemplo), não pudemos usar o sinal diacritico a ligar por baixo os 
dois elementos que constituem uma única consoante. Aqui está o 
esclarecimento. 

Outro contratempo ocorreu na representação fonética de ditongos 
fvêm: vãi'ãí, por exemplo), onde, na impossibilidade de colocarmos 
um til a abranger as duas vogais de um mesmo ditongo, optámos por 
um til para cada vogal e um apóstrofe a separar os dois ditongos. 

Ao indicar a evolução de palavras a partir de étimos latinos, pus 
entre parêntesis omdo acusativo, como é mais correcto, Casos houve, 
no entanto, em que esses étimos vinham entre parêntesis e, para evitar 
a acumulação de parêntesis que dificultariam a leitura e seriam inesté¬ 
ticos, eliminei-os no m do acusativo. 

Quanto à bibliografia apontada, escusado seria dker que não 
poderia ser muito extensa. Por isso, optei por indicar sempre as obras 
que me pareceram mais significativas, ainda que nem sempre as mais 
consultadas. Por outro lado, excluí algumas que os leitores interes¬ 
sados facilmente encontrarão, como sejam os dicionários biblio¬ 
gráficos. Também não incluí, claro está, uma ou outra obra (feliz¬ 
mente que poucas) a que não achei o necessário rigor crítico ou 
informativo. 

Um outro aspecto é a gratidão que me liga a todos quantos me 
auxiliaram, ou cooperaram mesmo, na elaboração do meu trabalho. 
Assim devo lembrá-los neste momento; mais que o dever, o desejo de 
fazê-lo. Sem dúvida que o valor cultural da obra, ou o valor níateriàl, 
teria sido bem menor sem a sua colaboração. 

Por último, e como facilmente poderão depreender ao tomarem 
conhecimento do que deixo exposto, resta-me lamentar que ainda não 
haja uma edição moderna, em condições, das Epanáforas de Vária 
História Portuguesa. Por isso me fica o interesse, o desejo, a quase- 
-necessidade e a quase-obrigação de a fazer. Espero sinceramente que 
os organismos culturais, com outras possibilidades que não as minhas, 
se me anticipem e cumpram a tarefa. 


Seria uma ingratidão da. minha parte não deixar aqui expresso 
um agradecimento por escrito. 

Foi a Sr.^ Prof,^ Maria de Lourdes Belchior quem primeiro apoiou 
0 meu entusiasmo pela obra de D. Francisco Manuel de Melo, quando, 
ainda na Faculdade de Letras, e ainda pensando em teses, me lembrei 
da Epanáfora Amorosa. Pude então, durante um proveitoso ano, bene¬ 
ficiar também da orientação, ensinamentos e solicitude do Sr. Dr. José 
V. de Pina Martins. 

Um louvor muito especial, mais que justo, é devido à Ana Maria 
Saldanha Dias, professora do Liceu Camões, e ao Consíantino Gomes 
de Matos, professor do Liceu Nacional de Queluz, antigos colegas de 
estudo, e sempre amigos, que se prontificaram a acompanhar de perto 
0 meu trabalho, e a sobre ele opinarem, nomeadamente quanto às 
notas filológicas, cujo conteúdo exigia, de facto, prolongado fôlego e 
atenção. 

Quanto à parte histórica e apesar do facto, como é evidente, de 
ela representar ideias ou aspectos por mim focados, perante os quais 
sou eu 0 único autor e responsável —, não quero deixar de lembrar o 
nome do Sr. Dr. Luís Filipe Ferreira Reis Thomaz, a quem tive o 
prazer de conhecer como professor na Faculdade de Letras e se 
prestou amavelmente a dar-me o seu parecer, que me foi muito útil 
para ajustar, ou desenvolver mais, um ou outro aspecto. Devo registar 
também a gentileza do Sr, Prof. Armando Cortesão, ao ceder-me os 
seus trabalhos mais recentes sobre a matéria histórica em causa. 

Uma palavra ainda para três ex-colegas de trabalho: o Luís Duran, 
a quem devo o bom gosto do arranjo gráfico da capa, além de outras 
preciosas informações; o Victor Santos, com a sua amável ajuda nessa 
mesma capa; e o Manuel de Jesus Martins, de quem sempre pude 
ouvir uma opinião franca e valiosa quanto ao arranjo geral da obra. 
Em último lugar, por ser da família, o Henrique Gomes, a quem coube 
a afinação final da capa. Os gestos de amizade valem por si mesmos: 
por isso não têm preço. 


Lisboa, Março de 1975 



0 nome do escritor D. Francisco Manuel de Melo soa, a variadas gentes, 
como um dos muitos escritores que já lá vão, que já foram, um escritor que já 
há muito transitou do momento actual para os tempos passados. E então, 
mesmo quando se lhe pespega a etiqueta de clássico, ao bom do D. Francisco 
Manuel, aplica-se-lhe o atributo naquilo que ele tem de menos atractivo, de 
menos vivo — e mais perigoso: um clássico é {isto é, foi) um bom escritor, 
que escreveu bem noutros tempos, em linguagem desses tempos, com temas 
desses tempos. Mas convenhamos que isto de actualidades é muito discutível, 
E mais discutível ainda quando se fala em Literatura ou em Artes. Eça de 
Queiroz, Dostoievshy, Boccaccio, Petrónio, Sófocles—não são aotuais?... 
E quanto aos temas... Digamos antes que apreender a Literatura nem todos o 
conseguem, embora esteja ao alcance de qualquer um... 

Ora eu queria alinhar ao lado daqueles — talvez não muitos — que reivin¬ 
dicam para D. Francisco Manuel um lugar na primeira fila da nossa literatura 
clássica, e entendendo como classicismo um classicismo que remete para as 
horas presentes. 

Bom poeta e ainda melhor prosador, Manuel de Melo jaz quase esquecido 
na quase esquecida «arrumação» das nossas letras clássicas. Divulgados um 
pouco os Apólogos Dialogais, A Carta de Guia de Casados e O Fidalgo Aprendiz, 
tudo 0 mais costuma andar a contas com o ingrato esquecimento. Ainda que a 
Historia de los Movimientos, Separación y Guerra de Cataluna seja considerada 
uma obra clássica de real valor dentro da língua espanhola'. Sim, porque 


‘ Para testemunhar esta afirmação basta ouvir algumas palavras de B, Sanchéz Alonso 
(ok dt., p. 336). Depois de dizer que a revolução catalã deu assunto a muitas obras sendo 
a do nosso escritor a mais importante, escreve: «Melo dominaba nuestro idioma con verda- 
dera maestria [...] Al aceptar, pues, el papel de historiador, aspiró a desempenarlo como un 
verdadero clásico, Y lo logró en la máxima medida. Son sus páginas irreprochables trozos 
de antologia, en que se adivina un esfuerzo sostenido de elegante concisión y de exptesión 
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QUEM Ê D. FRANCISCO MANUEL DE MELO 


D. Francisco Mamei de Melo escreveu muito em português e muito em 
esparihol. Lá, talvez, pelas Espanhas, tenha sido melhor compreendido e 
apreciado. 

E quanto à divulgação da Carta de Guk de Casados, triste fado o do 
escritor, ela serviu para lhe arranjar um grande número de inimigos “ aliás, 
inimigas, o que é hem pior! — e vai de desancar o nosso D, Francisco. Mas a 
verdade é que o escritor não merecia tão severo castigo — porque não merecia 
nenhum. É preciso, antes do mais, situarmo-nos naquela época, Outros tempos, 
na verdade. Não só a mentalidade da época em si, mas também o modo de 
expressão, direi melhor, os temas de expressão em voga. 

■ Com efeito, procurar ler um texto de outros séailos — sobretudo de deter¬ 
minadas épocas — palavra a palavra, frase a frase, procurar simplesmente ler, 
pode 'ser um grande perigo, e um maior erro, Soletrar— é fácil; interpretar 
num contexto —é obra de arguto. Ora D, Francisco viveu em plena época 
barroca. 

Na Literatura e nas Artes, o Barroco permanecerá como uma época que 
firmes valores ofereceu ao mundo. E, quanto à Península Ibérica, o Barroco 
aparece estreitamente ligado ao espírito da Contra-Reforma, Que recomenda a 
austeridade mas que afirma que grande, grande, é o nosso Deus e a Sua Igreja. 
O Barroco ostenta o luxo, A magnificência. A grandiosidade, (Relembrem só 
aquele Bom Jesus de Braga.) A nobreza era galardão muito apreciado. Como 
contrapeso a tanta opulência havia a severidade dos costumes, a religião (ou 
religiosidade), a honra, Tudo isto tinha expressão, como não podia deixar de 
ser, na Literatura, Nela se insistia no rigor dos costumes, na honestidade, na 
honra, na nobreza. 

Não quer isto dizer que as gentes daquela época, na rectidao dos costumes, 
nos deixassem a milhas de distância. Tão-somente que se tratava de um tema 
inserido no contexto da época, E D. Francisco Manuel de Melo, ao escrever a 
sua Carta, tratava um tema à la mode I 


castiza, peto hábilraente velada por una atractiva aparlencia de natufalidad [...] La obra 
de Melo ocupa un puesto eminente en el género de las monografias históricas.,.» 

Sobre o mesmo assunto e como antecedentes, devem apontar-se Espelho de 
Casados, do Dr. João de Barros, 1540; La Eerfecta Casada, de Frei Luís de León, 1583’ e 
Casamento Perfeito, de Diogo de Paiva de Andrade, 1630. Também não devem ser esque¬ 
cidos os precursores capítulos RV, RVI e RVII do Leal Conselheiro (Wl-im) dekei 
D. Duarte, A Carta de Guk de Casados teve, numerosíssimas edições; a 1,“, de Lisboa 
em 1651 ' 


De mais a mais, numa época em que se elogiava supremamente o homem 
discreto, não podia haver lugar, muito menos em letra impressa, para a mulher 
não-discreta L 

Se juntarmos a isto a vida atribulada do escritor, teremos o resto. 

D. Francisco Manuel de Melo nasceu em 1608. Aos 10 anos é nomeado 
fidalgo escudeiro. Frequenta o Colégio de Santo Aníão e antes dos vinte anos 
já tinha escrito as suas primeiras obras literárias. Em 1625 assenta praça. Em 
1627 visita Madrid pela primeira vez. Em 1635 é armado fidalgo cavaleiro e 
serve no exército de Filipe IV de Espanha, o que será ponto de partida para as 
suas desgraças. As peripécias da Restauração, em 1640, acarretam-lhe grandes 
dissabores. Os Portugueses desconfiam dele por ter servido no exército espanhol, 
os Espanhóis desconfiam dele por ser português. Em ambos os países chega a 
estar preso. Por fim, já ao serviço do exército português, chega o ano fatal de 
1644: é acusado de ter sido conivente no assassínio de Francisco Cardoso e vê-se 
condenado a degredo perpétuo para África. Ao que parece, o motivo era outro: 
D, João IV e seus conselheiros duvidavam era da fidelidade de D. Francisco 
Manuel à causa portuguesa \ Mas o nosso escritor, valha a verdade, procedeu 
basicamente segundo aquilo que teria feito qualquer fidalgo português na circuns¬ 
tância: servir no exército em Espanha ou era Portugal era tudo uma e mesma 
coisa. Mas não foi essa a opinião do séquito de D. João IV. De tal modo que 
resultaram em vão—e as influências que D. Francisco moveu não foram 
pequenas — todos os esforços para restituir o escritor à Hberdade. Esteve preso 
na Torre de Belém, na Torre Velha e no Castelo de S, Jorge. Ou seja, desde 
Novembro de 1644 até a primavera de 1652. Entretanto, em 1650, fora-lhe ao 
menos amenizada a pena, substituindo o lugar do degredo: em vez da índia, 
0 Brasil. Para aí partirá em 1655, cumprindo a sentença. Desde 1652, porém. 


^ Mas tenha-se muito em atenção o que se entendia por homem discreto no 
século XVII. O discreto possuía a arte de bem conviver e de saber agradar. Bem falante, 
apoiado em sólida cultura. Perspicaz. Astuto. Profundo conhecedor da vida e da pessoa 
humana. Sabia desenvolver uma conversa apropriada a cada circunstância, Conseguiria 
despertar o interesse, mas mais que o interesse a simpatia dos ouvintes. Por isso, nada de 
cxmberâncias, de egocentrismo açambarcador e abafador. 

* Teensma pÕe ainda a hipótese de que tão estranha e afincada perseguição ao 
escritor se devesse à sua inclinação pelo judaísmo, o que lhe teria acarretado o mau olhado 
do Santo Ofício, Por outro lado, carece de provas a hipótese, durante muito tempo 
mantida, de que teria havido uma disputa amorosa entre D. Francisco Manuel e el-rei 
D, João IV por causa de uma dama, 
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que se encontrava em liberdade condicionada, sob palavra de honra, o que sem 
dúvida, nas circunstâncias, era muito bom. 

Em princípios de 1658, com a morte de D, João IV e diminuição da força 
dos seus inimigos, D. Francisco Manuel de Melo abandona o Brasil e regressa 
a Portugal Finalmente reabilitado, e reconhecido o seu valor, a partir de 1662 
exerce actividades diplomáticas importantes em Inglaterra, França e Itália. 

Volta ao Reino em 1665. É feito deputado da Junta dos Três Estados em 
1666.'Nesse mesmo ano, a 13 de Outubro, morre, com cinquenta e oito anos 

incompletos. II 


A «EPANÁFORÁ AMOROSA» DENTRO DA OBRA DO ESCRITOR 


I 





D, Francisco Manuel de Melo publica as Epanâforas de Vária História 
Portuguesa em 1660. Mas desde há uns bons ano-s antes que elas vinham sendo 
escritas alternando na pena do escritor com os Apólogos dialogais. Tanto estes 
como aquelas, atingida que fora a maturidade num grande escritor barroco, 
apresentam uma linguagem menos rebuscada e capdosa, mais incisiva e natural. 

Os temas também se casam perfeitamente com esta evolução estilística, 
pois que, imperando o teor crítico nos Apólogos e o histórico nas Epanáforas, 
está aberta a porta para a fuga a uma literatura demasiado sobrecarregada de 
seriedade, isto é, de severidade. 

Não se deverá também esquecer que o escritor, dentro do contexto da sua 
atribulada vida, vinha adquirindo um progressivo optimismo, um desanuviar do 
futuro. 

Servindo-se das datas que vêm nas dedicatórias das Epanâforas e dos 
Apólogos, podemos estabelecer a seguinte cronologia: 


Epanáfora Política 

1649 

Epanáfora Amorosa 

1654 

Relógios Falantes 

1654 

Escritório Avarento 

1655 

Epanáfora Trágica 

1657 

Visita das Fontes 

1657 

Hospital das Letras 

1657 

Epanáfora Bélica 

1659 

Epanáfora Triunfante 

1659 


Epanáfora vem do grego 'aixavacpopá, através do latim epanaphoram = acto 
de relacionar com (cf. verbo 'ETnavatpépw = dar conta de, fazer remontar a). 

Mação, do latim relationem, quer dizer narração de acontecimentos. Por 
conseguinte, as Epanâforas de Vária História Portuguesa são relações. A palavra. 


21 



DESCOBRIMENTO DA 


MADEIRA-EPANÁFORA 


AMOROSA 

aliás, estava em voga e logo flo início da Epanâfora Amorosa, como veremos, 
Melo diz ter lido as Relações do Cardeal Bentivoglio, E o próprio testo de que 
0 nosso escritor se serve para escrever esta mesma epanâfora é uma relação, a 
famosa Relação de Francisco Alcoforado, sobre a qual também falaremos adiante. 

Já agora, dêmos conta das cinco epanáforas que fazem parte das Epanáforas 
de Vária História Portuguesa: 

IP Política. Alterações de Évora. Ano 1637. 

2. “ Trágica. Naufrágio da Armada Portuguesa em França. Ano 

1627. 

3. '^ Amorosa. Descobrimento da Ilha da Madeira. Ano 1420. 

4. “ Bélica, ConfHto do Canal de Inglaterra entre as Armadas 

Espanbolas e Holandesas. Ano 1639. 

ÕP Triunfante, Restauração de Pernambuco. Ano 1654. 

A 1,® edição das Epanáforas, em 1660, feita ainda em vida do Autor, foi 
por certo cuidadosamente acompanhada por ele. As falhas que apresenta são 
mínimas. O mesmo não se pode dizer da 2,® edição, em 1676, que apresenta 
muitos erros. Publicou-se uma 3.® edição, já moderna, era 1931. Quanto a esta, 
foi pena que a tentativa de modernização não tenha sido muito feliz. 

De entre as cinco epanáforas, despertou um interesse muito especial a 
Amorosa, devido ao ambiente sensacional em que se inseria o descobrimento da 
Madeira. Não tarda a ser traduzida para francês, aparecendo com o título: 
Rektion Historique de la Dêcouverte de 1’lsle de Madère (embora na capa se 
cometa o lapso de se dizer «traduit du portugais / de Francisco Alcoforado»), 
impressa por Claude Barbier, Paris, 1671. Quatro anos depois, aparece a edição 
inglesa; An Historical Rektion of the First Discovery of the Isle of Madeira. 
Estava assim lançada a divulgação internacional da 3,® Epanâfora. 

Virando-nos agora apenas para o seu aspecto literário, facilmente deduzi¬ 
remos serem muitas as influências que, mais ou menos presentes, mais ou menos 
remotas, tomaram parte na sua factura. Certo que na época barroca proliferaram 
vários tipos de novela, misturaram-se e, para o final do barroco, como é o caso, 
muito mais fictício se tornaria classificar por tipos, separadamente, essas várias 
novelas, quando se trata já de uma assimilação, digamos que instintiva, em que 
a mente do artista elabora liberta de cânones restringentes, O que nem sempre 
significa melhoria, entenda-se, embora se tenlia aberto a porta da liberdade. 

Limitar-me-ei a alguns apontamentos gerais quanto a esta complexa origem 
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de fontes, até porque esta 3.® Epanâfora, que tem muito de relação e muito de 
novela, vale mais como obra criada pelo escritor do que como representativa 
dum sector de literatura — e ainda bem que assim é. 

Esclareçamos também que a epanâfora se divide em duas partes de 
tamanho sensivelmente igual, A primeira, de aspecto algo lendário e amoroso, 
gira à volta do par amoroso Ana-Machim; a segunda, de orientação marcada- 
mente histórica, relata-nos o descobrimento oficial da Madeira, levado a cabo 
por João Gonçalves Zarco. 

Desde logo se pode perceber que, literariamente, a primeira parte tem 
muito mais interesse; e que, como já vínlramos prevenindo, não se trata de um 
tipo definido de novela, Aliás, estas duas partes já se encontram também estabe¬ 
lecidas na Relação de Alcoforado. Melo, debruçaiido-se sobre esses elementos 
legados, melhor as pôde caracterizar, a seu modo. O parágrafo final da epaná- 
fora, como se verá, é elucidativo a respeito do que acabo de dizer. 

Sobretudo na época bizantina, teve grande voga a novela de amores e 
aventuras, que trouxe os seus reflexos até a época barroca. No século xv começa 
a ganhar vulto na Itália a novela sentimental, que pÕe em primeiro plano o 
amor. Caracterkicamente da cultura galaico-portuguesa é o sentimento da 
saudade, que também se infiltra na Epanâfora Amorosa. 

Por outro lado, no século XVII, o sentimento da solidão e do desengano, a 
instabilidade, a melancolia e a tristeza, a inexorável força do destino invadem a 
novela, assim como outros sectores da literatura. Do mesmo modo, produto 
seiscentista, se explica, na Epanâfora Amorosa, a presença do conceptismo, da 
sentença, da moralidade que se extrai do exemplo. 

Há, cora efeito, um passado e um presente, todo um complexo que preside 
à elaboração da epanâfora--o que acontece, afinal, com toda a obra artística. 

Não queria deixar de nomear ainda um factor do presente, por muito 
típico, que é o constituído pelos descobrimentos portugueses. Mas sem esquecer 
que, desde há muitos séculos atrás, viagens marítimas, tempestades, naufrágios 
são obstáculos no meio dos quais balouça o amor, nas novelas de amor e 
aventura. 

Curioso será assinalar uns dealbares de notas pré-românticas afloradas na 
Epanâfora Amorosa, como que preanunciando um Chateaubriand e um Rous- 
seau, sobretudo este. A natureza virgem e boa, por um lado, e a correspon¬ 
dência entre a natureza e os estados da alma, por outro, são lampejos que 
afloraram nesta epanâfora. Ainda merece atenção aquela perspectiva do herói 
amoroso vendo escoar os seus amores, retirado do mundo, envolto pela força 
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da natureza. Creio ver também aqui, no entanto, nesta natureza cheia de vigor, 
de vida, que invade os próprios túmulos, reminiscências do hino de louvor, 
renascentista, da natureza. 

Finalmente, e aspecto que não colide com o que está dito, quero trazer a 
lume uma aproximação entre a Epunâfora Amorosã (1.“ parte) e a tragédia 
clássica grega, em especial a de Sófocles. E não nos esqueçamos de que Séneca, 
0 filósofo e escritor mais querido dos barrocos, foi o grande veíailo transmissor 
da tragédia grega. Tenho sobremaneira em mente, na aproximação desta obra 
de Melo, o Éâipo Rei de Sófocles, donde Séneca extraiu o seu Édipo K 

A tragédia grega processa-se num ritmo triádico de hyhris (orgulho desme¬ 
dido), nêmesis (castigo) e káthmis (purificação). É através do castigo que o 
Homem é purificado, ressuscitando para uma nova forma de existência. As 
demasias, os excessos, uma espécie de desafio que quebra as normas estabele¬ 
cidas pelas autoridades fazem com que Machim e Ana—os dois principais 
protagonistas da Epunâfora Amorosa —mcomm na punição devida a quem 
infringe as leis: mais que as leis propriamente humanas, as leis morais e divinas, 
que são indiscutíveis quanto à sua justiça (o que pode não acontecer com a 
justiça humana, o que, aliás, é ponto de partida para a rebelião de Machim). 
Como em Sófocles, ganha vulto a presença do herói, em volta do qual giram 
os factos. Herói que interessa menos pela sua individualidade que pelo seu 
poder de universalidade. Ele é um exemplo. Todos nós podemos vir a ser 
exemplo. São significativas, a este respeito, as palavras que o ancião dirigirá a 
Machim: 

, Se ainda cego e resoluto, nosso engano atropela tantas leis contra 
nós mesmos, que seria se pela boca do horror nos não fossem intimados estes 
decretos? A crueldade que se executa (se se executa) nos delinquentes é mise¬ 
ricórdia para os que haviam de ser malfeitores, se ela não fosse: pois as 
lástimas dos outros te não advertiram, razão é que te percas; mas não que se 


‘ Bem sei que não é a Epanâfora Amorna a única obra que se possa aproximar da 
tragédia grega, nem o século XVii possui tal exclusivo. Tenhamos, no entanto, em vista a 
pesquisa sobre a obra que nos vem ocupando. E fica ainda por explorar um itinerário 
mais amplo e talvez muito fecundo: Bíblia—Estoicismo—-Barroco. O que é a sabedoria? 
que é 0 — Identidade e diferenças na Bíblia, no estóico e no barroco, O conteúdo 

da virtude? A discreçdo? A fugacidade das coisas terrenas, e o desengano e a mudança? 
A força de ânimo perante a adversidade? Aspecto terreno e aspecto sublime do amor carnal, 
e 0 amor espiritual? A presença de ura deus providente? — Eram algumas das principais 
pistas a desbravar. 


perca em teu sucesso aquele escarmento que, já desde agora, o Céu está desti¬ 
nando por lição a outros, que melhor fiéis a seus preceitos, haverão de 
recebê-la.» 

Dois outros aspectos há que focar ainda. Um quanto ao coro, que em 
Sófocles atinge um expoente máximo na sua ressonância sobre a fragilidade da 
existência, muitas vezes dentro de um intenso pessimismo. O coro actua como 
um travão ao ímpeto do indivíduo, aconselhando a moderação, sobreavisando 
quanto a um futuro funesto. Na Epanâfora Amorosa não existe coro, mas a sua 
função está admiravelmente expressa na voz amiga e serenamente conselheira 
do tal companheiro «mais ancião que os outros e mais experimentado nos 
sucessos de amor e do tempo»; e o próprio escritor assume, em passagens, a 
mesma posição, fazendo-se porta-voz da humanidade moderadora e reguladora. 

Um último ponto diz respeito à anânh dos tragediógrafos gregos, a que 
corresponde o fatum dos romanos, donde resultou o português fado. Existe 
concretamente posta na Epanâfora Amorosa a problemática da liberdade e do 
destino. A história humana é um jogo implacável de autodedsão e de predesti¬ 
nação, de espontâneo e de necessário. Na alternativa em que os mortais se 
debatem, há momentos em que a liberdade domina ou parece dominar e há 
momentos em que o destino se sobrepõe ou parece sobrepor-se, envolvendo os 
indefesos humanos. Machim e Ana, decididos, resplandecentes de juventude e 
liberdade, quebram todas as cadeias humanas, caminhando direitos, inevitavel¬ 
mente—parece—, à sua felicidade, Mas não tarda que o destino avance sobre 
essa louca liberdade. Primeiro é Ana a aperceber-se disso, depois Machim, e em 
breve o decurso das coisas voa vertiginosamente rumo a esse fim. E a Ana, e 
depois a Machim, nada mais resta que prepararem-se para a nêmesis, que será, 
afinal, caminho para a redenção. 
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DA MADEIRA. 

Annoi 420 , 

EPANAPHORA AMOROSA 

TERCEIRA 

D E 

Dom Francisco Manvel. 

EfmtUghmÂmi^o, 

Migo. Muytos tempos ha, quedefejo 
aliuiar o animo^efcrcuendo algúaobr^ 
de mais diuertimento, que as paíladas^. 
porque elle oprimido dc cuidados^rã- 
des, acurva como o hombco,ao pcfo 
deíigual carga. Até oproprioAtlante, dc cujas 
Ças a fabulofa antiguidade, fiou o mundo inteirír,, 
fç vio neceífitado das robuftas cofias de Herrníes, 
para qucfobre cilas deícanjaíTe, ou pello coiura- 

rio 



Pdtneira página da Epmáfom Amorosa, edição de 1660. Esta epanáfom 
principia na página 273 e não na 173 como por lapso figura no canto 
da página. 


DESCOBRIMENTO 

da 

ILHA DA MADEIRA 

Ano 1420 

EPANÁFORA AMOROSA TERCEIRA 
de 

DOM FRANCISCO MANUEL 

Escrita a um Amigo 

A migo. Muitos tempos há que desejo aliviar o ânimo, escre¬ 
vendo algüa ^ obra de mais divertimento que as passadas; 
porque ele, oprimido de cuidados grandes, acurva como o 
ombro, ao peso da desigual carga. Até o próprio Atlante, de cujas 
forças a fabulosa antiguidade fiou o mundo inteiro, se viu neces- 5 
sitado das robustas costas de Hércules, para que sobre elas 
descansasse, ou pelo contrário correram perigo o mundo e o 
Atlante que o sustinha. 

Já sabeis, e os nossos, e os estranhos, como o meu génio (bem 
ou mal) apetece este exercício da pena e tinta; e que dos vários lO 
empregos que fiz, com minha escritura, mais repreensível pode 
ser a obra que a matéria. Provei as Histórias, as Poesias, as Polí¬ 
ticas, as Moralidades: em todas achei inconveniente. E suposto 
que aos maiores vence a glória ou o interesse, eu, ignorando ambos 
estes afectos, confesso-vos que me acho medroso para Coronista^ 15 
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mdo^ para Poeta, confuso para Filósofo, melencólico ^ para Moral; 
mas para tudo me acho ainda menos que para me achar ocioso ^ 
Comecei, os anos passados, a escrever algüas ^ memórias de 
sucessos notáveis de nossa nação que ou foram mal escritos ou o 
5 não foram. Aqueles cujas informações eu não pedisse ao estudo 
dos livros e só de minha lembrança facãlmenite os recebesse; 
porque, além de que faltando (como a mi^ me faltam) o gosto e 
saúde, logo o estudo é molesto; haveis de saber. Amigo, que de 
ordinário vem ® a esquecer no Mundo as cousas que nele trazíamos 
10 mais presentes: a razão é que, por vê-las de contino ’ circunstantes, 
■ nunca tememos que nos faltem; à maneira que da água ninguém 
faz tesouro, por ser cousa, ainda que esitimável, ordinária. 

Alguns dos discursos que vos digo tenho acabado, e outros 
perto do fim, nenhum da perfeição. Mas havendo (já há muitos 
15 anos) lido aquelas singulares Relações do Cardeal Bentivollo, 
tanto há que fiz propósito de o imitar, com outras, em nossa 
língua portuguesa. E quando cheguei a ler a fuga do Príncipe de 
Condé e notei o vagar e galantaria com que um tão grave juízo se 
deteve em retratar os afeCtos do amor humano, certifico-vos que 
20 me fez enveja‘“; entendendo eu então de mi“ que, para seme¬ 
lhantes matérias, era mais conveniente a minha pena que a do 
Cardeal: posto que sábio, velho e religioso 

Vendo-me agora nesta solidão, a cujo favor vim fugindo da 
justiça, ou da injustiça, do povoado me pus a discorrer vagaro- 
25 samente sobre de que maneira eu poderia satisfazer aquela inte¬ 
rior promessa, escrevendo a relação de algum sucesso grande que 
pertencesse a este Reino, procedido ou ilustrado de afectos 
amorosos. Mas despois de larga volta de discursos, me pareceu 
que nenhum era mais proporcionado ao que eu desejava que o 
30 notável descobrimento da nossa celebrada Ilha da Madeira; em o 
qual (como vereis nesta Relação que dele vos ofereço) se acham 
todas as várias acções que fizeram intricadas, e por isso agradá¬ 
veis, as histórias do Mundo; ou com adorno retórico, ou singileza 
histórica, se relatem na erudição profana dos Gregos e Latinos. 
35 Resta acomodar-vos o presente. Porém, qual dos que vos 
conhecem duvidará que, nos casos de Amor e de ousadia, não há 
entre nós outro mais prático? Assi^^ vos estimam, galante, as 
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damas como os inimigos vos confessam valeroso porque não 
sem propósito o vosso Cupido lá foi ser filho de Marte: nem se 
ignora que costumam ser Martes todos os filhos de Cupido. Filhos 
chamarei do Amor (por esta razão Martes) aqueles cuidados tão 
valentes, aquelas resoluções tão deliberadas contra o maior 5 
perigo; ou senão chamar-lhes-ei Hércules, que por jogo no berço 
se ensaiava espedaçando serpentes. Assi'“um amoroso pensamento 
já ao primeiro dia se esforça a lutar com impossíveis e se aveza a 
vencê-los. 

Pois se, por parte do amor, vejo em vós tantas afinidades com 10 
este meu assunto, quantas mais poderei achar discorrendo pelos 
outros acontecimentos de que é composto? Porque se por viagens, 
por naufrágios, peregrinações, perigos e tragédias, 0 vou vendo, de 
todas essas acções a vossa vida é um retrato. Navegastes moço a 
climas inclementes. Combatestes na menoridade com varonil 15 
esforço. As tempestades do Oceano deixaram em vosso ânimo, não 
receo^^, mas disciplina. Os perigos e tragédias militares, antici- 
pando-se em curso ao tempo e em número aos anos, só vos 
serviram de polir, não contrastar, a fortaleza. Pois na peregrinação 
quem vos igualou? Ainda os próprios companheiros que vos 20 
imitaram na sorte, em a constância com que a sofrestes, vos 
puderam emular, mas não competir, vos puderam competir, mas 
não exceder. Quando os mancebos ilustres vossos iguais pisavam 
em Portugal os estrados do Paço, ou 0 mimo dos jardins de 
Lisboa, com mole passeo ^ vós então sem abrigo, quanto mais 25 
adorno, íeis atravessando os incógnitos desertos de nossa bárbara 
América ásperos áté para as feras, que antes os recebem por 
pátria que morada Lá vos fizestes digno de aquele nome que, 
para não perderdes, sois obrigado a conservar com obras árduas; 
do qual, nem a inveja, nem a ingratidão, quando se vos oponham, 30 
consintais que vos despojem. Mas se vos vimos madrugar ao 
trabalho, também vimos que 0 aplauso não foi preguiçoso para 
vós. De aí veio que os postos grandes e as empresas estimadas 
corressem para vosso cuidado, antes que vós para sua pretensão. 
Desta maneira, costuma 0 Sol tocar primeiro os montes mais altos, 35 
sem que se queixem os vales de que despois “ lhes amanheça. 

Porém, se, considerando-vos tão grande, me faço devedor de 
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oferta que vos seja proporcionada, razão será advertir-vos, 
não desprezeis esta por meu ou seu valor ser pouco. A vontade 
serve nas obras do ânimo como a cifra na Arísmética^^: sempre dá 
preço a todas as cousas a que se ajunta. Da minha vontade, bem 
5 creio que estais seguro; mas se será porventura por si mesmo 
pouco para estimar esta matéria? Não será: que já a estimaram 
muito engenhos grandes, de quem foi tratada, e a quem oferecida. 
O nosso Lívio Português (bem se sabe que digo João de Barros) 
começou a escrever dela, em a sua primeira Década de Ásia. 
10 O Doutor Manuel Clemente, que foi Pregador de três Pontífices em 
Roma, compôs desta história um livro em latim que dedicou à 
Santidade de Clemente VII. Poucos anos há que Manuel Tomás, 
nosso amigo, publicou da própria acção o seu Poema chamado 
Insulana, Antes e melhor que todos, Francisco Alcaforado^’, 
15 escudeiro do Infante D. Henrique, fez de 'todo o sucesso üa^" 
Relação, que ofereceu ao mesmo Infante, íao chea^‘ de singileza^- 
como de verdade, por ser um dos companheiros neste descobri¬ 
mento: a qual Relação original eu guardo, como jóia preciosa, 
vindo à minha mão por extraordinário caminho. 

20 Refiro-vos o avoengo destas memórias porque a antiguidade 
as tem justificado e enobrecido. E também porque conheço não é 
meu crédito bastante para que, por si somente, inculque ao Mundo, 
como verdadeira, üa história tão exquisita Belas, 9 de Setem¬ 
bro de 1654 

V. A. 

D. F. M. 
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A quela antiga e grande Bretanha, que nos tempos primeiros 
foi Selva, Calidónia, Albion entre algüas^® gentes, Ânglia 
despois^^, e agora Inglaterra — governava pacificamente o 
grande rei D. Duarte Terceiro que foi pai do Duque de Lencastre, 
João de Gand; e este, segundo genro del-Rei D. Pedro o Cruel, de 5 
Castela, e sogro, pelo primeiro matrimónio, de D. João o Primeiro 
de PortugaP^, a quem justamente chamaram «de boa memória». 

Era já Londres Corte Ingresa^^, cidade principalíssima, émula 
das maiores do mundo em opulência e assento; a quem o Thá- 
masisrio natural que nace em os campos de Oxfórdia, lhe 10 
serve de moldura, com abundantes águas, pela parte que olha ao 
Setentrião; donde despois''^ vem decendo''^ para ser a mais 
grossa vea^ em o braço do Oceano Boreal, que se estende, com 
nome de Canal de Inglaterra, entre as famosas Províncias Grão- 
-Bretanha e França. 15 

Antes foi célebre, e agora verificada a sentença do Grego, que 
nos disse: «Era belíssima dama a Paz, porém que com tudo 
concebia a Ooiosidade fea e indigna, mas ordinária filha, de mãe 
tão bela.» A ociosa opulência de Londres (sempre como vemos e 
lemos) ocasionada a grandes feitos, convidava à mesa de suas 20 
delícias aos mancebos ingreses^L Entre os mais, Roberto o 
Machino nobre da segunda ordem, desprezando os jogos e ban¬ 
quetes, a que o persuadiam seus iguais com práticas e exemplos, 
se singularizava, em pensamentos mais altos. Ânimo forte, juízo 
excelente, idade gentil, fortuna próspera, eram seus íntimos 25 
conselheiros: ajudando-se das partes pessoais, que em Roberto 
(não acaso) fizeram concurso. 

Com maior calidade^” e superior riqueza celebrava então a 
fama por toda a cidade de Londres 0 nome de Ana de Arfet, 
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donzela fermosíssima-’': e com cuja beleza, os outros dotes de 
corpo e espírito tinham feito aquela paz que lhes falta em os mais 
dos sujeitos, donde se desencontram. A seu matrimónio aspi¬ 
ravam príncipes. Da Corte, Província e Reino, estimada como üa 
5 maravilha de muitas maravilhas. Era esmalte de suas perfeições, 
seu recato. Então o Amor, que tomou dos raios, entre que foi 
nacido^\ o costume de forcejar contra o mais robusto, ordenou 
como reciprocamente fossem ouvidas e desejadas as partes de 
ambos. Dias há, que da notícia para o agrado, se traçou üa®^ 
10 escada secretíssima por donde ordinariamente se serve (não sem 
precipícios) um certo afecto, que algüas-’^ vezes se chama Curio¬ 
sidade, mas semprç é apetite. 

Não escrevo amores, senão o sucesso deles: força será, con¬ 
tudo, temperar segundo o tom, o instrumento: prevenha-se desta 
15 consideração o ânimo de aqueles a quem talvez parecer repreen¬ 
sível a brandura da pena, ou o asseo^^ do estilo, com que se 
escreve. 

Perigaram, enfim, no excesso, as finezas de Roberto e Ana. Foi 
logo escândalo a correspondência; porque a inveja, vestida de zelo, 
20 começou -a solicitar como emenda o que era vingança. Os pais de 
Ana advertidos, queixosos os parentes, el-Rei, avisado, resolveu 
com seu Parlamento que Roberto fosse preso e Ana casada à 
eleição dos seus^^- que com um Milord de alto estado (assi^ 
chamam em Inglaterra aos grandes senhores) tinham já feito 
25 capitulação, juntamente de seu matrimónio e seu desVio: ajus¬ 
tando que Ana e seu esposo se saíssem à cidade de Bristol (que se 
aparta de Londres muitas léguas), cujo assento é no mar Hibér- 
nico, em um canal que da própria cidade toma o nome de Bristol, 
pelo qual é assaz conhecido dos navegantes. 

30 Roberto, oprimido da dor e da prisão, como homem discreto 
todo seu cuidado empregava em assegurar a fé de Ana e a indi- 
nação “ del-Rei; buscando e seguindo os meios convenientes a 
fazer propícia nela a firmeza, e nele a piedade. Tudo conseguido: 
ausente Ana, el-Rei satisfeito, Roberto livre; então lhe pareceu 
35 que já era tempo de desagravar o amor, o gosto e a honra. 
E porque sempre foi força confiar de quem é preciso valer, des¬ 
cobriu a parentes, amigos e criados a ousada resolução em que se 
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achava. Juntos um dia todos em secreto*’’, parece que lhes disse 

— Bem indigno fora eu de vossa companhia, se com tais 
companheiros não intentara cousas grandes. A razão do meu 
agravo, escusado é lembrar-vo-la, não vos compadeceis vós tão mal 
de minha honra, não vos vai nela tão pouco que vos esqueça, Bem 5 
sei eu que se fosse tão vil que passasse por estas injúrias, vós sois 
tão honrados que me não deixaríeis passar por elas, Não há em 
nós mais de úa*’^ só alma, contra o engano de aqueles que pre¬ 
sumem é ela toda inteira aposento de aquela vaidade que eles 
chamam conveniência. E pois é certo que um só espírito nos 10 
anima, lá nesse espírito tem sua morada o Amor, lá o Gosto, lá a 
Vingança. Tão grandes hóspedes trago em meu peito, O amor 
ferido da injúria, o gosto, da perda. Só a vingança se acha inteira 
e briosa, para tornar pelos agravos dos outros. Mas sem vós como 
será isto? Não afrontam os inimigos, quando ofendem; os amigos 15 
si^^ quando faltam em ajudar à emenda*” das ofensas dos 
inimigos. Aquele que me deseraparar de vós outros, esse é o que 
me agrava, não aquele que me tem queixoso Vede qual de vós 
quererá fazer o mesmo que aborreceis, em todos os que estais 
aborrecendo. Nenhum excesso se desmancha sem outro excesso. 20 
Bem quisera eu obrar de maneira que poupasse os vossos riscos. 

Mas como já não pude escusar a demasia das sem-razões pade¬ 
cidas ®, agora não poderei diminuir o empenho dos perigos com 
que nos havemos de satisfazer delas: queixai-vos de quem nos 
ocasionou tanto, não de quem tanto vos pede‘'“. Porém, se algum 25 
dos circunstantes provou já o golpe de um desprezo, aconselhe a 
minha dor os remédios da sua’*; se o não provastes, ó não creais’^ 
que antes da morte se satisfaz um amor ofendido! 

Então recébida, uns de outros, fé e palavra, prometeram todos 
de sujeitar-se a üa própria fortuna. Concertaram que passassem 30 
cautelosos e acautelados ’’’ á cidade de Bristol, era várias compa¬ 
nhias; dondeprevenindo os mais conformes instrumentos que 
podiam assegurar sua fugida, roubassem a Ana de Arfet; cujo 
consentimento (industriosamente comunicado de Roberto) era o 
norte que lhes influía e cintilava a presistência’^ desta resolução. 35 
A vezinhança do mar assegurou 0 fácil modo da fuga; França, 
pouco distante, seu breve cómodo; amparo, a emulação de aquelas 
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■duas Coroas. A próspera fortuna esperavam do valor de todos; e o 
valor, da cousa que emprendiamporque segundo a lição dos 
exemplos, menos ousados, que o amor, tem feito a glória 

Seguiu-se ao conselho a execução. Esta é úa ^ árvore que quer 
5 se lhe recolham flores e frutos juntamente. As fermosas razões 
são flores; frutos, as obras a que nos persuadem; se o tempo se 
interpõe entre as flores e os frutos, digo, entre o conselho e a 
execução, inutilmente se corrompe üa e outra novidade de flores 
e de frutos. 

10 Assentaram como um dos mais destros companheiros de 
Robei^to entrasse por criado em casa do esposo de Ana; cujo nome 
por decoro deixou de escrever o mesmo Roberto, a quem devemos 
esta história. Sucedeu como se dispôs, e despois de recebido para 
palafreneiro, tomou cargo de pensar üa fermosa pia®^, em que Ana 
15 saía algüas®® vezes ao campo: ou só, ou acompanhada de seu 
marido; porque a singileza de aqueles tempos teve para si que o 
mais severo guarda-damas era a honra das mulheres honradas: 
duvido se assi o presume o tempo presente. 

Ê Bristol üa das cidades de mais comércio de toda Ingla- 
20 terra; e porque, a esse respeito, se acham em seu porto muitas 
naus aparelhadas, para sair dele havia já Roberto, e seus compa¬ 
nheiros, posto os olhos (entre aquelas que estavam mais prontas 
para navegarem) em üa®” poderosa embarcação, que de forte, 
ligeira e guarnecida tinha o melhor nome. O descuido de seu 
25 Capitão, 0 cuidado de Roberto, prometiam dela certíssima presa; 
só lhes faltara o tempo para intentá-la; porque como as mais 
disposições prevenidas, não era dependente de sua ousadia. 
Haviam-se preparado de um barco que lhes franqueasse a 
passagem da terra ao mar; em o qual, todos os dias a hora sina- 
30 lada, discorriam, como por divertimento, a marinha ®b sem que 
de algúa® pessoa fossem notados: contra o costume de agora, que 
em nossa gente ateou até chegar a incêndio porque fazendo da 
malícia providência, quisemos purificar tanto o vício das suspeitas 
que as subíssemos a virtude. 

36 Eram entrados os nortes, monção que se esperava para. 
executar o roubo de Ana. Ela, avisada do criado, amigo e compa¬ 
nheiro de Roberto, propôs o dia em que sem falta sairia a seu. 
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passeo o qual de ordinário soía ser pela ribeira do mar que 
frequentava em seu batel Roberto, sendo esta a mais desemba¬ 
raçada parte dos olhos do vulgo. Assi para que a força fosse em 
tudo socorrida da indústria®”, e ambas juntas se facilitassem, usou 
de tal arte o fingido criado de Ana, que três dias antes de sua 5 
saída, pôs em desesperada sede a pia, de que curava, não lhe 
consentindo beber algüa®^ vez em todos aqueles três dias, a fim de 
que melhor conseguisse seu intento: como sucedeu logo. 

Ana, que se achava deliberada ao último precipício, tratou de 
acomodá-lo de sorte que lhe fosse menos penosa a falta de sua 10 
riqueza. Recolheu as mais preciosas jóias de seus contadores, em 
grande preço estimadas, de que em si mesmo fez tesouro; entre 
as quais foi memorável um Crucifixo de subido valor pela obra, 
que era exquisita ®®, e pda matéria, que era ouro e diamantes. Este 
lhes foi despois®® a mais fiel companhia que Ana e Roberto 15 
acharam em as tragédias futuras. 

Tudo e todos a porito; a hora chegada, já o amoroso aventu¬ 
reiro, com seu barco e sua gente, estava esperando bem armado, 
na estância costumada. Quis o esposo de Ana fazer, fatalmente, 
mais solene sua desgraça, acompanhando-a aquele dia; o que ela, 20 
com bom sembrante'””, mostrou haver estimado. Mas apenas 
saindo ao campo, descobriram a marinha e se ouviu distinto o 
ruído das águas, quando, reconhecendo-as, desbocadae furiosa¬ 
mente a faca de Ana correu a se lançar nas ondas, sem que a 
força ou indústria do fingido criado, que a levava de rédea, 25 
pudesse fazer outra cousa que dirigir aquele cego animal para o 
lugar mais próximo ao barco de Roberto, que já reconhecia. Ele, 
que para começar sua ventura a seu parecer, lhe não faltava mais 
que 0 fira de aquela desgraça, saltando ligedramente em terra, 
como levado acaso de piadosa diligência, na alma e nos braços 30 
recebeu o golpe de tão misteriosa queda. Foi brevemente socorrido 
dos seus; e com incrível presteza, embarcados Ana, e Roberto, e os 
mais, desapareceram da praia, antes de se advertir o desastre, 
quanto mais o delito 

Suavemente, os Étnicos quiseram deixar sábia nossa igno- 35 
rância, disfarçando no deleite a doutrina'”®; por que'”” os ásperos 
exemplos que propunham à posteridade lhe não fossem tão 
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enojosos que, estremecida do horror dos sucessos, se fugisse, por 
rigoroso, do útil escarmento Assi‘“ ungimos, de amargoso 
azebre, a teta saborosa de que queremos desafeiçoar o minino 
assi em doce açúcar, revolvemos a desabrida purga que se minis- 
5 tra ao enfermo A Infância do mundo necessitou de fábulas que 
encobrissem verdades, para serem recebidas; e ainda hoje a 
doença dos tempos pede ficções que dissimulem a saúde, para que 
seja agradável, Aquele Júpiter, agora em Ouro, agora em Cisne, 
agora em Novilho disfarçado, que tantas vezes, com seus artifícios, 
10 preverteii a honestidade das mais recatadas Ninfas, nenhüa 
outra cousa quis ser salvo aquele cuidado com poder e indústria 
mais que humano (que por isso o fingiram Deus) que sói facilitar 
impossíveis, a fim. de satisfazer suas desordens. Saiba pois quem 
tiver Ledas, Dánaes e Europas em sua guarda que não é menos 
15 que um Júpiter quem intenta sua ruína; como contra um Júpiter 
se recate. O que antes foram Ninfas, são agora mulheres, e que 
será hoje das mulheres que querem ser Ninfas 

Igualmente que o roubo de Ana fora de antes resoluta a inter- 
presa'’^ do naVio; aquele que, como dissemos, haviam já entre si 
20 elegido Roberto e os que o acompanhavam. Era o dia de festa, 
achava-se desempedidaa embarcação de seus oficiais e mari¬ 
nheiros, por onde*'’ com grande facilidade foi ocupada. Não 
faltavam entre os amigos de Roberto alguns que tivessem conhe¬ 
cimento da náutica, aos quais encomendada a derrota (que era 
25 aos portos de França) e a diligência a todos porque a todos 
convinha pôr em seguro vidas e liberdades: em um instante, 
picaram as amarras, desferiram, marearam as velase saíram 
prosperamente do porto, mais à vontade da fortuna que da 
ciência; porque o vento, esforçando-se cada vez mais, se apode- 
30 rava sem lei algüa*^” das velas do navio e da liberdade dos 
navegantes. 

O escândalo que na cidade de Bristol e em toda Inglaterra 
se seguiria a tão atrevida novidade, o fervor com que se lhe previ- 
niria o castigo parece que fica encarecido com se contar o 
35 sucesso. Mas porque os olhos do temor nem sempre são cegos, 
fazendo Roberto o mesmo discurso que podiam fazer seus ofen¬ 
didos, e vendo que ao marido de Ana seria cousa fácil, ajudado da 
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justiça, ordenar que se desamarrassem outras algüas naus que, 
com 0 próprio bom vento, viessem em demanda sua, tomou, por 
conselho dos mais, resolução de velejar quanto lhe fosse possível: 
porque se na parte que restava do dia perdessem de vista a terra, 
despois de noite furtariam o rumo a qualquer embarcação que 5 
os fosse seguindo. Assi determinados, largaram, como souberam, 
ao ar todas as velas, navegando por aquele dia e noite tão veloz¬ 
mente como costumam quantos caminham a sua ruínaaté que 
amanhecendo engolfados no mar e nos receios começaram a 
conhecer como o Amor é o mais ruim dos pilotos. O vento até ali lo 
próspero, suposto que não mudado, era já mais tempestade que 
monção; porque o cumprimento, ainda de nossos desejos, nunca 
pára, senão era o castigo deles. 

Ana até ali como suspensa pela estranheza do que lhe sucedia, 
pouco acordo lhe sobejara do primeiro acidente para sentido ou 15 
esitimá-lo. Porém, as modestas carícias de Roberto lhe tinham 
dado a entender, navegava mais segura sua honra, em sua própria 
vontade, que na nau suas vidas: —O roubo (dizia ele) que dela 
havia feito só fora resgate, por não ver em mãos de possuidor 
injusto aquelas perfeições que a ventura lhe vendera, a peso de 20 
finezas Que o Amor mais ligítimo é o mais avaro, e o liberal 
nunca verdadeiro; porque (da sorte que os ambiciosos) só se 
emprega em ajuntar seu tesouro, mas não em possuído; só em o 
amar e guardar, em gozádo nunca: pois é certo que, dos haveres 
e dos amores, tudo quanto se logra, se diminui, quanto se gasfa, 25 
se perde; se pode chamar infelice^^ o cuidado a quem'^'’ só a 
impossibilidade fez comedido; e ditosíssimo aquele que, despre¬ 
zando as licenças da ocasião, permanece limpo Ninguém podia 
levantar seu nome, sobre os mais amantes, se, revolto nos costumes 
dos outros, fosse como um deles. Que ele aspirava sempre a ser 30 
amador mais alto, subindo a mais alto fim a glória de seus pensa¬ 
mentos; porque sendo o desengano noite do dia dos amores, 
jamais era possível declinar ao aborrecimento aquele a quem 
nunca os interesses haviam amenhecido 

A tais razões correspondeu Ana segundo lhe permitiu o temor 35 
e alvoroço, que sempre foram da discrição os maiores inimigos. 
Então ambos de novo resignados, um na vontade do outro, cada 
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qual prometeu: — de tomar por lei o gosto alheio, e por fiador de 
suas verdades, ao tempo. (Aquele tempo que, a pagar as dívidas de 
todos por quem fica, fora a mais pobre criatura do mundo). 

Quando a dama algüa^^^ vez, mais aliviada das moléstias do 
S mar, e ele mais esquecido de sua soberba, saía a divertir-se, 
vendo as águas, também Roberto as Via em sua vista; mas com 
diferente afecto, quão diferente é o temor, da saudade 
As ondas se se meneavam à maneira de jogo, diminuíam os 
cuidados de Ana, e os seus olhos se se humedeciam, como por 
10 lisonja, aumentavam os de Robefto. As nuvens, que, guiadas do 
vento, vinham da mesma parte que eles deixavam, entendia Ana 
que lhes traziam recados de sua pátria; acusando a ingratidão com 
que dela se havia partido, As escumas que iam correndo contra o 
curso do navio e se ficavam atrás dele, julgava ela, se lhe ofere- 
15 ciam para levar-lhe reposta Tudo enfim era lástimas sem ver 
outra cousa que um mar nunca visto e um céu desusado: de que 
no coração de Ana se começavam a alevantar grandes afectos de 
saudade 

E pois parece que lhes toca mais aos Portugueses que a outra 
20 nação do mundo o dar-lhe conta desta generosa paixão, a quem 
somente nós sabemos o nome, chamandolhe Saudade, quero eu 
agora chamar sobre miesta notícia. Florece entre os Portu¬ 
gueses a saudade, por duas causas, mais certas em nós que em 
outra gente do mundo; porque de ambas essas causas tem seu 
25 princípio. Amor e Ausência são os pais da saudade; e como nosso 
natural é, entre as mais nações, conhecido por amoroso, e nossas 
dilatadas viagens ocasionam as maiores ausências, de aí vem que, 
donde se acha muito amor e ausência larga, as saudades sejam 
mais certas, e esta fcá sem falta a razão por que entre nós habi- 
30 tassem, como em seu natural centro. Mas porque tenho por certo 
que fui eu o primeiro neste reparo, parece que não será repreen¬ 
sível que me detenha algum tanto, por fazer anotomia em um 
afecto; o qual, ainda que padecido de todos, não temos todavia 
averiguado se compete às injúrias ou aos benefícios que do amor 
35 recebem os humanos: ou se, sem amor, também se podem experi¬ 
mentar saudades 

Do Amor, houve quem disse: «era o único afecto de nossa 
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alma»; porque até o Ódio, que é do Amor a cousa mais desseme¬ 
lhante'^, se afirma ser o mesmo Amor; porque é certo que 
ninguém pode ter amor a üa cousa, que não tenha ódio à cousa 
que for contrária àquela que ama; ou de outro modo: ninguém 
pode odiar üa cousa, que não ame aquela cousa contrária da que 5 
aborrece. Se esta regra fosse certa (de cuja validade não disputo) 
bem se seguia que, sem Amor, não pode haver saudade: contudo, 
nós vemos que, muitas vezes, a saudade se contrai com cousas que 
antes da saudade não amávamos. 

É a Saudade üa'^^ mimosa paixão da alma, e por isso tão 10 
sutilque equivocamente se experimenta, deixando-nos indis¬ 
tinta a dor da satisfação. É um mal de que se gosta, e um bem que 
se padece; quando fenece, troca-se a outro maior contentamento, 
mas não que formalmente se e^ítinga: porque se sem melhoria se 
acaba a saudade, é certo que o amor e o desejo se acabaram 15 
primeiro. Não é assicom a pena: porque quanto é maior a pena, 
é maior a saudade, e nunca se passa ao maior mal, antes rompe 


pelos males; conforme sucede aos rios impetuosos conservarem o 
sabor de suas águas muito espaço despoiis de misturar-se com 
as ondas do mar, mais opulento. Pelo que diremos que ela é um 20 
suave fumo do fogo do Amor, e que, do próprio modo que a lenha 
odorífera lança um vapor leve, alvo e cheiroso, assia Saudade 
modesta'^ e regulada dá indícios de um Amor fino, casto e 
puro Não necessita de larga ausência: qualquer desvio lhe basta, 
para que se conheça. Assi prova ser parte do natural apetite da 25 
união de todas as cousas amáveis e semelhantes; ou ser aquela 
falta que da devisão'^’ dessas tais cousas procede. Compete por 
esta causa aos racionais, pela mais nobre porção que há em nós; 
e é legítimo argumento da imortalidade de nosso^ espirito, por 
aquela muda ilação, que sempre nos está fazendo interiormente, 30 
de que fora de nós há outra cousa melhor que nós mesmos, com 
que nos desejamos unir. Sendo esta tal a mais subida das saudades 
humanas: como se disséssemos um desejo vivo, ua rememcencia 
forçosa, com que apetecemos espiritualmente o que não havemos 
visto jamais, nem ainda ouvido; e temporalmente, o que esta de 36 
nós remoto e incerto, Mas um e outro fim sempre debano das 
priroissas de bom e deleitável. Esta é em meu juizo a teónca 
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das saudades, pelos modos que, sem as conhecer, as padecemos, 
agora humana, agora divinamente 

Cinco dias havia que navegavam, sem que a terra que iam 
buscando se lhes descobrisse; porque a falta de governo e sobejo 
5 vento, que de ordinário corria, fora causa de que insensivelmente 
se apartassem da costa de França, adonde’^^ se encaminhavam 
(mas em vão) seus desejos. Os amigos de Robedto, cujos ânimos 
ainda eram livres de afectos mais poderosos que o cuidado da 
vida, como é o amor, começaram a temê-la. Porém, a fortuna tinha 
10 já igualado culpados e inocentes: ou pelo menos, como acontece 
nos grandes delitos, não fazia distinção de culpa a culpa para lhe 
proporcionar o perigo. 

Por horas, conheoiam os miseráveis navegantes, caminhavam 
à perdição, com aqueles próprios passos que ignoravam, e mais 
15 0 remédio deles Sobre todos mísero, Roberto padecia em seu 
risco 0 de todos, mas incomparavelmente sentia mais o trabalho 
em que por sua causa estava vendo a cousa que mais amava: nem 
0 próprio consentimento de Ana lhe diminuía parte da lástima 
que lhe tinha; porque o Amor nunca foi homem de justiça. Fique 
20 embora para a Razão o ddxar padecer a cada um o fruto de seus 
erros, que o Amor não pode achar razão para que padeça quem se 
ama, ainda que padeça menos do que merece. Se o Amor perdoa 
suas próprias ofensas, como acusará as que só forem da prudência, 
olhando-a mais como inimigo que como diferente? 

25 Quase desabrigada de todo governo, corria, despois de treze 
dias de viagem, a nau de Roberto, pelos largos e perigosos desertos 
do mar Oceano; quando ao amanhecer, à parte do ponente se 
descobriu assaz vizinho o sembrante da terra, que segundo cada 
instante, com os raios do Sol que nela descansavam (porque, da 
30 larga carreira de seu oriente até aqueles montes, não haviam 
parado em parte algüa se ia mostrando altíssima e povoada de 
bárbaro arvoredo. Foi sua vista a todos alegre; mais a Ana de 
Arfet, que afligida com as moléstias de tão incerta e trabalhosa 
viagem, julgava haver achado nova vida e seguro repouso, em a 
36 nova terra que se lhe oferecia: tão facilmente erra nosso juízo, 
subornado do desejo 

Roberto, por dobrados motivos ansioso do porto, fez como. 
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à custa de muito trabalho, se tomasse; donde já sendo entrados, 
se lhes mudou em assombro o receio. Nenhum dos companheiros 
conhecia aquele lugar, e os mais experimentados na navegação 
duvidaram pudesse haver terra em üa ™ paragem do mundo nunca 
até então descoberta dos homens. Esta opinião esforçavam os 5 
sinais que com igual maravilha que curiosidade estavam de 
contínuo observando os confusos navegantes; nenhum rastro de 
que fosse habitada se descobria na terra, porém todos de habi¬ 
tável. A imensa cantidade”‘ e simpleza^’^ dos pássaros causava 
nova admiração nos homens, e, nos pássaros, nenhum espanto sua lo 
companhia; porque vários nas cores e figuras, quanto conformes 
na inadvertência, de qualquer enxárcea do navio faziam ramo, 
campo de suas praças, dos homens companheiros: bem parece 
que os não conhecia quem tanto deles se confiava 

A cobiça, ou por melhor dizer, a necessidade, levou diligente- 15 
mente ao porto os mais ousados, armando por esse efeito com 
suficiente guarda, o batel do navio. Quis Roberto ser dos pri¬ 
meiros, mas nem Ana nem os amigos lho consentiram. Porém, 
intentada e sucedida, sem algum desastre, a viagem da nau à 
marinha, tornaram brevemente cheos de alívio e esperança de 20 
cousas maiores; e havendo-a reconhecido, relataram que a terra 
era deserta, mas saudável e pacífica; e que verdadeiramente era 
terra, e não ilusão —do que ainda muitos se não certificavam. 
Chegadas as novas que se esperavam para desembarcarem, logo 
a desembarcação se pôs em efeito, saindo do navio Ana e Roberto; 25 
senão com todo o regalo, com toda aquela comodidade que a 
ocasião concedia, Acompanhou-se Ana de suas jóias, sendo em 
primeiro lugar escolhido, por mais íntima pérola, o Crucifixo 
devoto de que sempre se acompanhava. Com tão breve apresto 
e doze dos melhores que o seguiam (e eram as pessoas com quem 30 
Roberto tinha maior parentesco e confiança) se passaram à terra, 
deixando a nau guarnecida do resto da gente, e com suave nave¬ 
gação chegaram à marinha, nunca até ali pisada de pé humano. 

Iluminava então o Sol os arvoredos; cujos ramos, meneados 
brandaraente da matutina viração, mostravam (como por amostra 35 
de sua riqueza) diferentes cores, mas todas naturais e concertadas. 

As águas, igualmente deleitosas aos olhos e ouvidos, enchiam a 
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vista de fermosura a orelha, de hamionia. Nenhum animal 
ostentou a força ou a ligeireza; porque desde a meninice do mundo 
até essa hora, ignoravam como os homens aquele trânsito, que 
despois deveram a sua indústria As brenhas e florestas espi- 
5 ravam saúde, nunca, nem agora, penetradas de algum venenoso 
bicho. A prática parece que ficou a cargo das aves, que com estra¬ 
nhas vozes não se sabe se culpavam ou engrandeciam o atrevi¬ 
mento humano; que à custa de 'tantas tragédias quis coser os 
retalhos da terra, por indústria de aquela aplha que duvidávamos 
10 se nos foi dada por galardão ou castigo. Corria o ar, não só 
puro, mas perfumado das flores, sobre as quais passava sua leve 
carreira. Elas, jamais logradas da vista ou do olfaoto para que 
foram feitas, parece que, como em dia de suas bodas, se haviam 
composto de nova fermosura Eminentes os oiteiros e profundos 
15 os vales, em sua desproporção guardavam arquitectura rigorosa e 
agradável; aqueles pejando o vento de ramos soberbos, e estes 
despejados de todo o impedimento das florestas, convidavam as 
mãos ao roubo, e as plantas ao passeo sobre ervas saudáveis 
e cheirosas 

20 Pouco distante da praia, se descobria um sítio dondeparece 
que a natureza havia esmerado todos seus primores. Formava 
um campo breve e redondo; cujas paredes eram loureiros, iguais, 
na rama e altura; a quem como verde tapeçaria de folhagens, 
armavam hastíssimas heras. Em a parte superior, se via úa**® 
25 árvore, que como mais mimosa dos elementos, subia sobre as 
outras; seu nome foi ignorado de todos os que chegaram a vêda: 
assi sua opulência, assi sua fermosura Havia o tempo aberto em 
seu tronco üa'®“ capaz morada, toda coberta de finíssimo e 
dourado musgo. A viánha ribeira, que, da serra ao mar, contente 
30 ia caindo, ministrava a aquele sítio, conformes, a dilícia'®‘ e a 
comodidade; serviam-lhe de ladrilho as mimosas areas que o rio 
por sobejas enjeitava, e despedidas da corrente, se espalhavam por 
üa'®® e outra banda, sem dano da amenidade dos prados, que lhe 
serviam de leito. 

35 Reconhecido este lugar, foi logo ocupado de Roberto e Ana, 
e todo 0 resto entregue ao descanso e morada de seus compa¬ 
nheiros; para que ali edificassem os reparos convenientes, contra 
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a inclemência dos tempos, o tempo que na terra se détivessem. 

Mas enquanto os mais se entretinham na fábrica de sua silvestre 
morada, Ana e Roberto, persuadidos interiormente de maior 
desejo que o repouso de suas fadigas, buscaram modo de consa¬ 
grar a Deus aquela planta e o lugar que nela mais persuadia as 5 
delícias humanas. Como costumam os Capitães insignes purificar, 
com cristão sacrifício, os templos mais profanos dos povos que 
avassalam, assi'^'* foi levantado novo Altar ao Senhor; donde 
com singular devação'®®, colocaram a imagem de Cristo Cruci¬ 
ficado que Ana levava consigo Não estranhou os desertos aquele 10 
divino estandarte'®®, pois já desde sua figura quando vara e 
quando serpente, fora neles arvorado, fora deles reconhecido'®, 

Em paz se possuiu três dias a paz do Porto os quais alguns 
gastaram em saboroso comércio da terra ao navio, outros em 
penetrar e descobrir atentamente o sertão da Ilha, já enredando-se 15 
nos laberintos de seus bosques, já vencendo as altíssimas serras, 
por alcançar a ver as águas de que se rodeava. Mas como a fortuna 
do mar seja ainda mais avara de sua estabilidade que outra 
algüa®®, dispôs como na noite sucessiva ao terceiro dia de sua 
bonança, se levantasse tão subitamente úa tão rigorosa tempes- 20 
tade, da parte a que os marinheiros chamam Noroeste (e é aquele 
vento cujo lugar achamos igualmente distante do Norte e 
Ooiderite) que sem respeito às forças ou indústria humana (em 
vão opostas ao comum perigo) a nau foi impelida dos ventos e das 
ondas, e como despojo de ambos, de improviso arrebatada, em tal 26 
maneira que mais perdidos se julgavam os que iam com tanta 
violência que os que ficavam em tanta desesperação Viu-se 
despolis como foram iguais os perigos, mas, por mais breve, foi 
menor o dos navegantes; os quais em dous dias puseram termo aos 
trabalhos do mar, trocando-sedhes aos de um miserável cativeiro, 30 
porque naufragando em as areas®'" de África, passaram da tumba, 
podemos dizer, à sepultura; tanto monta, da nau, às masmorras 
de Marrocos. Os Mouros da costa, avisados do costume de casos 
semelhantes, deceram®°® dos montes à marinha para não pen 
doarem a aqueles próprios a quem 0 mar perdoasse: tanto mais 36 
inimigos dos homens são os homens que os elementos, tanto mais 
ambicioso 0 interesse que a morte®®. 
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Amanheceii4hes maior tempestade a Roberto e Ana, que a 
mesma que iam padecendo seus companheiros, quando havendo 
passado a tormenta de aquela noite, viram pela menhã o porto 
€ não viram o navio e se bem a fúria dos ventos e mares se 
5 havia mitigado, bem advertiram todos os que ficavam, em terra 
como, ainda que em seus companheiros houvesse ânimo, não havia 
ciência para tornar a resgatá-los dos braços da última desespe¬ 
ração, com quem^'^ já andavam a braços. Quanto mais que 
estavam crendo, os que melhor entendiiam, a nau seria brevemente 
10 soçoborada das ondas, segundo a desprevenção cum que nave¬ 
gava e a pouca arte de aqueles que a regiam. 

Duro sucesso, temeroso até à consideração, quando a pena 
pretende referi-lo! Contudo não tomou este golpe, desapercebido 
0 leal coração de Ana; porque fidelíssimo conselheiro, desde o 
15 primeiro passo de seu caminho, ou de seu descaminho lhe 
prometia um fim lamentável; mas como a presença dos males seja 
horrível, fraco o mais forte peito das mulheres, e o perigo, con¬ 
trário do discurso o espírito de Ana se estreitou tanto que desde 
aquela hora, até a de sua morte, nunca mais as palavras lhe 
20 souberam o trânsito do coração à boca^’l Costmnam os olhos ser 
neste caso sustétutos das razões, porque a alma não necessita 
do estrondo das palavras para explicar-se; mas nem o alívio destas 
mudas práticas lhe deixou a sorte ao desaventurado mancebo, 
vendo que sua querida dama havia posto igual silêncio na vista 
25 que nas razões: nunca mais abrira os olhos, sequer para fazer mais 
saudosa aquela última e eterna despedida. 

Três dias gastou a morte em acabar esta empresa^’®. Suas 
passadas ousadias mostraram que não fora respeito o dilatá-la; 
arites providência e misericórdia divina; para dar mais lugar ao 
30 arrependimento e desengano Bem se viu em a quietação e alegria 
com que Ana despediu a alma, fixos os olhos em o Cristo, o 
coração levantado a Deus. Morreu Ana, e Roberto não acabou a 
vida logo; porque lhe ficavam ainda muitas lástimas que nego¬ 
ciar, primeiro que acabasse. Já disseram os Sábios: «Que a 
35 morte, para ser um dom suavíssimo no mundo, só lhe faltara o 
ser bem mandada e obediente porque se a morte acudisse a 
tempo a todos os brados dos mofinos sem falta podia contar-se 
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por benefício celestial.» Ê voluntária, surda e discortês^h porem 
responde: «Que ela não veio ao mundo por serva, mas senhora dos 
mortais.» Há quem lhe diga contra isto 

Não se havia despedido de Ana, com o espírito, a fermosura , 
antes parece que de novo a informavanem Roberto, com a Vida, 5 
se havia apartado dos pés de Ana, até que, desenganado de que o 
desmaio era perpétuo, começou a se lamentar nesta maneira: 

— Enfim, senhora, tu acabaste; e sou eu a causa de que 
perdesses a vida! que me fica agora a mi que perder, para satis- 
fazerrte? perder-te-ei a ti própria, pois a ti, só contigo posso 
pagar-te; isto está feito Ana, já te não devo nada, pois já te 
tenho perdido. Q maldito amor! Õ desestrada^® fé! que tanto 
crédito te mereceram. Quem tal presumira? porque para te ser, 
menos custoso, te quisera menos; mas eu fiz quanto pude para te 
desobrigar, pois sem méritos entrei, até querer. Mais podiam 15 
então temer-se os meus excessos, que os teus precipícios, Tu, 
senhora, tu me deste o valor que me faltava, e que outrem me não 
pudera dar; tanto era o valor que me faltava para chegar digna¬ 
mente a ser de ti conhecido, que só em ti podia achar-se; e eSta 
liberalidadedo muito que tu eras, não era eu poderoso para 20 
diminuir-te, nem recebendo o grande ser que me deste: porque ele 
em ti foi tão grande, que nem quando me enriquecias de mereci¬ 
mentos, ficaste deles menos rica. Aborreceráo mundo desde 
agora (com muita razão) meu nome, como a cúmplice de sua 
maior tragédia. Q como fará bem o mundo! Ó como eu o estimo! 25 
Passarei, por amor do meu amor, mais esta sem-razão e esta 
mofina^’’; mas acabe-se de crer, e seja agora, que só o negar 
adoração às perfeições é idolatria; não o adorá-las, posto que sem 
perfeição. Pois eu que fiz mais que os outros, em te julgar por 
divina? Haver entendido melhor o que tu eras? Essa é a culpa. 

O meu amor um fiador foi, das dívidas que todo o mundo te devia. 

Tu não naceste^', Ana, para ser vista sem ser amada. Pregun- 
ta-lhe^^ agora a causa, de te haver assi“^ feito, a quem te fez. 

Se algum saber, ou se algum queixume, se atreve a inquirir este 
segredo. Amei-te, eu o confesso, e te ofereci eu só por junto, todo 36 
aquele amor que todos juntos te deviam'''. Errei? ou atrevi-me? 
ou quando só por mi“' mesmo te quisesse, era delito querer-te de 
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DESCOBRIMENTO DA MADEIRA— EPAN AFORA AMOROSA 

vez 0 que te havia de amar por toda a vida? Os teus mereci¬ 
mentos montavam tanto, que, a par deles, nenhum excesso era 
excesso. Bem se vê logo que nem por te adorar excessivamente fiz 
mais do que era obrigado; ora fosse embora malefício: por único 
5 pudera escapar, como inocente, em tempos donde todas as 
culpas do amor nacem^^ do que falta, não do que so'beja. Tal fé, 
donde foi vista? enveja^'*' pudera ser dos Astros que sobre nós 
influiem^^^ se o ódio se não houvera entronizado entre as estrelas, 
que já hoje, mais com sua discórdia que conformidade, ou nos 
10 movem, ou nos ensinam. Tu acabaste, é verdade: tu acabaste; pois 
comece desde agora amor a buscar Templos de pedra, como vulgar 
divindade em que ser venerado; porque aqueles tão limpos 
corações que tinha por altares e faziam seu culto diferente jazem 
em cinzas por terra Ai fermosura, donde estás que aqui 
15 não apareces, nem me ajudas a chorar a perda de ambos? Mas eu 
que ignoro? não apareces, porque já desapareceste do mundo, 
Ó ditosos, ó mofinos viventes, os que vierem a tempo que não 
possam haver-te visto que grande sorte vos espera a todos, 
vivendo desobrigados das leis da fermosura que grande des- 
20 graça a todos vos comprende^®, não chegando a ver a glória que 
aquii se tem hoje desfeito^”! Ilustre Sol humano, se alguém te 
negou que eras Sol, venha agora a reconhecer entre estas águas 
teu ocidente Sol foste logo em nascendo; porque teu res- 
plandor®, para alumiar o mundo, não esperou a cerimónia dos 
25 dias. Sol foste vivendo, e tua vida foi auge de maior claridade; 
porque nem os olhos do aplauso, quanto mais os da enveja^^^ 
puderam subir tão altos como tu viVias. Sol foste morrendo, 
porque agora hão-de crecer®, no ocaso de tuas luzes, seus 
maravilhosos efeitos. Maior hás-de ser na morte, à Vista da 
30 firmeza, que pareceste na vida, à vista da afeição; porque estas 
lágrimas minhas te hão-de mostrar sempre a essas posteridades, 
igualmente crecido que adorado. Porém, eu, que choro? quando 
piadoso 0 Céu com nossos estremos te veio sepultar na parte 
mais inocente e mais esquecida; a fim de que a paz e a veneração 
35 jamais te faltem. E pois, no mundo, não havia sepulcro que te fosse 
digno, por isso quis que fosse ignorado. A mi só me fez mere¬ 
cedor de que o acompanhasse, e o soubesse; minha memória será 
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0 vaso de tuas cinzas, e minhas cinzas serão a urna de tuas memó¬ 
rias. Ó quem pudera dizer-me se seria delito o acabar contigo 
logo? Não pode ser que seja lícito, antes fora ousadia, fenecer 
contigo de um próprio golpe. As flores mais mimosas da Prima¬ 
vera são as que primeiro acabam, que quanto às ervas e plantas 5 
rústicas, ou se lhes dilata ou se lhes muda o fim para o Estio: só 
com as rosas falecem as rosas; e eu vivirei^^^ de puro ^“ não ousar 
a morrer como desejo; mas, contudo, bem pudera a morte ser 
nesta ocasião desentendida, permitindo-me este primeiro e último 
atrevimento 

Então abraçado com os pés da defunta dama, se entregou 
todo a um terríbel desmaio. As lágrimas dos circunstantes multi¬ 
plicavam a confusão e a saudade; quando tornado em si Roberto, 
por diligência dos companheiros e licença do mal, que, interca- 
dente, às vezes descansava para tornar mais furioso (costume de 15 
algoz tirano um dos circunstantes, mais ancião que os oütros 
e mais experimentado nos sucessos de amor e do tempo, tomando 
pela mão ao miserável mancebo, em presença de todos lhe falou 
neste sentido 

— Que é isto, Roberto? És tu porventura tão vanglorioso que 20 
ainda da miséria em que te vês queiras tirar vaidade? Entendes 
que os futuros admirarão por única tua desgraça? ou tua fir¬ 
meza? Como te enganas, porque entre as tragédias de um mundo 
sempre trágico, nenhüa^^® estimada novidade traz a maior desa- 
ventura^^ Se tu viras acabar todos felices^^° os amores dos 25 
homens, eu 'te concedera que tomaras para ti a preminência das 
infelicidades; porém quem Viu jamais vida amorosa que não a 
visse afogada nas lágrimas do desastre ou do arrependimento ^^^? 

Tu ignoras haver cingido a Providência divina”^ este cuidado 
humano (ou desumano) de perigos e de escarmentos a fim de 30 
que os homens pudessem viver no mundo? Se ainda cego e reso¬ 
luto, nosso engano atropela tantas leis contra nós mesmos, que 
seria se pela boca do horror nos não fossem intimados estes 
decretos? A crueldade que se executa (se se executa) nos delin¬ 
quentes é misericórdia para os que haviam de ser malfeitores, se 35 
ela não fosse pois as lástimas dos outros te não advertiram, 
razão é que te percas; mas não que se perca em teu sucesso aquele 
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escarmento que, já desde agora, o Céu está destinando por lição 
a outros, que melhor fiéis a seus preceitos, haverão de recehê-la, 
Deixa a fortuna, que inocente em teus desvarios, se não se ri, se 
absolve deles facilmente; porque em vão prefilhamos™ nossos 
5 desatinos a sua inconstância; quando é certo que, mais que a 
fortuna, somos nós outros a ventura e a desgraça de nós 
mesmos Cada qua'1 é seu fado próprio, seu astro nosso juízo, 
sua estrela nossa vontade. Que fins ditosos é lícito que espere 
aquele que por ruins princípios se encaminha? O edifício melhor 
10 se conhece pelo alicerce que se lhe abre, que pelo disenho ™ que 
se lhe dibuxa^’^; entre a pintura e a fábrica^”, se interpõe^®' o 
conselho e a mudança. Obras e pensamentos correm sempre frau¬ 
dulenta irmandade. Confesso que são irmãos; mas à maneira de 
aqueles antigos Castor e Pólux, que nunca vemos luzir conforme- 
15 mente. Bom é, Roberto, que tu queiras hoje receber üa^®^ deses¬ 
perada morte porque te não saiu próspero teu delito? Que mais 
fizeras, se foras tu o juiz contra ti próprio? O ditoso si^®^ que 
pode cansar-se da ventura que goza; pois nós somos tais, que até 
do bem desejamos mudança^''''. Mas porque o desditoso ajudará, 
20 com sua desesperação, sua própria desgraça ^“? Espera, ddtém-te, 
que a sorte que tu levas não leva ruim jeito de te fazer pouco 
desgraciado^*^; para que te anticipas tu a recebê-la®? Não me 
dirás que esperavas, quando a emprendeste®? Acaso enganou-te o 
amor? não, por certo; porque ele não costuma a dar menos fadigas 
26 das que promete®, nem te prometeu menos das que te tem 
dado O dia que te puseste ao excesso- de que agora te lamentas, 
com esta sua condição seguiste os atrevidos estendartes de seus 
aventureiros, Porque te queixas? de que desesperas? se esse amor 
teu amigo (ou teu inimigo) ® não foi para ti mais confiado, ou 
30 mais cauteloso, em tuas demasias, que sói ser para o mais justifi¬ 
cado em seus empregos? Olha melhor teus passos, enganado moço, 
verás que tua dor é sobeja; porque foi falsa tua esperança; não 
porque tua desgraça fosse excessiva Amaste, foste amado, atre¬ 
veste-te e achas^te quem por ti se expusesse ao último perigo. 
36 Õ quantos, com menos satisfação, te excedem nos estragos! Não 
chores pelo que não gozaste; porque tudo o que se te desviou ao 
logro tens poupado ao aborrecimento. Queres ver se ganhaste? Ora 
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mede a dor do que perdeste pelo que já te custa, que loç) conhe¬ 
cerás, não tinhas cabedal para contribuir a obrigações mais 
valiosas, Tua Ana é falecida discretamente. Enterrou-a na solidão 
destes desertos a fama®, que desde o povoado a vinha seguindo 
e perseguindo As vozes que até aqui foram de escândalo, ou não 5 
passarão adiante, ou, se passarem, tu as verás trocadas de escân¬ 
dalo em piadade®. Ouvirá o mundo esta história já a tempo que 
todos se compadeçam; porque, chegando-lhes mais cedo a notícia 
da tragédia que a da liviandade ®, não haverá quem deixe de se 
lastimar da primeira antes que se indigne da segunda. Tu procuras 10 
te deixemos acabar aqui, junto de aquele teu amoroso espectáculo, 
os poucos dias que te restam de vida ®^? Como pode ser, ó Roberto, 
que tu queiras sobejar à razão de teu amor, e aconselhas-nos que 
faltemos nós à de nossa amizade ™? Amizade e Amor, tudo é o 
mesmo; mas se por ter melhores fins, que o amor, a amizade, 15 
queres que seja mais débil, isso é negar-lhes todo o valor às 
virtudes. Queres morrer perto do que quiseste, porque lhe tens 
querido, nós queremos viver ou morrer em companhia tua, porque 
te amamos. Porque te amamos, te seguimos; pois porque te 
seguimos, queres que te deixemos? De nossos ausentes 
nheiros, estou seguro, sentiram, lá donde os levou o fado^”, 
muito mais o deixar-nos, que seu próprio risco; o que eles fizeram 
forçados da força de tantos elementos, não, não será razão que 
nós 0 façamos voluntários Üa sorte nos trouxe a üa igual desa- 
ventura; ou todos escapemos dela, ou pereçamos^ todos nela®. 26 
Tu vieste obrigado dos afectos do amor, a quem ® ninguém resiste, 
nós de outros mais racionais: por isto, mais forte deve ser o laço 
de nossa obrigação, quanto a razão esta, mais que o amor, em seu 
sentido. Somos nós menos obrigados a seguir o que a razão nos 
aconselha, do que tu és a obedecer o que o amor te manda®? 30 
Dous remédios, todavia, nos ficam, e não é desesperado o mal 
donde se podem escolher os meios de sair dele: esta terra é habi¬ 
tável, aqui poderemos viver enquanto tardam para nos vir buscar 
outros mofinos, com cuja perda nós ganhemos®. Não podem 
tardar muito, porque as desgraças de não caberem já nas cortes 35 
e cidades necessitam de novos hmites adonde ® espalhem seus 
acontecimentos. Se te parece melhor tentar com nova ousadia os 
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mares e os ventos, quanto mais oedo o começarmos, veremos 
mais depressa se estão já (como crôio) arrependidos de nossa 
perseguição. Enquanto se nos conserva inteiro aquele barco (que 
não acaso nos deixou ali a forinna) e enquanto se não corrompem 
5 os mantimentos que aqui temos guardados, (façamos embora 
segunda viagem, em busca da vida, já que da primeira que fizemos 
só 'havemos vindo a encontrar a morte Anima^e, Roberto, e 
como mais valeroso^^ paga-nos ensinando-nos a vencer perigos, 
aqueles que nós vencemos por obedecer-te. Para üa^‘^ e outra 
10 fortuna, nos tens fidelíssimos: ó não troques, não, o valor de 
obrigações 'tão grandes pelo ofício de üas inúteis lágrimas, que 
sempre (com as memórias de que procedem) podes levar contigo. 

Quem considerou já cortesia da miséria Novo amor, nova 
fidelidade, se acha em o estado ínfimo; donde quero infirir^^^ que 
16 a mais ardente febre de que adoece e morre toda amizade do 
mundo é a enveja^^^ dos homens. Então porque a enveja^^^ não 
tem entrada nos casos adversos, cessando seu péssimo efeito, fica 
nos priméiros termos a humanidade, para obrar naturalmente de 
uns a outros. Esta é a razão de que, no comum perigo, vemos que 
20 os homens se valem, se acodem e se lastimam, como gente 
racional; e que raras vezes sucede fora deste sucesso 

Aqueles companheiros de Roberto que se achavam em terra, 
desprezando as vidas à vista de sua desgraça, lhas ofereciam cons¬ 
tantes, para remédio dela. Porém ele insistia firme em sua deses- 
26 peração, como se ela fosse de aquelas que descobrem, nos apertos 
dos homens, alguns raros caminhos para sair deles. Muitos tem 
achado, perto da desesperação, o seguro, para o maior perigo; eu 
não quisera curar meus males com ervas difinitivas que mais 
vezes matam que remedeam Mas pois se não perde o discurso 
30 em averiguar o proveitoso, acabemos esta matéria, não fácil, mas 
necessária. 

O humano juízo, alimentado de erros (como das peçonhas o 
outro Mitridates), porque de ordinário confunde o valor das 
cousas, de ordinário ignora o que é lícito dar por elas; donde 
36 procede que, por algúas vilíssimas, costuma fazer excessos, e por 
outras de grande utilidade, não quer mover-se um só passo. 
Aqueles casos para cujo fim se necessita de constância e diligência 
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podem remediar-se com desesperação do remédio; porque a fúria 
a que a desesperação nos incita brevemerite se converte em obsti- 
I nação, que faz fortaleza, e em ira, que produz diligência; pelo que 

j já se disse que o furor ministrava as armas, sendo esta a razão de 

! se salvar, talvez, do perigo, o que se desespera nele. Porém isto não 5 

. sucede em os casos que só da temperança ou humildade podem 
j receber melhoramento: porque, nestes tais, nunca a desesperação 

! seria conveniente, produzindo, como dissemos, efeitos opostos aos 

\ que lhe são necessários, quais a paciência e esquecimento. Assi 

I vemos que o ferro há mister o fogo que o lavre e logo o barro 10 

; apetece a água que o molifique; o vidro pede o ar, para que lhe 

dê forma; e o grão ama só a terra, em que pode produzinse; e 
I assi víramos que o fogo queimara o grão, o ar secara o barro, 

! a água aniquilara o vidro e a terra destruíra o ferro; se o uso 

dos elementos ou das matérias se lhes trocasse, não há regra geral 15 

( para curar os efeitos. Uas^^^ de nossas desordens são violentas, 

j outras profiosas^^h As paixões primeiro se hão-de conhecer que 

; castigar. Ninguém prove as emendas de uns para outros, que a 

I todos lhe virão sem medida: estragará a virtude das mezinhas e a 

esperança da cura dos males. Assi entendo, falando nos termos 20 
I lícitos da desesperação, tantas vezes inadvertidamente receitada 

i para remédio de humanos trabalhos, 

j Despois ® de largo e lastimoso debate, foi mais lastimoso o 

I concerto: prometendo Roberto aos seus que, se a vida lhe durasse 

j cinco dias, ele se embarcaria com os mais, para donde ^ a fortuna 25 

1 quisesse lançá-los; mas que, se sua morte sucedesse primeiro 

I des se fossem logo, dando antes a seu corpo sepultura, junto ao 

I cadáver de Ana; o qual, com comum consentimento e proluxas 

i lágrimas, haviam já enterrado ao pé de aquele altar que consti- 

I tuíram; servindodhe de cabeceira e docel o tronco e rama da 30 

j fermosa^^^ árvore que ao princípio dissemos. Ornaram de üa^^^ 

I grande Cruz de madeira aquele bárbaro e piadoso túmulo, por 

[ testemunho de sua religião; a par do qual, em versos latinos, 

1 elegíacos, escreveu Roberto sua história, na maneira que fielmente 

1 procuramos referi-la; acabando-se çm um elegante Apóstrofe 35 

: em que pedia; -- que se em algum tempo, algüa gente da lei de 

I Cristo viesse a povoar aquele deserto, por reverência do Senhor 


55 


DESCOBRIMENTO DA MADEIRA-EP ANÁFORA AMOROSA 

Crucificado (que ali ficava tomando posse de aquela pequena 
parte do seu inundo) quisesse edificar em o lugar próprio,, 
donde como em Betei se lhe havia levantado a primeira Ara, um 
templo a Jesu ® Salvador, por ser assi voto da nova piedade 
5 que, em tão inculto deserto, louvara o santo nome de Cristo 
Enquanto o saudoso amante se ocupava em suas lágrimas e 
exclamações, que de contínuo ao Céu fazia junto à sepultura de 
Ana, os mais se entretinham em preparar aguada, matar e secar 
aves, acomodar as velas e reparar a embarcação, a que pretendiam 
10 entregar, segunda vez, as vidas. Não só o termo concedido ao 
mancebo, mas o tempo os detinha; até que entre si concertadas 
(parece) üas e outras sortes, a rnenhã^^ do dia quinto despois 
da morte de Ana, indo buscar o triste Roberto —miserável 
vista! — 0 achavam morto sobre o mesmo teatro 
15 Junto deste espectáculo, não sei qual fosse maior; a lástima 
ou a saudade’''®? Enfim vencidas, foi aberto um igual sepulcro a 
Roberto, que fora para Ana a sepultura’^®, e com semelhante 
inscrição de sua mor^te, o deixaram, de tantos trabalhos, repousar 
em paz para sempre 

20 Lugar era este para que eu me detivesse um pouco a praticar 
com os amantes que há no mundo mas que lhes dissera eu, que 
0 mesmo mundo lhes não haja muitas vezes dito? que lhes 
contara, que ele lhes não haja mostrado? ou de que mais serviram 
minhas amoestações que seus próprios desenganos? 

25 , Enfim embarcados os peregrinos ingreses foram, em breves 
dias, fazendo a própria viagem que antes, em a nau, haviam feito 
seus companheiros. Deu-lhes porto a própria inimiga area’®^ de 
África, que eles saudaram como de salvação, sendo-lhes de pesado 
cativeiro. Assi’®’ sucede que, a nossos bens e males, pÕe taxa 
30 aquele estado de que vimos a eles. Algum Tirano teve já por 
clemência o golpe que ministrava a quem podia tirar a vida? 0 cati¬ 
veiro lhes pareceu repouso a eStes mofinos, porque fugiam amea¬ 
çados do cutelo da morte. 

Passaram em breve da escravidão do mar à dos bárbaros, e 
35 deles, ao poder del-Rei de Marrocos; ao qual sendo levados, o 
primeiro alívio que encontraram foi a miséria de seus coinpa- 
nlieiros, que em a nau haviam corrido semelhante sorte. 
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Eram então (como hoje as de Argel) as masmorras de 
Marrocos ocupadas de grandes número de católicos, com igual 
lástima que injúria da Cristandade; entre os quais se achava um 
cativo de nação Castelhana, natural de Sevilha, cujo nome era 
João de Morales ( a quem João de Amores chamaram erradamente 5 
alguns antigos: quiçá por quererem fazer de amores toda esta 
história). Era Morales homem prático na arte de navegar, que 
largos anos em ofício de piloto haVia experimentado, segundo a 
rudeza com que naqueles tempos a navegação se exercitava. 

E como por pessoa industriosa nas cousas do^ mar, se afeiçoasse lo 
mais eficazmente à relação que lhes faziam os ingreses procurou 
durante sua companhia, que foi de largos anos, entender deles a 
situação, paragem, sinais e notícias de aquela nova terra, da qual 
tão maravilhosas cousas lhe referiam; e foi de sorte a diligência 
que pôs no exame e memória de tudo, que se fez igualmente capaz, 15 
que os próprios de quem aprendia, em 0 mesmo que lhe ensi¬ 
naram: donde procedeu que, pela grande esperança pressagaraente 
concebida de aqude segredo, ele 0 guardou para si somente, todos 
os anos que tardou em não poder dele aproveitar-se. 

Agora farei üa’’^ digressão, em benefício desta história; 20 
porque tomando-se 0 conhecimento dos termos importantes, ao 
fim do que se conta, vai o^ juízo claro e confiado sem fazer 
reflexão aos antecedentes, que lhe não é necessária, pois todas as 
notícias que pretencem”® ao que se lhe manifesta acha jutítas 
consigo. São, nestes casos, estas tais digressões verdadeiros Tropos 25 
históricos, e não proluxos”^ Pleonasmos, pelo que nunca costumo 
desculpar-me deles 

Vendo-se 0 nosso Rei D. João 0 Primeiro «de boa memória», 
já desocupado das guerras de Castela, não quis, como varão cons¬ 
tantíssimo, esperdiçar a serenidade de sua República em O' 3 » 
repouso, com que licitamente pudera gozá-la, despois do^ largo 
trabalho de sua recuperação e defensa Armou nobre exército; 
com 0 qual passando 0 mar antes que algum príncipe de Espanha, 
conquistou aos Mouros a ilustre cidade de Ceita®®^ e antigo povo 
de África, a quem’“ deu memorável nome a perda de Espanha, 35 
que por suas portas teve princípio. Alcançou D. João este triunfo 
pelos anos de 1415, ajudado não só dos Vassalos, como filhos, mas 
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dos filhos, como Vassalos, servindo-lhe de Capitães de suas hostes 
0 Príncipe e os Infantes; entre os quais se sinalou, em valor e 
disciplina, seu terceiro filho, D. Henrique, Mestre insigne de toda 
a arte militar e de nossa milícia de Cristo, por ser mais rico 
5 e afeiçoado ventajosamente^^^ a empresas dificultosas; cujos 
intentos, crecendo em a virtuosa emulação do que via conseguir 
a el-Rei seu pai, em si mesmo se estava cada hora ensaiando para 
maiores efeitos. 

Havia 0 Infante estudado, entre as matérias Matemáticas, com 
10 mais afeição, a Cosmografia; e como em África praticasse acerca 
■dela com muitos Judeus e Mouros, noticiosos das Províncias 
remotas e das costas e mares que as cercam, instantemente se 
inflamava seu coração em o desejo de descobri-las e ganhádas; não 
para acrecentar os domínios temporais, mas para dilatar a Fé 
15 Católica e reverência do nome de Cristo; de cujo divino oráculo, 
é fama, foi animado a tal empresa 

Resoluto, enfim, a fazer a Deus este serviço, e este benefício ao 
mundo todo, para melhor executar seus propósitos, recolhendo-se 
da jornada de Ceita se ficou no Algarve; donde em a Angra de 
20 Sagres, légua apartada do antigo Promontório que Sacro 
disseram os Romanos (e daí Sagro, a Sagres a quem^’'' 

chamamos hoje Cabo de São Vicente) fundou üa vila, em ordem 
à sua assistência e maior cómodo das navegações que intentava; à 
qual deu por nome Terça Nabal, quase Nabal Tercena, denotando 
25 0 exercício para que a havia levantado. Darsena e Arsenal chamam 
os Venezianos a seu famoso almazém^^^ de galés, donde se 
fabricam e guardam; a que nós dizemos Tercena; Taraçana e 
Ataraçana, os Espanhóis. É nome célebre, a quem® muitos tem® 
por voz persiana^®®, e dos Persas difundida aos Árabes; porque 
30 Ters, em idioma pérsico, sinifica^^ navio, e Hane, casa: como se 
disséssemos casa de navio. Outros querem que seja nome 
arábigo quase obrador, ou casa donde se trabalha, dedu¬ 
zindo-se da raiz Darsenaá. E alguns dizem que hebreu, dizendo 
Darasináa. Que tudo difere pouco; cujas memórias trazemos, por 
36 que se veja com quanta erudição aquele sábio Príncipe pôs o nome 
a sua vila: Terçana Nabal ou Terça Nabal. Que despois em mais 
português e grato modo, foi dita: Vila do Infante. 
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Por este tempo, e desde este lugar, começou D. Henrique 
novas conquistas e descobrimentos; revolvendo cada dia suas 
embarcações os mares do Atlântico e Ocidental; cujos seios, por 
muitas centenas de anos, estiveram incógnitos; e ainda, a juízo dos 
melhores, nunca foram trilhados de outras gentes. Suposto que os 5 
Gregos, ambiciosos do louvor de suas acções, com maior pompa 
que verdade, as engrandeceram; donde achamos escrito em Heró- 
doto que os moradores do Ponto Euxino tinham por cousa certa 
que 0 Mar Atlâritico se comunicava com o Mar Roxo ou Seio 
Arábico. E prosseguem: que nos anais de Egipto se lia como um 10 
antigo rei chamado Neco m^andara alguns fenices que desde o 
Mar Roxo corressem todo o Meridional, e entrando pelas colunas 
de Hércules, passassem ao Egipto: o que, diz, fizeram, com 
período de dous anos. Também afirmam que, no 'tempo de Xerxes, 

0 Capitão Sataspes dobrou o Cabo de Boa Esperança e se recolheu 15 
a Egipto pelo estreito Gaditano^*^ Estrabo conta, por fé de 
Aristonico Gramático, que Menelau navegou de Cádis à índia. 
Pompónio Mela: que Eudoxo fugindo de lathico, rei de Alexan¬ 
dria, saiu pelo Seio Arábico e chegou até Cádis. O mesmo parece 
que disseram Plínio, Solino, Marciano, Artemidoro, Xenofonte 20 
Lampsaceno; porém, naqueles tempos de nossas conquistas, entre 
as gentes de Europa e África, nenhüa^*® notícia se achava de tais 
navegações, nem despois a descobriram os Portugueses em os 
povos de Ásia; o que não pouco enfraquece o crédito dos autores 
referidos, e faz muito pela opinião dos nossos, com quem se 25 
corformou o Poeta Português, quando disse: «Por mares nunca de 
antes navegados» 

Entre as pessoas que o Infante D. Henrique ocupava nestes 
descobrimentos, foi principal (pelo menos não se sabe de outra 
maior) um nobre Cavaleiro de sua casa, que disseram João Gon- 30 
çalves Zarco, duvida-se se por alcunha, apelido ou façanha. Fora 
criado no Paço e disciplina del-Rei D. João o Primeiro e por ele 
dado em grande estimação ao Infante. Não havia ainda, neste 
tempo, os livros dos Filhamentos, donde® permanece escrita a 
Nobreza civil: cuja .invenção ou forma se achou no Reinado de 35 
D. Afonso Quinto. Por esta razão, não por falta de calidade® que 
era João Gonçalves houvesse (pois, segundo afirmara os que dele 
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escrevem, era sobeja e adiantada à de seus companheiros, como 
se lê em João de Barros) se achava nele menos o título de Fidalgo 
da casa do Infante, a quem servia nos postos de maior confiança e 
autoridade: qual o mando que lhe entregou com suas armas, em 
S que de força havia de concorrer a mão del-Rei; cujo Capitão-Mor 
do mar alguns dizem que era; e este o maior título que nossos Reis 
davam aos Cabos de seus exércitos, no mar ou no campo, 
É também de advertir que nas armas do Infante se incluíam as da 
Religião de Cristo; de cujas rendas D. Henhique fornecia seus 
10 navios; o que sendo como é, sem dúvida resulta em maior honra 
da pessoa de João Gonçalves e preminência do grande lugar que, 
logo em seus princípios, ocupou neste Reino; o qual se lhe conferiu 
por sangue e merecimentos; havendo sido um dos Capitães que 
el-Rei D. João o Primeiro armou cavaleiros o dia do assalto 
15 de Ceita^'-’^; e que despeis em todas as empresas de África, 
acompanhou a el-Rei seu senhor, e o Infante seu amo, com tarita 
singularidade que se diz dele: foi o primeiro Capitão que intro¬ 
duziu em os navios o uso da artelharia-’^®. 

Nesta forma governando sua Armada, discorreu João Gon- 
20 çalves pelo estreito de Gibaltar a fim de passanse à costa de 
África, nos princípios do ano de 1420, havendo já em o ano atrás 
passado de 1418, como acaso, descoberto a Ilha de Porto Santo; 
vindo arribado por razão de grandes tormentas da viagem, que 
aquele verão fizera, em demanda do Cabo Bojador. Não estavam 
25 ainda as contendas de Portugal e Castela, por este tempo, tão 
acabadas que entre os súbditos não houvesse algüas ocasiões de 
discórdia, donde procedia que Portugueses e Castelhanos costu¬ 
mavam prender-se, quando no mar se achavam, sem outro pretexto 
que julgar-se o agressor mais poderoso. 

30 Falecera em Castela, a 5 de Março de 1416, o Mestre de Cala- 
trava, D. Sancho, filho último del-Rei D. Fernando de Aragão; o 
qual Mestre deixara em seu testamento um rico legado por sua 
alma, para que, de Marrocos, fossem resgatados muitos cativos 
castelhanos; e entre estes foi um dos que receberam primeiro 
35 liberdade (pelo resgate do Mestre de Calatrava) o piloto João de 
Morales, de quem havemos feito particular menção, e correrá 
igual por todo este tratado. Navegara aqueles dias, de África a 
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Tarifa, em üa ® fusta, que conduzia a Espanha a maior parte dos 
resgatados castelhanos, quando, sendo descoberta da Armada de 
João Gonçalves, e perseguida dos navios mais ligeiros, veio, sem 
algõa defensa a seu poder; mas o Capitão, atentando a miséria 
dos rendidos, como tão certo da clemência do Infante D. Henrique, 5 
lhes deu logo liberdade, reservando só para si a João de Morales, 
que como pessoa mais prática e de longo cativeiro, quis apre¬ 
sentar ao Infante; entendendo poderia alcançar dele algüas das 
notícias que buscava; do qual propósito sendo certificado João 
de Morales, tão-pouco refusou a nova prisão, que como homem 10 
astuto, se ofereceu voluntariamente, para servir com grande 
oferta, à curiosidade do Infante D. Henrique: praticando desde 
logo a João Gonçalves parte do segredo, da nova terra, que espe¬ 
rava inculcar-lhe, e corroborando as notícias que dela tinha com a 
história do ingrês'"’^ Roberto, segundo de seus companheiros a 15 
havia entendido. 

Mais rico desta esperança que de outra algüa*® presa, se 
voltou logo João Gonçalves ao iporto de Terça Nabal; donde 
fazendo relação de sua breve viagem e fácil encontro, apresentou 
ao Infante a pessoa de João de Morales; a quem deu conta de sua 20 
arte e segredos. O que tudo sendo do Infante ouvido e examinado, 
já não sabia a hora em que havia de começar tão grande empresa 
e tanto a seu génio acomodada: porque sobre ser cousa sabida que 
os Príncipes fazem ventagem'*'” aos mais homens na sutileza'"^ de 
seus espíritos, em nada se mostra mais expressamente, que no 25 
apetite, a diferença, ou melhora, que há entre seus e nossos 
afectos 

Julgo que nas obras do ânimo, as quais são sempre agitadas 
de dous agentes, razão e gosto, aquelas donde só a razão 
influie''*'' se executam vagarosamente: como vemos que a terra 30 
cria, com grande espaço, as ervas que lhe trasplantampor mais 
que lhas cultivem; e pelo contrário, produz, com grande vigor e 
diligência, as suas plantas próprias, sem benefício da humana 
cultura. Assi''*^ mesmo os homens são eficacíssimos em obrar 
segundo sua condição, e remissos quando contra ela; mas então 36 
será diligente e regulada aquela acção em que a justiça e o apetite 
activamente se conformem; contudo, porque estas costumam ser 
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as menos vistas no mundo, por isso vemos o desigual passo coni 
que procedem as cousas justas e injustas. Aquele Príncipe, será 
pronto e felice em suas operações, que tiver vontade de obrar 
como deve^*’. 

5 Foi a primeira resolução do Infante que João Gonçalves 
passasse logo a Lisboa, donde se achava el-Rei seu pai, para lhe 
comunicar este negócio; e para satisfação, assi''^' del-Rei como dos 
Ministros, trouxesse logo consigo o piloto João de Morales que, 
com boas razões, satisfizesse às dúvidas que lhe seriam opostas; 
10 porque aqueles que não tiveram sorte ou arte para achar cousas 
novas soem vingar-se da ventura ou destreza dos que as desco¬ 
briram, fazendo-as impossíveis, se valiosas, e quando possíveis, 
de nenhum preço 

A este fim, proveu o Infante logo a Armada de outro Cabo, 
16 e João Gonçalves, na maneira proposta, se passou de golfo a golfo; 
do mar à Corte: adonde'^^ o acompanharam as pessoas de maior 
posto e inteligência, como foram os Capitães João Lourenço, 
Francisco do Carvalhal, Rui Pais, Álvaro Afonso e Francisco 
Alcaforado primeiro Cronista desta história, com alguns outros 
20 homens de Lagos, práticos na navegação, que se diziam António 
Gago e Lourenço Gomes; a cuja memória não quero ser devedor, 
antes quero que eles o sejam a minha lembrança. 

Não bastou o hom afecto com que el-Rei D. João ouviu a 
João Gonçalves e seu piloto, nem o muito gosto, pouco risco e 
25 menos dispêndio com que o Infante representava aquela empresa 
para que ela deixasse de ser por alguns ministros reprovada; 
porque o Infante D. Henrique tinha junto del-Rei émulos, a quem 
não era grata sua grandeza. Quando as pretensões dos Príncipes 
naufragam, e se perdem nas ondas da Corte e nos bancos que a 
30 atravessam, como se escaparão as dos humildes vassalos? Como 
chegarão ao porto de bom efeito? Mas consolem-se os preten¬ 
dentes, que as mesmas Cortes também tomam de mar^^^ aquele 
costume que regula os perigos e naufrágios pelos tamanhos dos 
navios que nele navegam, donde procedeu o antigo como vulgar 
35 provérbio: «Que a tormenta é tão grande como a embarcação que 
a padece.» 

João Gonçalves, em Lisboa honrado, mas não despachado 
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del-Rei, avisou ao Infante do ruim caminho que tomavam suas 
pretensões e como lhe custava tanto trabalho persuadir aos 
ministros del-Rêi que recebessem os tesouros que para o Rei e 
Reino vinha a oferecer-lhes, como pudera custar-lhe, se para si os 
pretendesse, pedindo-os ao Reino e ao Rei. Mas D. Henrique, sendo 5 
igual na actividade e paciência (como devem ser os Varões 
grandes), tomou diligentemente resolução de avistar-se com el-Rei 
seu pai; a cuja presença já chegado, desfez logo as dúvidas que 
detinham ao despacho de João Gonçalves, por tal maneira que, no 
princípio de Junho de aquele ano, saiu em demanda da Terra-nova, 10 
em um navio bem armado de gente e petrechos''^’', com ura 
varinel''^'* que o acompanhava (embarcação de remo que então 
usavam; cujo nome ainda retemos nas varinas sutis ® de que hoje 
nos servimos). Tal foi a frota com que partiu de Lisboa, porto não 
somente célebre entre os melhores do mundo, por si mesmo, mas 15 
por haver sido aquele notável ponto donde se tiraram linhas de 
gloriosas conquistas e incríveis descobrimentos a toda a circunfe¬ 
rência de todo 0 Universo. 

Corria desde o descobrimento da Ilha do Porto Santo 
(adonde João Gonçalves agora dirigia sua viagem) üa'^^' confusa 20 
fama, entre os Portugueses que ali povoaram, que desde aquela 
Ilha, à parte do Nordeste, aparecia no golfo do mar certa 
escuridão contínua e cerrada, desde a água ao Céu; a qual jamais 
se desfazia ou alterava, mas com medonho ruído (que algüa® vez 
se ouvia no Porto Santo) parecia guardada sobrenaturalmente. 25 
E como até aqueles tempos, por falta do Astrolábio e Balestilha 
(mais moderna) ninguém navegava por altüra, mas junto à costa, 
era julgado por impossível ou milagroso que quem perdesse a 
terra de vista pudesse tomar a ela. Esta inadvertência tinha os 
homens tão mdos nas cousas do mar, que de todo ignoravam 30 
seus segredos: donde vinha que a paragem desta escuridão era 
geralmente julgada por iim ahismo, e ainda com esse nome 
nomeada. Outros asseguravam ser Boca do Inferno, favorecidos 
da opinião de alguns Teólogos, que participantes do próprio temor 
que os simples, mostravam ser possível, com argumentos e autori- 36 
dades. Os que das histórias se prezavam de ter melhor notícia, 
tinham para si que ela fosse aquela antiga Ilha Cipango, por 
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mistério de Deus encoberta, dondefoi fama, se retiraram os 
Bispos e povo Católico, lusitano e espanhol, quando a opressão dos 
Serracenos e que tratar da averiguação desta verdade seria erro 
e pecado manifesto contra a Providência divina, que ainda não 
5 era servida declarar aquele secreto com os sinais que prece- 
diriama seu descobrimento; os quais se acham escritos (dizem 
eles) nos antigos vaticínios que desta maravilha falam. Tal e tão 
confuso era o juízo que já se fazia de aquela remota sombra: 
donde sem dúvida itiveram seu princípio as vaidades que ainda 
10 hoje predominam nos corações de algüa'’^® gente, abraçadora de 
vãs esperanças; os quais erros, como principiados de sombra, não 
é muito que tragam escuros e ofuscados aos entendimentos dos 
homens que os recebem. 

Navegava, na volta da Ilha do Porto Santo, João Gonçalves, 
15 com calmarias próprias do tempo, e próprias ao intento que 
levava''^®; e por que, com o escuro da noite, lhe não sucedesse 
escorrer a terra (assi^ dizem a seu desencontro os marinheiros) 
recolhia em a noite todo o pano, para não navegar mais de noite 
do que pudesse ver de dia contudo, não foi larga a viagem; e 
20 em breve tempo chegado ao Porto Santo, continuou logo em 
observar, com os mais da terra, aquele temeroso sembrante que 
estavam vendo; o qual o piloto Morales julgava ser princípio da 
terra nova que iam buscando. Feito conselho, pareceu: que na 
Ilha se detivessem, por todo o quarteirão da Lua presente, a fim 
25 de se notar se a sombra se desfazia ou se mudava. Mas ela sempre 
aparecat em um lugar próprio com que de novo deu grande 
temor à gente ruda''^, em vez de lhe poder dar esperança. 

O piloto, constantíssimo, era de parecer que segundo a infor¬ 
mação dos ingreses e roteiro que por ela havia formado, não 
30 podia estar muito longe a terra encóberta; certificando a João 
Gonçalves que, por causa do alto e vastíssimo arvoredo, os raios 
do Sol nunca enxugavam o campo, donde procedia tão grande 
humidade que ela era causa dos vapores de que o Céu se cobria, 
e essa, sem falta, a escuridão que estavam vendo; por donde 
35 tinha por acertado que em derrota fossem logo a demandar aquele 
nevoeiro, debaixo do qual, tinha por certo, achariam a terra ou 
certos sinais dela. 
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Todos entendiam o contrário e se opunham ao voto de 
Morales dizendo que ele, por ser castelhano e mortal inimigo do 
nome Português, pretendia expor a tanto perigo os circunstantes. 

Que assaz faziam os homens em pelejar cora outros homens, mas 
não era de seu poder contrastar os elementos: antes ousadia de 5 
gente idólatra querer apurar os segredos divinos. De aquela 
sombra, não havia que esperar outra cousa que a morte; e cami¬ 
nhar a buscáda, sem mais esperança, era tentar a Deus e mere¬ 
cer-lhe fosse desapiadado o perigo; que o mesmo Infante se 
daria por mal servido, gastando-lhe sem razão tais criados, e pior 10 
el-Rei, vendo esperdiçar^® vidas de Vassalos, tanto para se pou¬ 
parem para mais úteis empresas. Que João Gonçalves, se queria ser 
grande, já lhe bastavam seus serviços; e que, dos valentes, nunca 
fizera a fortuna os desesperados''^^; conservássemos e regêssemos 
bem as terras que possuíamos, sem ir furtar ao mar as que Deus 15 
para si lhe dera, só por fazê-las participantes de nosso desvario. 
Finalmente, que eles não eram ali vindos nem se inculcavam p^ara 
mais que homens. 

Só 0 Capitão prevalecendo em seu ânimo e desejo, se deli¬ 
berou consigo próprio: a que, pois, vinha a vencer perigos e 20 
dificuldades, a primeira que se havia de vencer era a vontade de 
seus soldados, que, tão contrária da sua, experimentava. Aos quais, 
havendo com dissimulação ouvido e confortado, como o tempo 
deu lugar, sem que a algum desse parte de seu intento, se fez à 
vela, üa^® madrugada, com o varinel^^' de sua conserva: e 25 
deixando a Ilha do Porto Santo, lançou a proa para a parte de 
aquela temerosa paragem aonde a sombra se via; fazendo toda 
a força de vela para que o dia lhe não faltasse com luz bastante, 
a fim de reconhecer tudo o que pudesse da terra que esperava 
achar facilmente. Aumentava-se, com a vizinhança da escuridão, o 30 
receio de todos; porque cada vez parecia mais alta e cerrada 
totalmente, chegou a se fazer horrível; quando, ao meio-dia, se 
ouviu rebentar o mar, com medonhos bramidos, que atroavam 
inteiramente o âmbito do Horizonte. Não se via sinal algum de 
terra; porque a névoa cobria já a água e o Céu, despois que pela 35 
vizinhança se meteram debaixo dela. Â vista de tão notável 
confusão e quase nas mãos do perigo, se levantou um público 
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clamor, requerendo a João Gonçalves que arribasse e não quisesse 
tomar por sua conta o dano de tantas almas. Porém, ele, por fazer 
mais justificada sua constância, que o receio a que a voz pública 
0 induzia, chamando ao convés do navio os marinheiros e 
5 soldados, lhes falou desta maneira: 

— E quem vos disse a vós, amigos e companheiros, que não 
amava eu minha vida como vós outros as vossas Eu, certo, não 
fui 0 que vos persuadiu; porque seria prezar-me, falsamente, de 
maior coração dos que vos vejo os quais eu conheço bem desde 
10 os perigos passados, quando vencendo-os convosco, alcançámos 
para todos honra e prémio. Se agora ouso mais do conveniente 
é porque vos levo comigo. Pois porque vos tendes vós em menos 
conta daquela em que vos eu tenhoConhecer o risco em que 
estamos, e o a que podemos vos louvarei muito; porque 
15 assi‘'“ se verá no mundo que, não acaso, mas de propósito, 
atropelámos mais que humanas dificuldades. Não estranho o fim 
de vosso temor; os meios do remédio dele, só vos não aprovo 
Senão dizei-me: com que justiça podeis vós outros lograr a glória 
que entre as gentes vos está esperando, se, a troco dela, não 
20 entrásseis aventurando as vidas? Não sabeis que os mercadores, 
quando não arriscam, não podem ganhar licitamente? Quereis ser 
maiores que nossos iguais na fama, sendo iguais com eles no 
repouso Essa é usura de falsa reputação. A que saímos (me 
dizei) de nossa Pátria? A que nos mandou aquele que temos por 
25 senhor? Para que nos honra? Para que nos sustenta? Para que fica 
sendo pai de nossas mulheres e filhos? Para que se oonstituie''^^ 
fiador de nossas obrigações? Ajunta-se tudo isto, porventura, para 
que deixemos no melhor, em vão, seu serviço e desejo? Ora olhai, 
senhores, como a vida é üa^ só, é üa^’ só a morte; logo, sem 
30 razão, temeis mais os elementos que os homens; porque nem os 
elementos vos matarão duas vezes, nem os inimigos, quando 
possam, deixarão de vos tirar üa ^ vez a vida. Que mais alivia, a 
quem a perde, ser pilouro**^ ou de espada seu homidida''^®? 
O cutelo de ouro, na mão do algoz, não será cutelo? Da própria 
35 maneira se vos não negais a ioferecer a vida por Deus, pelo 
Príncipe e pela Pátria, contra seus émulos, que mais cruel vos será 
0 ar ou a água, de que agora temeis, que a lança ou a frecha 
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inimiga, a que andais oferecidos, se tudo vos traz a morte? Pesai 
ora um pouco em vosso juízo a diferença com que entraremos 
pelas portas de nosso Rei e Infante dando-lhe razão de ter já, por 
nossas mãos, sujeitas a seus pés novas províncias, ou não lha 
dando mais que do vil temor com que, desistindo da empresa a 5 
que nos mandou, lhe desobedecemos. Em verdade, amigos, que, 
neste caso, os perigos se trocariam; porque fugindo nós deles, e 
cuidando os deixávamos atrás, eles nos perseguiriam, até nos 
aparecer lá diante: e então seria bem mais miserável cousa morrer 
lá da injúria, que aqui da desgraça. Tende, tende por certo que, lo 
vencido este receio que agora nos oprime, todos os inconvenientes 
se tem® facilitado®. Nunca a noite é tão escura como quando 
quer amanhecer. A força desta confusão que agora nos cerca é o 
maior sinal da felicidade a que já estamos vizinhos. Passemos 
animosos adiante, examinemos bem a verdade destes assombros, is 
custemnnos mais que o receio; e o que até agora® só é fantesia®, 
seja experiência. Dêmos do perigo, no escarmento e quando de 
todo a sorte e a natureza se nois oponham, eu serei o primeiro que 
trate de vos salvar as vidas. Porém, vejamos antes com os olhos 
quem nos ofende e de que contrário fugimos. 2a 

Todos com nova alegria, limpos já subitamente do temor 
passado, disseram que estavam dispostos a morrer com ele, e por 
ele®; que governasse, não só como Capitão dos homens, mas 
senhor das vidas e liberdades; porque a tudo- lhe obedeceriam 
levemente. O tempo se mostrava calmoso, e para que as correntes 25 
das águas não levassem o navio contra sua derrota, mandou João 
Gonçalves esquipar® dous bátéis que revocassem® com força e 
diligência o naVio e varinel^®°; dando cargo destes revoques^®^ a 
António Gago e Gonçalo Luís®, homens de conhecido valor e 
esperiência®. Com tal prevenção foram cowendo de longo da 3a 
névoa, levando por baliza o estrondo do mar, chegandose ou 
desviando-se, segundo ele era mais, ou menos. 

Para a -parte do nacente®, não corria tão longe a neblina, nem 
se mostrava tão escura; porém, sempre as ondas bramavam com 
espantoso estrépito. Assi ® prosseguia João Gonçalves sua viagem 35- 
quando, por entre a escuridão, -descobriram uns vultos ainda mais 
negros que ela. Não deixou reconhecê-los a distância, nem faltaram 
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alguns (como de ordinário sucede donde muitos concorrem) que 
afirmassem haverem visto Gigantes armados, de temerosíssima 
grandeza. Entendeu-se despois''®^ que as penhas de que é guar¬ 
necida a terra pelas praias faziam sembrante destas imagens 
5 que, confusa ou medrosamente, viam aqueles navegantes. Achava-se 
já o mar mais claro e a água mais batida, verdadeiro sinal de 
costa, que pouco despoiscom súbito alvoroço e sumo contenta¬ 
mento, se descobriu distintamente; vendo-se üa''^ ponta de terra, 
não muito alta, a quem João Gonçalves logo chamou Ponta de 
10 S. Lourenço; porque, como é uso, ia invocando o favor deste 
glorioso Mártir, para que lhe conservasse próspero o vento que 
levava. 

Notável cousa é o coração humano, poucas vezes presistente 
em um afecto, seja de gosto ou pena‘'^l Ver aquela facilidade com 
15 que se lança do prazer ao pesar e do nojo^^'* à alegria, fez como 
muitos sábios o desprezassem. Contudo, se com melhor filosofia 
meditarmos nesta sua condição, acharemos que, com grandíssimo 
cuidado, a Providência nos dotou este atributode que injusta- 
mente nos queixamos; porque quem pudera viver com o homem 
20 de coração imutável? Que força bastaria a domá-lo? Que razão a 
persuadi-lo? Se dentro em sua fraqueza, frágil e debilíssimo, 
concebe tão duras resoluções, que seria sentindo-se armado de um 
vigor firme e robusto? Esta foi a razão (com que já se confun¬ 
diram alguns antigos) do mistério, por eles não alcançado, com 
25 que a Natureza negou ossos e nervos ao coração, concedendo-os 
aos outros membros humanos. Foi (como em tudo sábia e, quando 
escassa, providente) a fim de que se não achasse, no coração do 
homem, matéria de própria fortaleza; para que vendo-se dela 
necessitado, só viesse a recebê-la por mercê da razão, ficando-lhe 
30 assi sempre vassalo e obediente. Esta inconstância de afectos, 
que com facilidade se transferem e se convertem uns em outros, 
nunca se acha tão expressa como nos homens que navegam: 
porque em üa^^^ mesma hora, já se vem®* na morte, já na vida, 
já na prosperidade, já na miséria. Agora prometem não tornar 
35 ao perigo, e logo se esquecem dele; ordenando assi^^ Deus esta 
variedade de seu afeoto, para ornamento e comércio ™ do mundo: 
0 qual fora impossível conservar-se, se os homens se lembrassem 
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sempre do trabalho ou do descanso: donde já um sábio chamou 
fermosura®^ da vida ao esquecimento da morte. 

Dobrada a primeira ponta, que se descobria para a parte do 
Sul, se viu logo a terra alta, povoada de espessíssimo bosque, 
desde a eminência das serras até a fralda do mar: recolhida por 5 
aquela banda, um pouco, a névoa, que só coroava os montes. Aqui 
se confirmou o prazer, e se despediu, de todo, a desconfiança, 
vendo-se como tudo o que já se via era terra natural e verda¬ 
deira Abraçaram-se uns a outros, e todos (havendo a Deus 
rendido graças) as deram ao Capitão, pelos animar “ a fim tão lo 
glorioso; e ao piloto, pelos haver guiado a ele. Quem em mais 
tivera os perigos, agora mais os desprezava. Pouco despois se 
foi vendo üa^”^ baía grande; a qual, reconhecida de João de 
Morales, entendeu logo ser o Porto dos Ingreses que, até então, 
toda esta terra por este nome era demandada. Chegou, ainda com 15 
dia, João Gonçalves a surgir nele; mas porque 0 Sol se tras- 
punha^''^ ordenou que com grande vigilância se passasse a noite. 

O sono é um baixo que não está nas cartas dos mareantes, em que 
mais naufrágios tem^”® sucedido que em nenhum outro^ que nelas 
esteja 20 

Rui Pais, 0 dia seguinte, em seu batel armado, costeou a terra, 
de ordem de João Gonçalves, que dele fiava muito. Toparam a 
mesma rocha a cujo pé desembarcou Roberto; e guiados de alguns 
sinais que João de Morales trazia em lembrança e confirmavam por 
ali não poucos gastados vestígios, caminharam por entre 0 mar 25 
e 0 arvoredo, achando alguns troncos feridos do machado e outros 
rastros certos de que a terra fora já pisada de homens. Passaram 
adiante, quando como atalaia de toda a floresta, se impinava a 
grande Árvore aqui nomeada tantas vezes. A üa^‘^ parte e a outra 
se viam as duas agrestes sepulturas, saudando-se com igual 30 
saudade. As Cruzes e os Epitáfios confirmavam 0 primeiro teste¬ 
munho; cuja vista, ainda que já prevenida das notícias, produziu 
logo em todos piadosíssimas lágrimas. Disse 0 Séneca que, entre 
os parentescos dos homens, era 0 primeiro grau a humanidade 
Voltaram-se 0 próprio dia, dando a João Gonçalves a última 35 
certeza de quanto 0 piloto havia prometido. Então dispôs sua 
desembarcação, que executada com a cautela e solenidade possível. 


69 


DESCOBRIMENTO DA MADEIRA^ EP ANÁFORA AMOROSA 


tomou logo posse de aquela Ilha, ou terra firme fosse, por el-Rei 
D. João de Portugal e pelo Infante D. Henrique, Ordem, Mestrado 
e Cavalaria de Cristo. Foi, então, com as cerimónias católicas, 
benta aquela água por dous Religiosos e com ela purificado o ar 
5 e a terra, invocando a Deus com preces e rogativas santas, orde¬ 
nou-se 0 verdadeiro altar, consagrando-se com o alto sacrifício da 
Missa; e foi levantado em o próprio que Roberto e Ana haviam 
erigido, fazendo-se ao Céu particular comemoração de suas almas. 
E sucedeu, com algüa proporção, ser feita esta nova visita do 
10 Senhor, a aquelas montanhas, o próprio dia que a Igreja celebra 
a Visitação de Santa Isabel, a quem a Virgem Santíssima foi 
buscar, e nela o Divino Verbo Encarnado, também às montanhas 
de Judea outro tal dia. 

Mandou despois João Gonçalves que a sua gente cingisse 
15 tudo 0 que estava descoberto, por todas as veredas que se 
achassem, até ver se se encontrava algüa povoação ou rastro de 
gente e animais, procurando trazer-lhe qualquer que fosse visto, 
vivo ou morto; mas sendo executado, com nenhüa ““ outra cousa 
se recolheram os descobridores, que com alguns pássaros de 
20 diversas maneiras, que sem algum trabalho ou indústria, às mãos 
tomavam. 

Rico, a seu parecer, deste fácil despojo, se tomou ao navio 
João Gonçalves; donde chamado a conselho, se assentou: não 
voltasse ao Reino sem que se visse mais particularmente o res- 
25 tante da terra, pois o tempo dava lugar para que assi ® se fizesse. 
E porque a fralda da marinha toda' era fragosa, foi de parecer 
João de Morales, como homem prático, que da banda do mar, e 
dentro da água, poderia ter o próprio defeito, pelo que seria mais 
conveniente prosseguir (como até então se tinlia usado) a 
30 descoberta em batéis, que não em os navios, livrando-os desta 
sorte dos perigos de baxos e correntes que podiam acontecer 
em costa não conhecida. Assi-"'^^ foi feito, tomando João Gonçalves, 
para sua pessoa e companhia, o batel do navio e dando cargo do 
outro ao Capitão Álvaro Afonso. 

35 Passada üa alta ponta que demorava ao Ponente se viam 
entrar juntas no mar quatro famosas ribeiras de água puríssima, 
de que João Gonçalves fez encher logo alguas vasilhas; porque 
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desta tal água se mostrava o Infante D. Henrique tão sequioso 
como 0 Santo Rei David das águas da Cisterna de Belém: não 
conduzida com maior risco de seus Vassalos, a sua presença, nem 
esta, pelo Infante, menos a Deus sacrificada Passaram avante e 
descobriram um vale, que outra ribeira fendia graciosamente; 5 
mandou reconhecê-lo por alguns soldados, que só de fontes o 
acharam abundante. Seguiu-se outro de fermoso® arvoredo, e 
como em lugar de batalha, que o tempo lhe tinha dado, se viam, 
sem ordem, derrubados grossos troncos de árvores exquisitas 
dos quais ordenou o Capitão se levantasse üa altíssima Cruz, 10 
com que deu nome, a aquele sítio. Santa Cruz. Seguindo a costa, 
lhe saíram de üa língua de terra, que mais que as outras se 
lançava por entre as ondas, tantos bandos de aquelas importunas 
aves a quem“^ os Latinos chamaram Monedulas, por sua condição 
cobiçosa, Graculus também, donde nós Gralhos, de que a gente 15 
pareceu mal segura, segundo sua fome e multidão. Esta foi a causa 
de que aquela Ponta fosse nomeada como os próprios pássaros 
que a habitam”'', nome que ainda lhe dura. Outra se divisava 
logo, como duas léguas mais abaixo, abríndo-se, entre a que se 
deixava e a que se descobria, üa fermosa”^ enseada, cingida de 20 
terra menos soberba, a quem um igual arvoredo servia como de 
Coroa; cujas mais altas pontas significavam os cedros, que, de 
quando em quando, se erguiam, sObre as outras árvores, quase em 
proporcionados termos, certificando assi”’ o que dos Cedros 
disseram os antigos: que donde”* os há, sempre excedem a 25 
quaisquer prantas de seu contorno; donde foram comparados 
aos soberbos, ou símbolo deles, conforme se lê no Sábio: «Vi o 
injusto levantar-se como os Cedros do Líbano, e quando tomei 
a passar, já de ali havia desaparecido.» Porque, desta árvore tão 
arrogante, afirmam os naturais que traz sempre suas raízes à 30 
superfície da terra; e os moradores de nossas ilhas assi*^^ o 
confirmam: nas quais eles nacem*^* em grandeza e bondade 
avantejados aos antigos de Síria. Contudo, seu cheiro e 
incorruptibilidade os faz célebres entre as famosas árvores que 
no mundo se conhecem. 35 

Desta enseada dos Cedros foram passando a outro vale, do 
qual procedia üa ^ lagem, que entrando no mar como um natural 
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e capacíssimo cais, apercebia fácil desembarcação do mar à terra; 
de que convidado, João Gonçalves ordenou que Gonçalo Aires a 
esperimentasse desembarcando em aquele vale com bom 
número de soldados: para que penetrando mais o sertão do que 
5 até ali fora feito, pudesse trazer as últimas notícias do que havia 
pela terra dentro; mas Gonçalo Aires voltou brevemente sem outra 
nova informação que haver visto como o mar cercava toda a terra; 
donde se acabou de conhecer que ela era Ilha, e não Continente de 
África, como a alguns até então lhes parecia. 

10 Ainda assi se não deu o Capitão por satisfeito, entendendo 
que, porventura, a Ilha podia ter algüa^'’’ povoação mais apartada; 
pelo que procedendo com sua viagem sempre arrimado á terra, 
descobriu um espaçoso campo despejado do importuno bosque 
que por qualquer parte se encontrava. Via-se todo coberto de 
16 viçosíssimo funcho, medicinal erva, até para as serpentes; das 
quais se escreve, não podem sem esta mezinha mudar a pele 
antiga, com que se remoçam; que a ser concedida para os homens, 
fora de singular preçO': Marathen lhe chamaram, sublimando-a, os 
Gregos; Faemcutum, os Latinos; donde nós. Funcho Da cópia 
20 dele que neste campo se levantava, tomou nome Funchal, há 
muitos anos celebrado, pela Cidade ali edificada, com o próprio 
nome Metrópoli da Ilha e que, no foro espiritual, o foi já de 
todo 0 Oriente. Os Portugueses antigos, com grande diferença das 
outras nações conquistadoras do mundo, mostraram a singileza^^ 
25 e pouca ambição de seus ânimos nos nomes que deram às terras 
de seus descobi^imentos, não lhes mudando os que tinham, e se de 
novo lhos impunham, eram aqueles que a natureza, não a vaidade, 
lhes oferecia. Procediam deste vale do Funchal ao mar, três cauda¬ 
losas ribeiras, e defronte dele, na boca da praia em que se rema- 
30 tava, se erguiam dous ilhéus que, como guarda-ventos ou 
biombos de aquele lugar ameno, para seu reparo tinha ali 
prevenido a natureza. 

Nestes ilhéus, tomou abrigo para suas embarcações João Gon¬ 
çalves, e neles água e lenha, de que já se via falto. Porém, debaixo 
35 de toda a paz e segurança que via, como esperto Capitão, nunca 
consentiu que seus soldados dormissem algüa^^® noite era terra, 
enquanto ela de todo não estivesse sabida. 
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O dia seguinte, fazendo a mesma derrota, chegou a ver a 
última ponta que para o Sul havia divisado. E nela mandou logo 
arvorar aquele santíssimo Padrão da Cruz, que em todas as partes, 
por ordem e devação deixava levantado. Dobrada esta ponta, 
apareceu úa praia, que por sua capacidade e mansidão das águas 5 
que nela quebravam vagarosamente, chamou Praia Fermosa^®. 
Passando mais abaixo, entre duas pontas desaguava üa“® furiosa 
corrente, mas de tão claras águas que brindaram à curiosidade de 
alguns que lhe pedissem licença para ir vê-la. Concedeu-a o Capitão 
a dous soldados 'de Lagos, que ele muito prezava. Os quais, despre- 10 
zando o vau e mais as vidas, quiseram passar a nado sua torrente, 
que de novo assanhada, parece, de tanta ousadia, arrebatou os 
mancebos; e de tal sorte os levou, já sem 'acordo, que a não serem 
dos companheiros prontametíte socorridos, logo ali pereceram. 

Heu este sucesso ocasião a que aquela ribeira se chamasse dos 15 
Acorridos, como nossos antigos pronunciavam, e nós, boje, dos 
Socorridos, com mais decente memória que a célebre enseada dos 
Agravados, de que no mar de Arábia (também por outro sucesso) 
fazem menção nossas histórias. 

Pouco adiante se m'Ostrava üa™ rocha delgada, que mais que 20 
as outras se erguia, abraçada de um braço do mar (ou já seja rio) 
que por entre o oiteiro e a rocha se entremete, fazendo largo 
remanso. Recolheram-se ali os batéis, parecendo-lhe ao Capitão 
que porventura aquele lugar guardasse maiores segredos que os 
passados; porque a marinha toda se estava vendo sovada de pés 25 
de animais, o que até então em nenhüa“' outra parte haviam 
achado; porém cedo foram desenganados desta novidade, come¬ 
çando a saltar na água, com grande alvoroço, muitos lobos mari¬ 
nhos (de tão espantosa como estranha presença) desde a conca¬ 
vidade que se fazia pela fralda do monte, na qual se formava úa 30 
lapa grande, à maneira de câmara lavrada pelas ondas (que 
furiosas batem na terra) com bárbara arquitectura; donde “ 
aqueles animais tomavam recreação e faziam vivenda: da qual 
câmara dos lobos, que nela foram descobertos, porventura à 
maneira que, em Roma, os Germânicos e os Africanos, pelas Pro- 35 
vindas que trouxeram ao Império, veio quase insensivelmente o 
apelido de Câmara de Lobos, a João Gonçalves, que despois “= deu 
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nome a sua família e descendência, hoje entre nós não só conhe¬ 
cido, mas ilustre, segundo mostraremos pelo que dele nos cabe. j 

Aqui se tornava a cerrar tanto a névoa com o mar, se erguiam 
tanto os rochedos e se multiplicava tanto o estrondo das águas, ' 

5 que parecia impertinente audácia, sobre o passado, aventurar a j 

um ruim sucesso tOídos os bons que se haviam conseguido desta I 

jornada. Determinado o Capitão, e noticioso de quanto a Ilha j 

continha, se recolheu aos ilhéus, donde deixara surtos seus | 

navios; e dentro em poucos dias, preparado de água, lenha, aves, | 

10 prantas ervas, terra e todos os outros sinais que pôde haver e ao ~ 

Infante seriam mais agradáveis, se voltou para o Reino; aonde I 

com próspera viagem, chegou pelos últimos de Agosto do mesmo i 

ano. Mas sabendo que o Infante D. Henrique o esperava na Corte 
del-Rei seu pai, sem fazer demora no Algarve, se partiu a Lisboa; 

15 era cujo porto entrou sem haver perdido navio ou homem e 

havendo ganhado para este Reino a melhor ilha do Mar Oceano ! 

Ocidental, 

El-Rei e o Infante receberam a João Gonçalves com suma ! 

alegria, a qual, dos sinais de seus generosos peitos, resultou a 
20 todo 0 Povo. Deram publicamente graças a Deus pela mercê que 
lhes havia feito descobrindo-lhes novas terras e mares, que 
sujeitar a seu bendito nome. Despois desta solenidade, pareceu 
conveniente ouvir a João Gonçalves ena audiência públioa, para | 

que os Embaxadores e Estrangeiros que frequentavam a Corte 
25 Portuguesa pudessem fazer maior conceito desta acção, comuni¬ 
cando-a a seus Príncipes e nações: arte que, entre os grandes 
Monarcas, sempre foi observada: dissimular igualmente as ruins 
novas de seus sucessos, e inculcar as boas. Da qual arte não devia 
de ter notícia certo ministro de papéis de nosso tempo que, com 
30 importuna cifra, remetia a relação das prosperidades do Estado 
ao Embaxador®’^ que assistia na Corte do Rei de quem estava 
mais dependente. 

Chegado o dia da audiência, e presentes todas as pessoas 
Reais e os primeiros senhores do Reino que então concorriam na 
35 Corte de Lisboa, os Embaxadores^”, Ministros e Criados, com 
toda a pompa decente entrou na sala João Gonçalves, acompa¬ 
nhado das pessoas de maior conta de sua Armada; e posto de 
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joelhos diante del-Rei (segundo nosso 'antigo uso) lhe beijou a 
mão, com os mais que o sepiam; e feito ao Infante D. Henrique o 
acatamento conveniente, sendo por el-Rei mandado alçar, falou 
desta maneira: 

—Contar^vos, Senhor poderosíssimo, os trabalhos que passá- 5 
mos nesta peregrinação proluxa^”, ainda que breve, por mares 
nunca vistos e terras nunca descobertas, fora em algum modo 
prezar os serviços que nela vos fizemos; mas eles, posto que 
grandes, já não tem^^ valia junto da mercê que nos estais fazendo, 
folgando de nos ver e ouvir em vossa real presença: honramos lo 
menos, poderemos dizer mais. Agora tudo parecerá inferior a 
nossa obrigação, ainda que se crea ™ ou se estime por maior que 
nossas forças o que havemos obrado. Aqui vejo eu com quanta 
providência a natureza escondeu aos passados seus segredos, 
reservando para vós a chave deles. Do vosso nome, deu o nome, 15 
para que a esse sinal se vos descobrissem novos mundos: esperava 
que só a quem, como vós, com fortaleza os havia de def ender, com 
justiça os havia de governar, com felicidade se houvessem de 
descobrir. Esta terra que agora vos achamos não é. Senhor, mais 
que üa^” amostra das que para vossa Coroa tem guardado. H a 20 
primeira pousada que aparelha à larguíssima viagem de vossos 
conquistadores. Não pode”® ser mais certa a palavra, que se vos 
dá, da dilatação deste Reino, que haver-vos Deus dado por filho o 
sereníssimo Infante D. Henrique; o 'qual, como dedo índex da mão 
do Altíssimo, está 'apontando as veredas do universo (às mais 25 
nações incógnitas) por donde®” vossos Vassalos caminhem a 
conduzi-lo a vossa obediência. Nó'S, porventura, que fizemos, senão 
obedxer seu recado e crer seu aviso? Ele mais nos descobre que 
nos manda. Seu 'despacho é nossa guia; já não imos a buscar 
regiões, mas a trazê-las: não a 'achádas, mas a ensinardhes o 30 
caminho por donde®® hão-de vir a vós®®^ Tanto mistério, tanta 
verdade, encerram os preceitos do Infante vosso filho. Prezem-se 
embora os outros Reis do Mundo de que suas gentes vençam 
outras gentes, porque nunca poderão justam'ente medir sua glória 
com vossa glória, S'eus triunfos com vossos triunfo'S, Conquis- 35 
taram os Gregos, aos Persas, e os Romanos, aos Gregos; porém, os 
Portugueses, em vez de estados conquistam elementos, Às vossas 
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quinas se ajoelham as ondas do temeroso Oceano; e os ventos não 
se atrevem a desenrolar por mal vossas bandeiras. Abrem-lhe, por 
seus golfos, respeitoso caminho, como acabamos de ver, todos 
os que aqui vedes. E, se, acaso, em tempestades e dilúvios se 
5 mostram ousados, é só para que se veja quanto poder, quanta 
força, depõe em vosso obséquio. Chore Alexandre a falta de 
Mundos sobre que estenda sua soberba, que, se o Mundo não 
resiponde á vaidade de sua ambição, é porque quer satisfazer a 
temperança de vossa modéstia; para vós se faz maior na posse, do 
10 que foi para ele no desejo, Isto merecem ao Céu os Reis que não 
pretendem alargar sua grandeza estreitando os Reinos alheos 
Merecem, como em vós estamos vendo, que o Céu lhes alargue as 
ensanchas ^ ao Mundo, para avantejá-los aos mais com suas 
crecenças^“. Ditoso vosso aumento, que a ninguém diminui: 
15 estranho, certo, mais no modo que no efeito; porque crecer^®^ sem 
a injúria alhea ainda é mais raro que ser grande. Grande vos 
fizestes, sem fazer nenhum pequeno; por essa razão, durará vossa 
grandeza, porque é própria. 

Então referindo particularmente, e mais particularmente res- 
20 pondendo, informava a el-Rei e ao Infante: da bondade da terra, 
sua capacidade, sítio e forma; da verdadeira história dos In- 
greses® (que, já pelo piloto João de Morales, fora inculcada, mas 
agora com os sinais, infalível™); da paz e abundância da Ilha; a 
qual el-Rei logo ali deu nome: da Madeira, segundo a cantidade^^’ 
25 de imensos bosques que lhe referiam haver nela®^^ e grossos 
troncos de madeiros estranhos que João Gonçalves fez apresentar 
a el-Rei e ao Infante, com tudo o mais que da nova terra havia 
trazido. 

Pouco despois ™ foi ordenado que no verão seguinte (porque 
30 0 presente estava já no fim) tornasse João Gonçalves à Ilha da 
Madeira, com título de Capitão e povoador dela; ao qual hoje 
acrecentam^®^ o de Condes aqueles que possuem seu morgado. 
Houve a jornada efeito em Maio de 1421, concedendo-lhe el-Rei: 
pudesse levar do Reino, além das pessoas que lhe parecesse, que 
35 com ele fossem voluntárias, todos os criminosos e os condenados 
que houvesse. Porém, João Gonçalves, com nobre advertência, não 
admitiu a sua companhia nesta segunda viagem, algum homem 
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que de culpa ou acusação fea ™ estivesse notado. Desta sorte aper¬ 
cebido®^ com sua mulher, Constança Rodrigues de Sá, a quem 
outros dizem de Almeida, e João Gonçalves, seu filho herdeiro. 
Helena e Beatriz, suas filhas, que despois casaram nobremente, 
saiu de Lisboa e chegou em breves dias à Ilha, já dita da Madeira, 5 
lançando ferro em aquele próprio porto que até então se chamava 
0 dos Ingreses ao qual João Gonçalves, por memória e honra de 
Roberto o Machino ™, seu primeiro descobridor, deu nome Porto 
do Machino, que despois vulgarmente se disse Machin e Machico, 
como hoje se nomea “h pelo vício que em nós há de pronunciar lO 
curvamente a letra K, dizendo sempre Cha, em lugar de Ca, 
quando o H sucede ao C; a que os Latinos deram ocasião suprindo 
0 caracter próprio dos Gregos, K, com estas duas tetras, C, H, 
porque do K grego só usam em duas dicções, Kalendas e Kírios, e 
nossos vulgares em nenhüa^h escrevendo Monarchia e Chiro- 15 
manda, com os mais semelhantes, sempre por as tetras C, H, 
dizendo somente Monarquia e Quiromancia: observação que os 
rudos estragam ou desentendem 

Saindo João Gonçalves em terra, como 0 melhor edifício que 
se consagra à esperança seja aquele que abre seus alicerces em 0 20 
agradecimento, a primeira cousa que fez foi traçar üa ^ Igreja da 
invocação de Cristo Salvador, como em sua inscrição 0 ingrês ^ 
Roberto instantemente pedia aos futuros habitadores. Para este 
efeito se cortou a noitável árvore que cobria 0 Altar e sepulturas; 
e 0 novo Templo se fabricou em tal modo que a Capela teve por 25 
pavim-ento os ossos dos dous desditosos amantes, só nesta ocasião 
bem afortunados. 

Passou-se logo ao Funchal; porque, para reparo das embar¬ 
cações, eram, como dissemos, os ilhéus mais acomodados que a 
costa; e parecendo-lhe, pela abundância da água e fermosura do 30 
vale dos fmichos, este sítio mui idóneo de povoação, deu nele 
princípio à cidade do Funchal, que era breve fez ilustre; cujo 
primeiro Altar ofereceu a Deus sua mulher Constança Rodrigues, 
matrona piadosíssima“^ debaixo do orago e patrocínio de Santa 
Caterina Mártir. Contra 0 que (não tão bem informado como 35 
costuma) escreveu João de Barros, em sua primeira Década da 
Asia, antepondo a esta fundação a de outras duas Igrejas. 
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Da mesma sorte, é força que duvide do incêndio, que ele afirma, 
durou sete anos por 'toda a Ilha. Ao que, parece, implicam os 
bosques que sempre nela premaneceram dos quais, há tantos 
anos, se cortam madeiras para fábrica dos açucres^^h de que, 
5 dizem, chegou a haver na Ilha cento e cinquenta ingenhos que 
mal poderiam continuamente sustentar-se despois^^^ de um 
incêndio tão universal, e menos produzir-se despois dele: mas 
fique sempre salvo o crédito de tal Autor. 

Morto el-Rei D. João, e considerando seu sucessor e filho, 
10 el-Rei D. Duarte, os grandes dispêndios que o Infante D. Henrique, 
seu irmão, havia feito no descobrimento, povoação e cultura da 
Ilha da Madeira, lha doou pelos dias de sua vida. Foi feita esta 
mercê em Sintra, a 26 de Setembro de 1433. Despois®'^ pelos 
próprios respeitos, como Príncipe religioso e magnânimo que 
l& el-Rei D. Duarte era, concedeu-se à nossa Ordem de Cristo a 
perpétua jurisdição espiritual; que correndo os tempos, também 
despois confirmou el-Rei D. Afonso Quinto, em o ano de 1439. 

Tanta era a benignidade e atenção de nossos Reis, para 
aumentar a honra 'de seus vassalos, que, com grande estudo, tratou 
20 el-Rei D. João de ilustrar de novas armas o apelido, pessoa e 
descendência de João Gonçalves, nem faça novidade que lhe 
mudasse o brasão, vendo os exemplos em os próprios Reis Portu¬ 
gueses; cujo primeiro escudo, sendo üa^^“ Cruz somente, se trocou, 
ao que boje vemos, com não pouca variedade, pelo discurso dos 
25 tempos. Mandou el-Red que João Gonçalves tomasse, em memória 
da Câmara dos 'lobos, que ele descobrira e que então se tinha por 
lugar mais sinalado em toda a Ilha, üa torre de prata coberta e 
rematada em üa*“ Cruz de ouro, e dous lobos de sua própria cor, 
em pé, rompendo contra a torre; verde o campo do Escudo, que 
30 tais são hoje desta familia as armas. 

Da própria sorte que elas se mudaram, se acrecentou 
também o apelidò: ajuntando ao de Gonçalves, que não perderam, 
0 de Câmara, dizendo-se Câmara de Lobos ao princípio, que 
despoisforam deixando. Achei em Castela este apelido, na 
35 cidade de Guadalaxara e seus contornos, em pessoas de muita 
nobreza, mas não pude averiguar com que origem, ou se dos 
Câmaras de Portugal o haviam recebido. Ele, entre nós, teve logo 
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em seu começo o cuidado dos Reis, não só para o favorecer, mas 
para guardá-lo; porque sucedendo que Simão Gonçalves da 
Câmara, filho do segundo João Gonçalves, segundo herdeiro da 
casa—porque não naceu^^^ primeiro e a herdou por morte de seu 
irmão mais velho, João Gonçalves da Câmara—, continuou, 5 
despois de herdado, em se chamar Simão de Noronha, como 
antes de 'herdeiro se chamava (por ser filho de D. Maria de Noro¬ 
nha, que fora filha de D. Diogo Henriques, filho bastardo do 
Conde de Gijão, D. Afonso), lhe mandou el-Rei D. João o 
Segundo que ou se chamasse da Câmara, como seus passados, 10 
ou deixasse seus bens a seu irmão, que estava prestes para con¬ 
servar seu apelido, Como se lê na Crónica de aquele Rei, não sem 
causa, de nós e do mundo, chamado Príncipe Perfeito. 

Mas, por dizermos tudo, diremos que, acerca da Pátria ® de 
João Gonçalves da Câmara, há dúvida entre os Genealógicos; 16 
porque uns o fazem natural de Tomar, outros de Portalegre, 
alguns de Matosinhos, com que parece conformar-se seu casa¬ 
mento, que foi com a filha de Rodrigo Anes de Sá, senhor da terra 
de Almoim e Gaia, e do Castelo da Feira, vizinho, e herdado naquele 
destrito'^^. Não poucos cuidaram ser de Entre Douro e Minho, 20 
parecendodbe que o sóbrenome Zarco podia ser Arco ou Arcos, 
corruptamente dito; mas alguns Nobiliários antigos dão a 
entender, como cousa certa, que o cognomento Zarco ou Zargo era 
alcunha procedida da cor dos olhos; porque aos azuis claros em 
demasia chamamos desta maneira. Outros querem se lhe trans- 25 
ferisse o apelido Zargo havendo morto em África um Capitão 
Mouro deste próprio nome. Porém os que duvidaram da Pátria 
sempre foram conformes em seu nobre nacimento que ilus¬ 
trado de copiosa e clara sucessão, nada vemos que lhe falte para 
constituir a João Gonçalves um varão famoso entre os nossos; 30 
porque não contando as casas mais antigas, de que, por incertas, 
não fazemos memória, poucos homens havemos tido em Portugal 
de tão opulentas descendências, a quem devem sua Baronia três 
Condes deste apelido: Calheta, Vila Franca e Atouguia; suposto que 
0 último, por possuidor de alheos“' morgados, o não use. A casa 35 
de Abranches e Câmara, que em tudo pode igualar-se ás titulares 
e se acha hoje guarnecida de grandes postos e fazenda®, tem a 
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própria baronia. E por casamentos, procedem de João Gonçalves 
21 títulos deste Reino (como bem podem averiguar os curiosos 
linhagistas) que são: Feira, Cantanhede, Serém, Santa Cruz, 
Óbidos, Castel MelhorVidigueira, Vila Nova, Sortelha, Tarouca, 
5 Penaguião, Ericeira, Unbão, Vila Pouca, Basto, Atalaia, Sabugal, 
Palma, Abrantes, Figueiró, e hoje em Castela, Torres Vedras; com 
todos os segundos e descendências destas nobilíssimas casas. 
E das que não são titulares, tem de João Gonçalves a própria 
descendência: a casa dos Alcáçovas, a do Marichal a do Almi- 
10 rante, os herdeiros do Porteiro-Mor, os do Alcaide-Mor e Comen¬ 
dador de Castelo Branco, a do Morgado de S. Vicente, a do Alcaide- 
-Mor de Lamego. Até vós, senhor, tendes em vossa casa o herdeiro 
da de vosso pai e avós, neto também de João Gonçalves. E porque 
em suas cousas não pareça inválido meu 'testemunho, é razão que 
15 eu me conte em a própria lista de seus sucessores; não com menor 
obrigação que alguns que tenho referido: pois tirando os que 
possuem os morgados de suas baronias, sou eu quem goza o maior 
morgado da família dos Câmaras, instituído por Antâo Rodrigues 
da Câmara, que foi materno avô de meu avô paterno e neto de 
20 João Gonçalves da Câmara, filho de seu segundo filho. Rui Gon¬ 
çalves, senhor da Ilha de S. Miguel, donde fundou (mas não 
menor) a segtmda casa titular deste apelido e donde Antão Rodri¬ 
gues da Câmara ficou bem herdado “I 

Agora vereis, Amigo, (se cá tanto adiante vos deixarem chegar, 
25 por esta leitura, a ocupação ou o enfadamento), como sem neces¬ 
sitamos dos exemplos de alheas histórias (como vos propus no 
princípio desta) achamos mais certas e vizinhas, dentro de nossa 
casa, aquelas de que podemos receber doutrina e exemplo. Nesta 
fácil pintura, sem os retoques da erudição antiga, se nos repre- 
30 sentou vivamente o perigo de um Amor desordenado, a variedade 
de üa^^® Fortuna violenta; cujas notícias melhor nos despedem que 
persuadem a outra sorte semelhante: porque cegamente ousará 
aquele que em suas demasias esperar a ser mais ditoso que os 
que por elas se perderam. De outra parte se está vendo o valor e 
35 constância de um Capitão excelente, coroado de ilustres prémios de 
interesse e glória. A excelência de Príncipes magníficos; e como no 
serviço dos Reis, apesar de toda a oposição, é certo o aumento 
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im 


Quoall foy ho azo cõ que se des 
cobryo a jlha da Madf escryto pot my 
f“ allcofcMrado escudr° do sõr Jf° 
dom amRyque q fuy a tudo presemte 
e foy desta guyza 


No tempo deste Rey duaíte de jiugrateRa ouue hum 
nobre jmgres afamado de bom cavaleyro a q chamatão 
dallcuflha ho machim o quoall se namorou de hüa da 
ma de allta guiza a q chamavão ana de atfet ouue 
être ambos muyta amadia foi descuberto seu amo 
rejo os paremtes delia cÕ aprazimêto dellRey casa 
ram na com hum omê de allto estado ê brystol machim 
foi disto muy lastyraado e ella muyto descomtemte 
ambos acordarão Secretamête fugirem pera framça 
com que JragreteRa tem grarades gueRas machim 
fallou cõ allguras agravados e paremtes a que descobryo 
todo seu talamte e derão se suas fes de se hirem co ele pera 
framça. forão se secretam'* poucos e poucos, ter a brys 
tol omde estavão certas naaos de mercadores caRegua 
das p[er] espanha acordarão meterem se ê hüa delias 
e por força fazerem na a velk e pasar se a framça 
fizerão secretamête fazer saber seu acordo ha ana de 
arfet e ordenado o dia q as naaos estyuese [sk] despejadas 
da jête principal meterem se co ella demtro e fazerem na 
a vella e hir sua Rota. hum dia festa semdo o mestre 
e mercadores ê teRa estamdo ella avysada cavallguou 
num palafrem. e levamdo comsiguo hum crucyfixo e 
joyas de preço apartouse da companhia e deu da vara ao 
pallafrem e foi se ao luguar ordesado omde a estavão 
esperamdo com hum batel lamcouse demtro no batel om 
de estavão prestes com machim seus cryados e amiguos 
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forão se a hüa das naaos e fÍ2erão na fazer Uoguo 
a vella cortadas das amcoras Recolherão o batel, acer 
tou de vemtar hüa tromêta Rija lloguo se afastou 
da teRa como anoyteçeo ouuerão cõselho que pode 
ryão sajr outras naaos. tras eles q avyao de êteinder 
q pasaryão a framça afastarão se dese caminho es 
peramdo jr tomar deRadeyras partes de framça. em 
guasconha ou espanha e como o pilloto e mestre 

[verso] 

ficarão ê teRa e os q hião na naao não sabyam do mar 
achamdo o veto prospero coRerão por omde o veto os leuaua 
cora todas as vellas por não serem allcamcados e poucos 
dias acharão se ê hüa pomta de hüa teRa brauua toda 
cuberta darvoredo ate o mar q ficarão espamtados 
e comfusos virão hüa êseada gtamde meterão se 
nella deitarão hüa amcora e botarão o batel fora 
forão v[er] que teRa hera não poderão sajr § teRa co a que 
bramça do maar forão se a hüa Rocha q étra no maar 
ha bamda do nacente ahi sairão bê.) forão se a praya 
amtre ho arvoredo e o mar ate darem t hüa Rybeyra de 
formosa aguoa. q por amtre ho arvoredo sahia ao mar 
não acharão anymal nü bicho nenhum e muytas aves 
vyrão ho arvoredo tam groso e espeso q os pos Õ espamto 
être outras atvores acharão a par do mar hüa arvore muyto 
gramde e grosa, e da amtyguidade tinha hum oco no 
pee omde étrarão como ê hüa casa. tornarão ha nao 
co esta noua e machim e companheyros êtemderão 
q hera teRa noua puserão é vomtade pedirem na aos Reys 
despanha./ 

ana de arfet como hia mareada Rogou a Machim q a leuase 
a teRa a ver aquella Rybr‘ e desmarearse algüms dias 
felohele asi, mamdou levar Roupa e mamtymêto ê teRa 
p[er]a estar ali allgüms dias e leuou comsigo allgüms 
da companhia outros hião e vynhao a naao a terceyra 
noyte depois q cheparão ali alevamtouse hum vemto 
tam forte sobre teRa q a nao desamaRouse os q estavão 
demtro derão a vela por omde os o vemto leuaua e ê 
poucos dias forão dar a costa da berberya e Uopo ca 
tiuos de mouros e leuados a maRocos./ 
quoarado amanheçeo e os q ficarão e teRa não vyrão a nao 
Ficarão muy tristes e desesperados de nüca dalli sairera 
a dama de se ver ficar asi pasmou e numca mais falou 
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dahi a tres dias moReo e êteRou ha Machim aly omde 
estavão aguasalhados pos lhe hüa cruz de paao a cabeçeyra 
e hüa mesa cõ o seu crucyfko e aos pes do crucifixo 
hum escryto ã latim ê que cõtaua tudo o q lhe tinha 
acomtecydo pedindo q se ê algum tempo aly vyesem 
crystãos fizerem naquele lupar hüa igreja da jm 
vocação de crysto/ 

acabado jsto pedio aos cõpanheiros q cõ a Roupa q tinhão 

[ 146 ] 

Em teRa fyzessem hüa vella ao batel e cõ o mam 
timêto que tinhão e aves q tomasê se fosê omde 
a vemtura os leuasse e q ele aly avya de moRer omde ma 
tara ana de arfet / os companheyros Ibc dixerão todos 
q ho não avyão de deixar e que ally avyão de moRer e ficar 
co ele machim não durou raaes q cimco dias os companh'°' 
ho êteRarão a cabo delia e puserão lhe outra cruz a cabe 
çeyra e deixamdo a mesa e cmçyfko como machim 
a pusera meterão se no batel e tambê forão ter a cos 
ta de berberya e catiuos de mouros e levados a maRocos 
a omde ja estavão os outros/. 

neste tempo avya ê maRocos muytos catyuos amtre os quoaes 

avya hum castelhano bom pilloto e be êtendido na arte 

do mar a q chamavão joão damores, o quoall prepmtou aos 

jmgreses que vêtura os trouxera aly eles lhe comtatão 

meudamête tudo o que a tras fica dito e o pilloto lhe pre 

gumtou de que porto de jmgrateRa partyrão e cõ qu tempo e 

q caminho levarão e ê quoamtos dias forão ter naquela 

teRa nova e quoamdo a nao se desamaRou q caminho trou 

xera e ê quoamtos dias fora dar ha costa e sepmdo nos 

dise depois tomou tudo na memorya e poucos maes 

ou menos omde esta teRa podiar estar 

neste tempo faleçeo ê casteUa o m*' de samtyago p‘ müy prym 

cipal e mamdou q por sua allma tyrase muytos 

catyuos e tirarão être outros o pilloto joão da 

mores,/ 

Emtomçes avya peRa amtre portugal e castela 
e amdaua por capitão de hüa armada joão gllz zarco guo 
ardamdo a costa do allparve porq fazião nella muyto 
dano os bizcainhos e amdamdo asi topou ho naujo 
na costa de amdaluzia q vinha de africa cõ os cativos 
e tomouho./ o pilloto joão damores como se vyo ê 
poder de xpuãos foi se Uopo ao capitão e cõtou lhe tudo 
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0 q tinha sabydo dos jmgreses e da teRa nova q acharão 
q poderya pertemçer a ellRey de poitugall o capytão 
folloguou muyto cõ o q lhe dixe o pilloto e laracou mão dele 
e 0 naujo dos catyuos deixou pasar o trouxe loguo o pi 
lloto ao jfamte dom amRyque q estaua etomçes 5 
Sagres detremynamdo descobryr a costa dafryca p" 
baixo, 0 jfamte follguou rauyto cÕ o q lhe dise joão gllz 
e mamdouho q fose lloguo a ellRey a lix“ cÕ o pilloto e 
proveo ha armada doutro capitão e joão gllz foise 


[vmo] 


loguo CO ho pilloto a llix" e fomos loguo a ella all 
güms da sua companhia q forão joão 1 “ e f^ do carva 
lhal e Ruy paiz e allvaro a° e algüms omês 
de llaguos. como forão amt° guaguo e 1 '° guomez e 
allgüms mamçebos marynheyros q aradavão na ar 
mada. 

EllRey ouue muyto prazer co a nova q lhe deu joão gllz e 
fez lhe ffluyta omRa o Jfte lloguo veo a llix“ e or 
denarão q joão gllz zarco fose descobryr aquella teRa 
noua e levase comsyguo ao pilloto mamdoulhe ellRey 
fazet prestes hum naujo e hum barynel party 
mos de Restello na êtrada de junho e fomos de 
raamdar a jlha de porto samto q avya dous anos q hera des 
cuberta por huois naujos de castelhanos q hião 
p[er]a as jlhas de canarea q avya pouco tempo que des 
cobryrão hüs framçeses e o pilloto navegou por 
aquella Rota, 

avya fama amtre os mareantes q desta jlha de porto sãto 
pareçya hu negrume muy gramde muy escuro 
q nüca se desfazia e como cousa não vysta e os ho 
raêms não sabyam nada do mar llarguo temyão 
muyto aquele negrume hüs dizião q hera o abis 
mo que estaua no mar outros q hera a boca do jmfer 
no e aquele negrume hera o fumo q dela sahia por 
esta fama q avya amtre os mareantes se afas 
tavão os q 0 vião. 

fomos ê poucos dias no porto samto ajmda q de noyte 
não coRiamos mais mar q o que de dia podíamos vfer] 
porq 0 pilloto asi o mamdaua e o capitão é muytas 
cousas syguya seu pareçer botamos ameora no 
porto samto vymos dally aquele negrume de que 
avya fama pareçeo bê ao capitão e ao pilloto 
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estarmos aly aquele quoarteyrão dallva a ver se 
se mudaua ou desfazia aquele negrume e nüca se 
desfez, nê mudou pello q todos o temyamos, 

0 pilloto dizia que pola jmformação dos jmgreses 
não podia estar dally muyto Uomje a teRa noua e q eles 
estyuerão e dizia q os jmgreses lhe diserão q por o 
muyto arvoredo e m‘° allto e basto a teRa nüca se 
êxerguaua daquella humidade estaua sêpre 

Í1471 

cuberta de nevueyro m‘° negro q lhe pareçya q de 

vyão de jr comtraquyllo 

todos herão contra este pare 

cer se não o capitão que detremynou de jr coroetelo 

e hum domymguo être menham tres oras mamdou fazer 

os naujos a vella p[er]a lhes fycar dia e que pudese ver 

0 q aquyllo hera. 

coRemos com bom tempo direyto ao negrume e cada vez 

nos parecya moor e maes allto cayse ao meo dia 

ouvymos diemte de nos aRebêtar o maar muyto 

espamtosamête e não vyamos omde porque 

a nevoa chegaua ao maar o que nos pos e 

muyto espamto todos bradavão que volitase 

mos senão o capitão e o pilloto q dizião 

de q avyamos de voUtar, mamdou o capy 

tão botar os bateys fora p[er]a Rebocar os na 

vyos se o veto nos falltase e pos ê hum ha 

arat" guaguo e no outro guomcallaluarez 

seu cryado por comfyar dele q o não deyxaryão 

e mamdarão coRer os naujos ao som do maar 

que aRebemtaua p[er] a bamda do nacemte 

sem vermos mais q nevoa 

p[fr]a aquela bamda no nacente não coRya a nevoa 
tam llomje nê tam escura mas sempre o mar. 

Romcaua espamtosamête jmdo asi vymos por 
être a nevoa hüms picos negros q não sou 
bemos detremynar o q hera pasamdo pouco 
adiemte vymos o mar mais craro e vymos por 
être a nevoa hua pomta a q o capitão loguo 
chamou pomta de sam l™/- 
dobrada aquela põta p[er]a a bamda do sull vymos 
hüa teRa toda cuberta darvoredo ate o mar e 
daquela bamda a nevoa não deçya do cume da teRa 
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p[er]a, baixo vêdo o q hera ouuemos todos niuyto 
prazer e demos húms aos outros gramdes 
grytas zombamdo do medo pasado vymos hüa 
bahia gramde o piUoto pellos synaes conhe 
ceo q hera a teRa dos jmgreses fomos botar am 
cora na bahia e por ser ja noytc não sayraos 
aquele dia ê teRa 

ao outro dia pia raenham mamdou o capitão hum 
batel de q deu o caReguo a Ruy paez q fosem 


[verso] 


ao outro dia pia menliam mamdou cõcertar os bateys 
de maratymento e jête que lhe pareçeo ele meteo se 
no batel do naujo e do outro deu caReguo ha 
allvaro a"/ e fomos coRemdo pasada hüa pomta 
pferla ha bamda do poete vymos que ao pe de hüa 
Rocha se fazia hüa pedra q emtra no maar 
e ao pe daquella Rocha sahiao delia quoatro 
canos daquoa muyto fermosa ouue o capitão de 
sejo de saber q tal hera aguoa tam fermosa 


a teRa a vela e lhe trouxesê loguo Recado do q 
vysê por não av[er] outro lluguar forão desêbarcar 
na Rocha onide desembarcarão os jmgreses 
e forão être o arvoredo e o mar acharão le 
nha cortada e outro Rasto de jête forão asy 
ter ao toco do paso gramde omde acharão a 
mesa e cruçyfixo que os jmgreses deixarão e as 
sepulturas, co as cruzes, ha caheçeyra de que 
Ficarão espamtados ajmda que tudo tinhão 
ouuydo hao pilloto tornarão se Eoguo aos 
naujos com este Recado ao capitão 
Sabydo jsto detremynou sajr e teRa e levar com 
sygo dous padres que trazia, sajmdo êm teRa 
deu graças a ds, mamdou bemzer aguoa e es 
pargella pello ar, foi ao toco omde estavão 
as sepullturas mamdou dizer mysa na mesa 
com Respomso sobre suas sepullturas e esta 
Foy a prymeyra mysa que se dise que foy ê 
dia da vysytação de samta Ysabel 
acabada a mysa mamdou vfer] amtre o mar e o arvo 
redo se pareçyão allgüms anyraaes ou bichos e 
não vyrão cousa vyua senão muytas aves de muy 
tas maneyras e tam mamsas por não terem 
vysto omes q as tomauão ha mão tomou lenha e 
aguoa e tornou se aos naujos 

no mesmo dia ouue cõselho pferja descobryr a teRa p[er]a 
baixo se hyrya nos naujos se nos bateys dise Ure 
0 pilloto q vya teRa de muyta penedia q asy a po 
derya aver no maar e avf^r] baixos e coRemtes 
q lhe pareçya mylhor hirem vfer] a costa nos bateys 
e deixar os nauyos aly pareçeo este cõselho 
bem ao capitão 


mamdou por ella e vyo q hera estremada de boã 
Frya e leue Emcomemdou lhe ho jfamte q lhe 
leuase certas vasylhas daguoa tomou daquy 
hua p[ír]a lhe leuar 

coRemos maes abaixo sempre peguados co arvoredo 
achamos num vale hum Ribeyro q vera dar no mar 
aly mamdou sajr e teRa os que la forão acharão 
outra fomte a par do mar estremada tomou aly 
outra vasylha p[er]a levar ao Jfamte e chamou a esta 
a fomte do seyxo 

fomos mais abaixo demos nü vale de fermoso ar 
voredo achamos ally hüms cedros velhos deRybados 
do tempo mamdou fazer deles hüa cruz e chamou 
ally samta cruz 

pasamos mais abaixo a hüa pomta grosa ê q achamos 
taratos guarajaaos q nos cobryão os bateys e pu 
nham se sobre nosas cabeças e nos Remos porq 
numca vytão jête ouuemos co jsto muyto prazer 
e chamamos aly a pomta dos guarajaaos 
dally descobrymos outra pomta abaixo q seryão 
dally duas leguoas . e fazia se amtre estas pom 
tas . hüa fermosa êseada de teRa mais bramda 
e toda vynha beber na aguoa toda cuberta de 
muyto fermoso arvoredo e todo por cyma tam 
yguoall que pareçya feyto a mão sê av[er] arvo 
res mais alltas hüas que as outras senão os 
cedros que ja tínhamos expremêtado q omde 
estão sempre são mais alltos q as outras arvores 
de Redor 

fomos coRemdo a costa plerja este vale demos ê hõa Rybr’ 
q botaua pedra ao mar ê que podem desembarcar como 
ê caez aly mamdou seu cryado g° ayres q sayse ê teRa e 
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com çertos companheyros que êtrasê hum espaço pia 
teRa a v[er] se auja allgüas alymaryas . ou bichos e não 
se afastasê na coRemte da aguoa píeí^Ja sab[er] tornar ao 
mar e aos bateys forão e tardarão la tres 
oras . tornarão êRamados folyamdo cõ muyto pra 
zer q não acharão cousa vyua senão aves/ 

Fomos mais avamte achamos hum vale muyto fermoso 
todo de seyxos não avya nele arvoredo nenhum e hera 
todo cuberto de fumcho muyto fermoso a q chamamos 
0 fumchal sahião deste vale ao mar tres Rybr”' 
muyto fermosas . no cabo deste vale estão dous jlheos 


[wrm] 


forno nos abryguar a eles por s[er] ja tarde tomamos Õ teRa 
aguoa e lenha fizemos de cear ê hum dos jlheos de muy 
tas aves que tomamos e tornamos a dormyr aos bateys 
ao outro dia pasamos mais abaixo e cheguamdo ha 
pomta que vyramos o dia damtes pos nella hüa 
cruz e chamou ally a pota da cruz . dobramdo esta põta 
demos ê hüa praya a quoall chamou a praya fermosa 
pasamdo abaixo amtre duas pomtas vymos êtrar 
no mar hüa Rybeyra muyto poderosa pedirão lhe aÜ 
güms licemca pfer]a sajr ê teRa v[er] aquella Rybr* e ele 
estaua no mar nos bateys forão hüms dous mam 
çebos de Uaguos p[er]a pasar a Rybr‘ a vaao e a aguoa 
coRya tam poderosa q os leuou ambos . bradou o ca 
pytão do mar que acoResê aqueles moços q ele trazia 
nos olhos . acodirão lhe os de teRa e tyrarão nos 
ambos vyuos . e chamou aquella Rybeyra dos açoRidos 
pasamos maes abaixo demos õ hüa Rocha dellguada 
que emtra muyto no maar e être aquella Rocha e outra 
fica hum braço die mar ê Remamço metemo nos aly cos 
bateys achamos tamtos lobos marynhos q hera 
espamto com que tyuemos muyto prazer chamou 
haquele Remamço camara de lobos 
da teRa nlo podemos v[er] pera baixo bem a costa cõ 
0 muyto arvoredo da pomta do mar vymos hüas Rochas 
muyto alltas e aRebemtar o mar ê hüa pomta abay 
xo dally nos tornamos aquele dia dormjr aos Jlheos 
da noyte damtes e aos outro dia fomos dormjr aos 
naujos com detremynacão e nos tornar p[er]a o Reyno 
e 0 capitão tomou çertas vazilhas de teRa e a 
guoa a paaos nao conhecydos no Reyno p[er]a levar ao 


Ifamte q lhe mamdou que leuase 

partymos p[er]a o Reyno cheguamos a lix" no fim dag'° 

leuou ellRey muyto prazer do que tynha joão gllz 

feyto Recebeo com muyto prazer e fez procysões 

ã lix* e muytas festas e damças com detremyna 

cão de no v[er]ão syguymte mamdar joão gllz pouoar 

aquella jlha a que joão gllz chamou da madr* por 

0 fermoso arvoredo que tem. ~ 

no verão syguimte na êtrada de mayo mamdou elRey fazer 

prestes tres naujos e joão gllz que com sua molber cos 

tamca Rojz dallmeyda molher samta e cõ seus fs° 

q herão joão gllz e jlena e bryatriz mynynas 

e CO a gemte [que] quysesem fosem pouar a jlha da madr* 


e as que ouuese deRedor mamdou lhe ellRey dar os orne 
ziados e comdenados que ouuese polas cadeas e Reyno 
João gllz não quis levar nenhüs dos omyziados por 
cuUpas de fee ou de treyçao ou ladrão dos outros cull 
pados leuou todos os que ouue e forão dele hem tratados 
da outra jête forão muytos e os mais do allguarve 
cheguamos a jlha da madr* ao porto dos jmgreses a q 
ele pos nome machim por amor do jmgres que aly estaua 
EmteRado 

Saymos ê teRa a prym™ cousa que fez foy traçar hüa jgre 
ja de Emvocação de xpo como o jmgres pedia e mam 
dou cortar ha aruore que estaua sobre a sepulltura 
e traçou a igreyja de man" que ficou a capella sobre 
a sepulltura 

dahi fomos ao fumchal abryguamos os naujos aos jlheos 
deüermynou de fazer morada ê teRa de madr* e fella 
omde de^is a capltoa costamca Rojz fez a jgreyja de 
samta catetyna e dally fumdou a igreyja de nosa sota 
do calhaao que foi a prymcyta casa de jgreyja que se 
fez na jlha 

daquy acordou o capitão que não se podia cõ trabalho do 
mêms desfazer tamto arvoredo q estaua desde co 
meço do mundo e pera a comsumjr q hera forçado 
por lhe 0 foguo e pollo e cõo muyto arvoredo cõ a muy 
ta amtygujdade estaua dela deRubado pollo chão 
e outro seco õ pee) apeguou o foguo de maneira 
por todo e hera tam brauo q quoamdo vetaua de 
sobre teRa não se podia sofrer a chama e quetura 
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e muytas vezes nos acolhíamos aos jlheos e aos 
naujos ate o tempo mudar durou o foguo por a teRa 
sete anos e que destrohio muyta madr“,/ 

EIlRey cada verão mamdaua naujos e feRo e aço e se 
memtes e guados q tudo forteficaua de cada all 
queyre que semeauão pello menos colhião sesêta 
e as Reses ajmda mamavao e ja paryão e tudo se daua 
asy avya gramde camtydade de ffladr“ e fermosa 
e a levauão píerja muytas partes.) e comecauão co ela 
a fazer naujos de guaves e castello davamte por q 
damtes não nos avya no Reyno nê tynhão pera omde 
naueguar não avya mais que caravellas no alguarue 
e barynejs e lix,"' e no porto/ 

despois que o foguo despejou de arvoredo a costa do raaar 

[verso] 

determynou o capitão mudar sua morada ê Irum 
allto q esta sobre o fumchal e loguo de fromte fez 
hüa jgreyja da comçeyção p[er]a seu jaziguo e a capitoa 
fez a casa de samta cateryna e a par delia fez muytas 
casas. <ç[er]a guasalhado de molhetes de boa vyda e pobres 
a que deixou esmollas pferja sempre terem cuydado de alim 
parem e s[er]vyrm aquella casa 
determynou o capitão coRer toda a costa da jlha por q 
0 foguo tynha ja despejado luguar pera jso e a Repar 
tyr a teRa com quê ha aproveytase mamdou fazer 
prestes certos bateys, q avyao de jr por maar e ele com 
allgums de cauallo e gemte de pe por teRa hirem sem 
pre ha vysta huras dos outros e por nao av[er] caminhos 
e fazer detemça ê partyr as teRas amdavão pou 
co cada dia e cada dia hiamos dormjr a cabo do mar 
■e dos bateys, 

cheguamdo ê hum allto sobre camara de Ilobos traçou 
aEy omde se fizese hüà jgreja do espiyto samto pasa 
mos abaixo a hüas seRas muyto alltas, ally traçou 
outra jgreyja da vera cruz e estes alltos tomou pera 
seus Etdeyros, 

pasou abaixo ate cheguar a hüa Rybr" muyto furiosa 
a que chamou a Ryb“ brauua aquy se meteo nos bateys 
p[er]a vier] ha teRa do maar e cheguou ate hüa pomta que se 
faaz abaixo q êtra no maar e na Rocha q esta sobre 
a pomta esta hüa vea Redorada na Rocha com hüs 
Rayos. poslhe nome pomta do sol. dahi tornou a dese 


barcar omde atras deixara os bateys./ 
pasamdo hüa Rybr" q esta alem desta porata traçou 
hua Jgreyja ê hüa ladr"/ do apostollo samtyaguo 
e alem achamos ho aruoredo ajmda muyto ceRado 
porque o Foguo amdaua ajmda em parte dele 
decemos a hüa Rybr" sempre ao som daguoa 
viemos dar no mar omde achamos os bateys dey 
xamos ally as bestas, e quê as leuase como pudese. e 
metemonos nos bateys e fomos desembarcar a hum 
bom desembarcadouro amtre hüs penedos a q ele chamou 
a calheta , sobre esta calheta tomou hüa lomba 
da gramde que lloguo nomieou pera seu f° joão gllz 
e ao llomguo da Rybr" pferla o poete . tomou outra p[er]a 
sua filha bryatíz gUs 

E nesta outra llombada da mesma filha ê hum luguar 


allto de boã vysta do mar e da teRa traçou por sua 

mão hua Jgreyja de nosa sorã da estrella e dise 

q esta jgreyja avya de deyxar muyto emcomemdada 

a todos seus fs” porque avya muyto tempo q deseja 

va fumdar hüa jgreyja desta auocação 

dalri pasamos abaixo ate a deRadr" pomta sobre o mar 

de onde pareçe q não ha mais teRra estamdo aquy 

lhe trouxerão os dous bateys hum peyxe que pare 

çya parguo de maravylhosa gramdeza e por amor 

deste peyxe ficou nome aquella pomta do parguo 

desta pomta vyra a teRa p[er]a o norte ate outra pomta q 

ele dally pera tras traçou ha capitanya de machico 

e pos nome a esta pomta de trystão asi chamaua ele 

sempre trystão e hera lhe muyto afeyçoado 

daquy nos tornamos p[er]a o fumchal o mais do caminho 

por maar por a teRa ajmda s[er] muyto trabalhosa e 

comecou a por e obra a Edeficação das jgreyjas e 

llavramca da teRa/ 


[IW] 







Ao publicar esta edição da Epanâfora Amorosa, embora eu tivesse sobre¬ 
tudo em vista o aspecto literário propriameíite dito, não me pude alhear dos 
aspectos histórico e lendário, em que se insere a narrativa de D. Francisco 
Manuel de Melo, 

Como vímos, nesta epanâfora D, Francisco relata-nos como é que Machim 
e seus companheiros, fugindo num barco, encontrara por acaso a Ilha da 
Madeira. Isto constitui a primeira parte da epanâfora, e sem dúvida a que mais 
interesse literário oferece; a segunda diz respeito à viagem de João Gonçalves 
Zarco, com a qual se inicia a tomada oficial da ilha. 

Ora em que se baseia Melo para escrever a Epanâfora Amorosa? O enredo 
será, no essencial, obra da sua imaginação?—Não é, assim o temos já dito. 
Ele próprio afirma, no princípio da epanâfora, na dedicatória que faz ao Amigo, 
que se baseou num texto de Francisco Alcoforado, companheiro de ^arco nessa 
viagem. E assevera; «... a qual Relação eu guardo como jóia preciosa, vindo 
à minha mão por extraordinário caminho.» Essa Relação constitui, com efeito, 
a ossatura da obra; Melo trabalhou-a literariamente. 

Durante muito tempo, não se vislumbraram indícios nenhuns acerca da 
existência dessa Relação que D. Francisco afirmara ter. Daí que muita gente 
começasse a dizer que ele não tinha falado verdade, quisera fora valorizar assim 
a m Epanâfora Amorosa. Mas como o tempo é muitas vezes bom conselheiro 
e bom juiz, apareceu pot fim — imagine-se onde! — na Biblioteca Nacional de 
Madrid, na segunda metade do século XIX, uma Relação, onde se diz Qual foy 
0 azo com que se descohrio a ilha da Madeyra, escrito por my, Francisco Alco¬ 
forado, escudeyro do senhor Infante D. Eennrique, que fuy a tudo presente, e 
foy desta guisa. 

Verificou-se que este manuscrito fora escrito no século XVII. E, confron¬ 
tada com este texto, a Epanâfora Amorosa seguia-o tão de perto como base, 
que não podia haver dúvidas de que era a «jóia preciosa» de que falava Melo 
ou, pelo menos, um texto muito próximo do original de que ele se servira. 
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Em Í960 0 francês Jean Fontvieille revelou que na Biblioteca do Palácio 
Ducal de Vila Viçosa existia outro manuscrito com a Relação de Alcoforado, 
este datável do século XVI, e um confronto com o manuscrito de Madrid 
permitiu-lbe verificar que este era cópia do de Vila Viçosa, que, por sua vez, 
também era uma cópia, de original desconlrecido, Fontvieille manifestou então 
a opinião de que o manuscrito de Vila Viçosa poderia ser a «jóia preciosa» 
de Melo. 

Mas, voltando à óhamada lenda de Macbim, deve dizer-se que ela teve 
bastante divulgação, oral e escrita, em Portugal e até no estrangeiro, e podemos 
defini-la segundo três versões. Imaginemo-la representada em gráfico, como 
segue: 

[ Vai. Fernandes —^ A. Galvão 
(1507?) (1563) 

(A. Ferreira) J, D, Leite G. Frutuoso M. Tomás 
(1574) (1590) (1635) 

F. Alcoforado-^ D. F. M. Melo 

(1425 4-) (1660) 

Giul. Landi -> M. Constantíno 

(1530) (1599) 

(1574) 

O aparecimento do manuscrito de Alcoforado veio deitar por terra as 
teorias de Gaspar Frutuoso, que no seu livro Saudades da Tem afirmava 
que D. Francisco Manuel de Melo inventara a tal «jóia preciosa» para valorizar 
a Epanáfora Amorosa, porque não havia nenhum texto escrito por Alcoforado, 
que Melo dizia ter tomado parte na viagem, E mais: que ele próprio, Gaspar 
Frutuoso, ele, sim, escrevia —nas Saudades da Terra também se falava de 
Machim e dó descobrimento da Madeira — segundo um texto duma testemunha 
ocular, Gonçalo Aires Ferreira, criado e companheiro de Zarco nessa expedição. 
Ora Frutuoso limitava-se a reproduzir mais ou menos — tanto no que dizia 
sobre Aires Ferreira como sobre o descobrimento da Madeira— o que lhe 
transmitira por escrito Jerónimo Dias Leite, a quem ele pedira informações. 
Goni efeito, Dias Leite escreveu mesmo uma obra sobre o assunto, Descobri¬ 
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mento da Ilha da Madeira e Discurso da Vida e Feitos dos Capitães da Dita 
Ilha, cuja parte relativa a Machim e ao descobrimento da Madeira se baseava 
numa Relação que possuía João Gonçalves da Câmara, 2S conde da Calheta e 
6S capitão da Ilha da Madeira. (Sobre o assunto pode ver-se Gaspar Frutuoso, 
ob. cit., Liv. n, cap. 50.) Ora eram já muito antigas as referências à existência 
de uma Relação sobre o descobrimento da Madeira; remontarão pelo menos a 
João de Barros, que diz: «Os herdeiros de João Gonçalves têem escritura mui 
particular deste descobrimento...» {Décadas, 1,1, 3.) 

Porém, acontece que nunca se encontrou texto nenhum que se pudesse 
atribuir a Aires Ferreira. E, uma vez aparecida a Relação de Alcoforado e feito 
um confronto entre esta e o texto de Dias Leite sobre a Madeira, verificou-se 
que Dias Leite seguia de muito perto a Relação e que esta lhe era anterior em 
tempo. Tudo parece indicar que, por qualquer confusão, se passara a atribuir 
a Aires Ferreira o texto que era de Alcoforado, 

Os acontecimentos narrados por Dias Leite e Gaspar Frutuoso foram 
aproveitados por Manuel Tomás para escrever a sua Insulana, poema em dez 
cantos dedicado ao capitão João Gonçalves da Câmara, conde dá Vila Nova 
da Calheta. 

Como se não bastassem todas estas atribulações da Relação de Francisco 
Alcoforado, a lenda de Machim surge-nos ainda segundo outras vias. 

O Manuscrito Yalentm Fernandes, que se encontra em Munique, entre 
várias descrições inclui uma intitulada Das ylhas do mar oceano (talvez escrita 
em 1507), onde Valentim Fernandes conta como Machim áega a Porto Santo 
e à Madeira. Segundo essa descrição, e no que respeita à Ilha da Madeira, o 
cavaleiro «Machyn» é degredado, obrigado a deixar a Inglaterra. Decide ir para 
Espanha, metendo-se numa «barticha» com a sua manceba, criados e mari¬ 
nheiros. Um temporal arrasta a embarcação até à Ilha de Porto Santo. De lá 
avistam outra ilha (a Madeira) e a ela passam. Machim vai com mais dois 
criados explorar a ilha; os restantes viajantes, querendo apoderar-se das riquezas 
que 0 cavaleiro tinha no barco, foge nele. Quanto à manceba, que não quisera 
acompanhar os fugitivos, acaba por morrer na ilha. Machim e os criados que lhe 
restam fazem uma nova embarcação, lançam-se ao mar e vêm a ser presos na 
costa de África, o que também acontecera, aliás, aos fugitivos. Lá se encontram 
todos e Machim quer tirar desforço dos que o traíram. Os mouros intervêm e 
procuram saber o que se passa. Então o rei de Fez acaba por mandar Machim 
no rei de Castela (com quem estava de boas relações) pensando que o assunto 
lhe pudesse interessar. Mas este encontrava-se em guerra com Portugal, não dá 
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seguimento ao caso, Macbim morre e vem o esquecimento. No entanto, os 
Castelhanos, que faziam frequentes viagens pelas Canárias, chegam ao Porto 
Santo, onde encontram muito gado (cabras) que tinlia sido deixado por Maobim 
e 'seus companheiros. Desde então os castelhanos passam a ir a Porto Santo com 
frequência, abastecer-se de gado. Daí a poucos anos, anda João Gonçalves Zarco 
em viagem a procurar aprisionar barcos castelhanos e é-lhe sugerido por um 
castelhano que fazia parte da sua própria tripulação que fosse a Porto Santo, 
onde por certo os encontrariam, pois que costumavam ir dá abastecer-se, Vão e 
não os encontram; mas, em compensação, a ilha agrada a Zarco, que resolve 
pedir no Reino para que o deixem povoá-la. 

Narrativa idêntica a esta, embora num relato mais sucinto, encontra-se em 
António Galvão, Tratado dos Descobrimentos Antigos e Modernos, 1563. 

Estes dois relatos são de tendência castelhana, dando prioridade à 
presença dos castelhanos nas ilhas do grupo madeirense. O que não acontece 
em outras narrativas, de tendência portuguesa, que, como já vimos, apresentam 
a morte de Macbim na ilha da Madeira e, por conseguinte, não o levando até 
à corte de Castela a dar a informação, porque antes interferem os portugueses, 

Falta ainda falar na versão apresentada pelo conde italiano Giulio Landi, 
que esteve na Madeira em 1530, onde dispôs da oportunidade de recolher a 
tradição oral, e em 1574 publicou em latim uma descrição da ilha da Madeira, 
depois vertida pata italiano por Alemanio Fini: La descrittione de l’isola de la 
Mãdera, Esta versão apresenta erros e até confusões entre nomes de perso¬ 
nagens, que deverão atribuir-se, pelo menos em parte, ao facto de Landi estar 
a lidar com uma língua estrangeira e ter publicado o livro só muito mais tarde. 
Servindo-se do texto de Landi, o Dr. Manuel Constantino publicou em 1599, 
em latim, Insulae Materiae Historia. 

Segundo Landi, Machim é-nos apresentado como um mercador que viajava 
do Norte da Europa para o Sul da mesma. Uma tempestade atira-o para uma 
ilha, que ele não chega a explorar. Continua a viagem e é aprisionado pelos 
marroquinos, Pede ao rei de Portugal que o resgate (os cristãos cativos benefi¬ 
ciavam'por vezes de favores do género). O rei acede e Machim, uma vez 
liberto, vem à corte portuguesa. Parte com uma frota de reconhecimento e é ele 
quem inicia a colonização da Ilha da Madeira. 

Na narrativa que Landi apresenta —como, aliás, nos relatos que constam 
nas outras versões — encontram os historiadores afirmações que não podem 
corresponder à verdade, embora Damião Peres, por exemplo, diga que o relato 
de Landi, apesar de tudo, ainda é o que se apresenta mais verosímil 
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Porém, como não é intento meu deter-me em grande pormenor em aspectos 
históricos —só 0 faço, em parte, na medida em que se torna útil para identL 
ficar a obra literária em causa, a Epanáfora Amorosa —rmzto os leitores inte¬ 
ressados em aprofundar o assunto para os livros citados na bibliografia histórica. 

Quer no's baseemos em Alcoforado e situemos a viagem de Zarco à 
Madeira em 1425, quer sigamos Zurara e a antecipemos para 1420, pouco 
importa para o caso, podemos fazer uma curiosa e até certo ponto necessária 
prospecção a fim de identificarmos o contexto em que se inserem o descobri¬ 
mento da Madeira e a lenda de Machim, 

Quando é que realmente se efectuaram as viagens de João Gonçalves 
Zarco a Porto Santo e à Madeira e quando é que se iniciou o povoamento do 
arquipélago? 

As informações variam entre os historiadores que referem os factos e nem 
sempre são muito claras. Os relatos de mais interesse são o de Alcoforado e o 
de Zurara. 

João Franco Machado, deduzindo das informações de Alcoforado, diz que o 
Porto Santo é descoberto em 1423 pelos castelhanos e, em 1425, Zarco com o 
piloto João de Amores (segundo Alcoforado) ou João de Morales (segundo 
Melo) e os restantes companheiros vão a Porto Santo, passando de seguida à 
Madeira, cuja colonização teria início no ano seguinte, 

Damião Peres, interpretando Zurara {Crónica da Guiné, cap. Lxxxill), 
diz que a l.“ viagem, a Porto Santo, é em 1419; dois esaideiros do Infante 
D, Henrique, João Gonçalves e Tristão Teixeira, iam para a costa africana 
guerrear os mouros, mas crs ventos arrastam-nos e descobrem, por acaso, o 
Porto Santo. Voltam a Portugal e ainda em 1419, os mesmos e também 
Bartolomeu Perestrelo, tornam a Porto Santo, Em 1420 Perestrelo regressa a 
Portugal e os outros dois passam à Madeira, O povoamento oficial seria 
iniciado em 1425. 

Para Armando Cortesão, que também se baseia ém Zurara, o descobri¬ 
mento de Porto Santo e da Madeira ter-se-ia dado em 1419-1420, e o seu 
povoamento logo iniciado nessa altura, tarefas em que teriam intervindo Zarco, 
Tristão e Perestrelo, 

Ao leitor que esteja mais desprevenido soib determinados aspectos histó¬ 
ricos causará talvez surpresa afirmar-se que a viagem de João Gonçalves Zarco 
à Madeira não leva a' efeito o primeiro encontro da ilha pelos Europeus, mas 
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tão-somente marca o início da sua exploração sistemática. Ao chamar a atenção 
so'b este aspecto, quanto mais não fosse, a lenda de Maohim teria algum acerto. 

O comércio marítimo tinha-se desenvolvido muito a partir do século XIII, 
não só em Portugal, mas em toda a Europa, É sobretudo notável a fusão que 
se dá nessa época do domínio de navegação do Atlântico com o do Mediter¬ 
râneo. 

Na Alta Idade Média, a navegação comercial da Europa cristã assinalava 
duas áreas principais; o Mediterrâneo e o Mar do Norte. A comunicação entre 
esses dois núcleos de desenvolvimento comercial fez-se inicialmente por via 
terrestre, através dos Alpes, da Champagne e da Borgonha, A partir do 
século XIII, com 0 incremento da navegação marítima, a via terrestre vai 
passando para lugar secundário. 

Este incremento da navegação leva a um alargamento da área conhecida 
pelos Europeus no Atlântico, Embora a navegação fosse predominantemente 
costeira, por vezes os navios afastar-se-iam mais da costa — por causa de ventos 
e correntes, para fugirem a piratas ou por qualquer outro motivo. Teria sido 
assim que, ocasionalmente, se teria descoberto a Madeira, Note-se, no entanto, 
que 0 contexto em que se insere esta descoberta não é ocasional, pois resulta 
dum fenómeno histórico bem definido. 

De acordo com o que acabo de dizer, sobre a Madeira, temos o facto de 
0 arquipélago madeirense, na cartografia medieval, ir aparecendo com uma 
representação progressivamente mais correcta, resultante do melhor conheci¬ 
mento que se ia tendo do arquipélago. Portanto, as viagens à Madeira tinham 
sido várias, e muito antes da expedição de Zarco, porque a primeira represen¬ 
tação cartográfica da ilha da Madeira aparece, o mais tardar, na carta de 
Angelino Dulcert (1339), que inclui, aliás, todo o arquipélago da Madeira: 
Porto Santo (com o nome Primaria), Madeira {Insula Capraria, nome por 
certo extraído de Plínio) e Desertas [Canark). A designação de /, de lo 
legname (tradução de Ilha da Madeira) aparece pela primeira vez no atlas 
Mediei, de c. 1370. Na carta de Pasqualini, de 1408, surge o nome mediera 
(noutras cartas aparecerá depois, também, madiera, madera, lenhame e 
lenyame), Mas é de notar que estas cartas estrangeiras, para representarem o 
arquipélago da Madeira, se baseiam em protótipos portugueses. A designação 
de Ilha da Madeira, escrita correctamente, vemo-la pela primeira vez nas três 
mais antigas cartas portuguesas de que há notícia: a de Pedro Reinei (1483), 
a anónima de Modena (finais do séc. XV) e a de Jorge de Aguiar (1492). 

É possível que as visitas de mareantes à Madeira se tenham dado no 


regresso das Canárias, onde, talvez a partir de 1336, há sucessivas expedições 
de portugueses, castelhanos, genoveses, catalães e normandos. O interesse então 
demonstrado pelas Canárias e não pela Madeira resultava do facto de as 
primeiras serem habitadas, pois que o motivo principal dessas expedições era 
a obtenção de escravos. 

Provavelmente algumas dessas passagens pela Ilha da Madeira foram obra 
de portugueses. É significativo que na citada carta de Pasqualini, por exemplo, 
a Madeira apareça, não com o nome italiano inAitmú—Legname—, mas 
sim com 0 nome Mediera. 

De tudo isto podemos ver como a lenda de Machim representa a expressão 
literária do conhecimento que nos séculos xv e xvi havia dessas viagens trecen- 
tistas à Madeira —conhecimento vago, e por isso mais fácil de se tornar 
domínio da lenda. E porque a lenda é sempre resultante do real, nada de 
admirar que Machim tenha sido a personagem central de um desses desem¬ 
barques na Madeira. 

Parece realmente pouco lógico que uma lenda de Machim, mantida durante 
séculos pelas tradições oral e escrita — inclusivamente em livros históricos, caso 
da História de Descobrimentos Antigos e Modernos de António Galvão— , não 
tenha uma base em factos concretos. Se não há provas seguras para o con¬ 
firmar — menos as há para um desmentido. Qual o valor historico ou de desco¬ 
brimento que possa ter esse tal achamento da Madeira por Maohim, isso e outra 
coisa — que eu não discuto aqui. 

Note-se que as próprias versões apresentadas por Alcoforado, Valentim 
Fernandes e Landi não são —na essência — contraditórias, sobretudo se aten¬ 
dermos a que longos anos decorreram antes de as vermos escritas e que 
Valentim Fernandes e Landi talvez tenham recorrido exclusivamente a elemen¬ 
tos da tradição oral; a versão de Valentim Fernandes pode imaginar-se, sem 
grandes dificuldades, a partir da de Alcoforado. E a verdade é que as tres 
versões apresentam uma ossatura, uma estrutura central, comum. 

Segundo Alcoforado, como vimos, a viagem de Zarco e João de Amores à 
Madeira ter-se-ia verificado em 1425. Quando os ingleses companheiros de 
Machim chegam a Marrocos, já o piloto estava cativo, Mesmo sem atendermos 
a isso e ligarmos apenas a que ele era um piloto muito sabedor, certamente que 
não teria menos de vinte e cinco anos nessa altura. Mesmo que o piloto, na 
companhia de Zarco, tivesse ido à Madeira já com a idade de noventa anos, o 
que se apresenta improvável, a viagem de Machim nunca poderia situar-se antes 
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de 1350, Ora, como a carta de Dukert— 1339— traz representada a Madeira, 
daí se conclui que a ilha já era conhecida na Idade Média antes de Machim lá 
ter ido parar. 

Para mim tenho a opinião de que, depois de analisados todos estes factos 
e circunstâncias em que se insere o caso de Machim, temos de concluir: 

— O encontro da Madeira por Machim é um facto, 

— Esse facto, como tantas vezes acontece, foi envolto em lenda, A época, 
a existência de uma ilha longínqua, prisões, mortes, notícias vagas, tudo isso 
favorece um tecer de romance, 

— Não se pode pôr de lado nenhum dado de Alcoforado só porque «deve» 
ser lenda. As personagens principais, as circunstâncias da fuga e do achamento 
da ilha, as mortes — podem estar, em Alcoforado, muito perto do real. 

— Em conclusão da conclusão: só novas descobertas documentais poderiam 
permitir fazer uma ideia do quanto será história, do quanto será lenda, a 
história-lenda de Machim. 

0 texto da Rekção de Alcoforado esteve na base da elaboração da 
Epanáforã Amorosã, Que o manuscrito que passou pelas mãos de Melo fosse o 
de Vila Viçosa ou outro com texto fielmente igual, pouco nos interessará agora 
aqui. Mas se teria havia outro manuscrito com a Relação de Alcoforado ligeira¬ 
mente diferente, isso é que já tinha a sua importância. Somos levados a pensar 
que não deve ter havido; mas que o texto de Melo apresenta algumas diferenças 
de carácter histórico, também é uma verdade. De que fontes se teria ele então 
socorrido? Ê uma pergunta que fica feita aos historiadores e, talvez também, 
pelos historiadores. 

Vejamos concretamente o que se nos oferece, embora enumerando apenas 
as questões, que, na devida altura, já foram desenvolvidas em notas explicativas 
ao texto, 

Alcoforado e os que se baseiam na sua Relação dizem que o nome do 
piloto espanhol que acompanhou Zarco à Madeira era João de Amores. Porque 
é que Melo, declaradamente, discorda dessa opinião, afirmando que se chamava 
João de Morales? 

A primeira igreja erigida na ilha da Madeira foi a de Nossa Senhora do 
Calhau, escreveu Alcoforado, João de Barros manterá a mesma opinião ou, pelo 
menos, diz que a igreja de Nossa Senhora do Calhau foi a primeira mandada 
fazer pelo Infante D. Henrique, D, Francisco Manuel atribui a primazia à de 
Santa Catarina. Chama a atenção para o facto, emendando a informação de 
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Barros, Ora porque é que não se propõe corrigir também o texto de Alcofo¬ 
rado? E como pôde saber que era a de Santa Catarina a primeira? 

Caso idêntico se passa quanto ao incêndio na ilha, que Alcoforado e Barros 
afirmam ter durado sete anos. Melo diz que não pode ter sido tanto. Ora 
porque é que mais uma vez vai contra a informação de ambos e porque é que 
mais uma vez só chama a atenção para o erro de Barros? 

Alcoforado, descrevendo a costa da Madeira, fala numas aves dwmadas 
garajaus e na Ponta dos Garajaus, nome geográfico tirado dessas aves. Porque 
é que Melo substitui por gralhos e Ponta dos Gralhos e não faz mesmo 
qualquer comentário? Terá sido um simples erro de leitura? 

São estas as questões que vêm agravar o problema das fontes da Epanáfora 
Amorna de D. Francisco Manuel de Melo e o do manuscrito original da 
Relação de Francisco Alcoforado, de que o manuscrito de Vila Viçosa, não nos 
esqueçamos, é uma cópia. 
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Do século XVII existem duas edições das Epmáforas de Vária História 
Portuguesa. 

A 1,“ edição, de 1660, feita ainda em vida do Autor, terá sido cuidado¬ 
samente acomipanhada por ele. Pode considerar-se uma edição exemplar, apre¬ 
sentando ao todo uma insignificante dezena de grallias, facilmente detectáveis. 
Esta l.“ edição é rara. Só a encontrei na Biblioteca Nacional de Lisboa e na 
Biblioteca do Palácio Nacional da Ajuda. 

A 2.® edição, também feita em Lisboa como a primeira, já é obra que tem 
que se Ibe diga. Apresenta bastantes erros, mesmo falsas interpretações do texto,' 
que poriam em xeque e lançariam dúvidas sobre as Bpanáforas se não pudés¬ 
semos dispor da l.“ edição. Esta 2.“ edição, embora rara, encontrar-se-á, mesmo 
assim, com menos dificuldade. 

Existe uma edição moderna das Epanâforas, de 1931, feita por Edgar 
Prestage e dada a lume pela Imprensa da Universidade de Coimbra. Nesta 
edição, também rara, incluiu Prestage uma breve introdução e notas finais de 
carácter bistórko e de cultura geral que podem esclarecer o leitor. Edgar 
Prestage foi um estudioso inglês que se debruçou sobre a vida e a obra de 
D. Francisco Manuel de Melo com um carimbo e aplicação de tempo que não 
sei se algum de nós, portugueses, terá ido tãO' longe... Só assim lhe foi possível 
deixar-nos uma valiosa e extensa obra biográfica sobre o Autor. Pena é que esta 
edição das Epanâforas não tenha valor linguístico, pois o intento de Prestage 
foi simplesmente apresentar um texto tanto quanto possível moderno, segundo 
a sua maneira de ver, não tendo na devida conta os aspectos linguísticos. InfeHz- 
meiite, como pudemos verificar, também sob o ponto de vista literário a edição 

não nos inspira a necessária confiança. 

Voltando à sensatez e insensatez da primeira para a segunda edição, era 
coisa tão flagrante que não podia passar despercebida. Já Inocêncio, no seu 
dicciomrio Eibliographico Portuguez, t. II, p. 441, anotou o diferente nível das 
duas edições. 
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Regista Inocêncio: 

«Epamphoms de varia historia portuguexa, a elrei nosso senhor 
D. Afjonso VI, em cinco relações de successos pertencentes a este reino, que 
contêm negocios públicos, políticos, trágicos, amorosos, bellicos, triumphantes. 
Lisboa, por Henrique Valente íl’01iveira 1660. 4.“ de viii-537 pag, — Segunda 
edição: Ibi, por Antonio Craesbeeck de Mello 1676. 4.“ de lv-625 pag. 

«[...] A primeira é infinitamente superior a esta em correcçao: n’ella 
começam a apparecer os erros logo a pag. 2; pois onde a primeira diz «obser¬ 
vamos os passos de vossa vida» na segunda lê-se «observamos o passados»] a 
pag. 5 lê-se «sücceâido» por «sucedidos»] etc. etc. [...] Parece-me que é isto 
de sobejo para provar o que avancei, e justificar a preferencia em que deve 
ser tida a primeira ediça®. Tanto uma como a outra são hoje mui pouco 
vulgares, e correm sem notável differença de preços...» 

Esta é mais uma razão para que nós estranhemos que, tendo Prestage tido 
ao seu alcance, como eu pude verificar, a primeira edição (ele próprio o diz, e 
reconhece ser superior à segunda), tenha por vezes optado pela variante — 
errada, já se vê — da segunda. 

Portanto, sendo ponto assente e indiscutível — que eu comprovei frase a 
frase, palavra a palavra —o texto modelar da 1.* edição que me levou apenas 
a ligeiríssimas anotações (e agora referindo-me exclusivamente à Epanáfora 
Amorosa), resta-me falar no critério que segui para a modernização ortográfica 
do mesmo. 

Sabe-se quão valioso é oferecer-se aos estudiosos — e não só a eles — um 
texto que mantenha e reproduza fielmente, na medida do possível, as caracterís¬ 
ticas da língua num determinado momento da sua evolução histórica. Por isso, 
a modernização ortográfica, que eu tentei ao máximo, teve de obedecer sempre 
ao cuidado de salvaguardar os valores fónicos da pronúncia. 

Assim, estabeleci o critério seguinte: 

a) Desdobrei as abreviaturas: que (q), porque (porq), No caso de 
Dom, que me apareceu indiscriminadamente ora abreviado ora por extenso, 
optei, como é natural, por empregar sempre a forma abreviada. 

b) Separei as palavras que no texto aparecem unidas. Caso muito 
frequente é o da conjunção condicional se ligada ao advérbio não {senão). Ao 
invés, juntei partes de palavras que já na-época não tinham vida autónoma: 
apenas {a penas), contudo {com tudo), enfim {em fim), 
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c) Procurei modernizar a acentuação, evitando assim uma feição desac- 
tualizada que nada de benéfico trazia. Aliás, a acentuação apresenta-se sem 
qualquer critério rígido, aparecendo por vezes a mesma palavra acentuada de 
várias maneiras. Como simples exemplos: só e sô] à t â] sair e sair, Também 
acentuei os pronomes pessoais com acentuação tónica, assim como outras palavras 
que só não se encontram acentuadas porque as normas eram diferentes das que 
hoje seguimos. 

d) Reduzi a simples todas as inúmeras consoantes duplas mediais que 
não tinham qualquer valor linguístico: anos {annos), cutelo {cutello), ocidente 
{occidente). 

e) Substituí i por / eupot v quando em função de consoantes; e v por 
u quando em função de vogal: João {loão), aliviar {aliuiar), uso {vso), 
Universo {Vniverso). 

f) Substituí 0 y por i, segundo a ortografia actual: desmaio {desmayo), 
muito [muyto), simbolo {symholo). 

g) Eliminei o h sempre que não represente qualquer valor etimológico 
ou não esteja consagrado pelo uso: ê {he), ia {hia), saiu {sahio), repreensivel 
{reprehensivel), De modo inverso, justifica-se a restituição do h em palavras 
como horizonte {orkonte). 

h) Na representação das sibilantes segui a ortografia actual quando não 
havia 0 perigo de qualquer alteração ao valor linguístico do texto: ansioso 
{ancioso), musgo {muxgo), rosas {roxas). 

i) No caso das vogais nasais e ditongos nasais, nomeadamente nas termi¬ 
nações dos verbos, procurei, tanto quanto possível, uma actualização ortográ¬ 
fica: porém {porê), ocasiões {ocasioens), matam {matão), persuadiam, {per- 
suãdiaÔ). 

j) No caso das vogais palatais e das vogais velares, procurei também 
aplicar a ortografia actual sempre que não houvesse o perigo de alterar o valor 
linguístico do texto. Assim, escrevi: naturais {naturaes), descoberta {des- 
cuherta), subia {sohla), resolveu {resolveo). Mas já não alterei a ortografia 
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sempre que ela pudesse atestar uma diferente pronúncia, não poucas vezes 
documentável por uma dupla grafia no texto; assim, mantive: delícias e ãilícias, 
envejã e invejaj disenhO) artelharm, laherinto. 

1) Debrucei-me com atenção sobre o caso das maiúsculas iniciais, Não 
deixa de ter razão o Dr, Pina Martins quando, no prefácio do seu volume dos 
Textos Clássicos consagrado a D, Francisco Manuel de Melo, decide respeitar 
sempre o original quanto ao emprego da maiuscula, Como nas Epanaforãs^ no 
entanto, verifico que uma por outra vez a maiuscula inicial não comporta 
■qualquer valor de expressividade; como conservá-la neste caso só serviria para 
sobrecarregar o texto aos ollios de um leitor moderno, optei por substituí-la. 
Mas ressalvados esses poucos e justificados casos, sempre mantive as maiúsculas, 
respeitando o espírito do escritor e da época... e da literatura. Substantivos 
como Amor, Capitão, Corte, Príncipe, Rei, el-Rei, Reino, Saudade aparecer- 
-nos-ão jnuitas vezes escritos com maiúscula. 


f 

i VII 

A PONTUAÇÃO, UM ASPECTO QUE VALE A PENA FOCAR 


,, m) Finalmente, quanto aos antropónimos, e não ignorando o uso e van¬ 
tagem de conservar a ortografia original, tive de reconhecer a necessidade de 
fugir a esse critério. A razão é que Melo utiliza a grafia que lhe parece melhor, 
■não dando importância à adoptada pelo próprio utente ou à consagrada pela 
'tradição. (Há nomes que ele foi buscar a Alcoforado e altera-lhes a grafia.) 
Sendo assim, deixa de ter sentido o critério normalmente seguido nos nomes 
de pessoas e, excepção feita a casos justificados, também optarei aqui pela 
modernização ortográfica. 


116 


A pontuação, foi ura dos aspectos que mais me preocupou (e ocupou) 
desde que me dediquei à tarefa de oferecer uma edição actualizada desta 
epanáfora. 

D. Francisco Manuel de Melo é um exímio dominador da prosa portuguesa, 
a sua arte de escrever é incontestável Portanto, não se tratará de corrigir a 
pontuação por ele adoptada, mas sim de actualizá-la. Ora essa actualização traz 
os seus problemas, porque os critérios de pontuação então adoptados eram 
muito diferentes dos que consideramos hoje em dia, Acontece ainda que a prosa 
deste nosso clássico é muito trabalhada (não fosse ela barroca) e cheia de ritmo, 
prosa essa em que bastas vezes as pausas são assinaladas por vírgulas e outros 
sinais de pontuação. Aliás, a superabundância de vírgulas rítmicas, chamemos- 
-Ihe assim, constitui precisamente o maior problema pois que nem sempre 
facilitam a interpretação exacta do conteúdo; daí a necessidade de ter de optar, 
em alguns casos, pela sua eliminação. 

Por outro lado, sabemos que os sinais de pontuação nunca serão coisas 
que se distribuam taxativamente segundo casos em concreto determinados, eles 
são antes, no seu melhor valor, um poderoso auxiliar para definir circuns¬ 
tâncias, quando não um precioso elemento em serviço dum estilo—que os 
homens futuros terão, antes que tudo, de respeitar. 

Posto isto, evitarei, tanto quanto possível, alterar a pontuação, respeitando 
0 cunho pessoal do Autor, e apenas intervirei quando uma mellaor compreensão 
do texto assim o exija. 

Limitar-me-ei a assinalar aqui os casos mais importantes a que, sob o 
aspecto da pontuação, a Epmâfom Amorosa me conduziu. Creio, no entanto, 
aconselhável chamar a atenção para esses casos, a fim de que se possa formar 
uma ideia acerca dos factos mais relevantes. Para maior clareza de exposição, é 
necessário que eu dê, ao menos, um mínimo de exemplos; farei uma localização 
no texto não só segundo esta edição mas também de acordo com o original, 
respeitando fielmente, neste último caso, a pontuação e a grafia do Autor. 
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1, Proposições relativas explicativas e restritivas; circunstanciais em con¬ 
dições semelhantes. —Como seria de esperar, apareceram*me com insistência 
as proposições relativas, cuja pontuação, pelo menos em princípio, não constitui 
problema para ninguém; explicativas ou restritivas, assim serão, ou não, virgu¬ 
ladas. Mas a dificuldade surge porque todas as relativas aparecem sistematica¬ 
mente pontuadas e nem sempre é fácil, logo à primeira vista, uma identificação. 
Aliás, e bem vistas as coisas, casos há em que se trata menos de uma classifi¬ 
cação rígida dessas proposições do que um maior ou menor matiz restritivo e 
explicativo nelas existente, Compete então ao crítico buscar a intenção do 
escritor. 

Atente-se por exemplo nesta passagem (edição original, p, 286, 1, 15-20; 
minha edição, p. 40,1. 13-17): 

«Saiba pois quem tiuer Ledas, Dànaes, e Europas em sua guarda [...] 
como contra hum Júpiter se recate, O que antes forão Ninfas, saõ agora 
mulheres, e que serâ hoje das mulheres, que querem ser Ninfas?» 

Só existe uma interpretação que seja correcta: que será hoje das mullieres 
que quiserem ser^ ninfas? Refere-se apenas àquelas mulheres que queiram ser 
'ninfas. A vírgula aqui depois de mulheres faria com que se abrangessem todas 
as mulheres e o resto do período seria apenas uma espécie de aparte, 

■Vejamos agora (p. 296,1. 6-8; p, 46,1. 21-23): 

«Formaua hum campo breue, e redondo; cujas paredes erão loureiros, 
iguais, na rama, e altura...» 

A presença ou não da vírgula antes do relativo não é indiscutível, pois a 
frase tem um sabor equilibrado de restrição e explicação. Já no qualificativo 
que vem adiante de loureiros ~ tem que se lhe diga a presença da 

vírgula: fundamentalmente a significação é a mesma mas, como modo de 
expressão, a diferença é grande: num caso as paredes são loureiros (os quais 
são iguais, teor explicativo) e noutro são loureiros iguais (teor restritivo). 

Vamos deduzindo que estes aspectos restritivos e explicativos não são 
pertença única das proposições relativas, são-no também de outras proposições 
(causais e condicionais, por exemplo) e de diversos complementos, de tempo, 
lugar, etc, Um último exemplo, em complemento circunstancial (p. 306,1, 28-29, 
p. 307,1. 1-3; p, 54,1,3-7): 


A PONTUAÇÃO, UM ASPECTO A FOCAR 

«Em quanto se nos consema inteiro, aquelle barco [...] e em quanto 
senam corrompem os mantimentos, que aqui temos guardados, façamos embora 
segunda viagem, em busca da vida, já que da primeira que fizemos, só 
hauemos vindo a encõtrar a morte.» 

Está bem patente o carácter explicativo do em busca de e a ausência da 
vírgula precedente poderia levar a um grande erro, aqui evitado, aliás, pelo 
que se deduziria do contexto: não é uma segunda viagem em busca da vida, 
só a segunda viagem é que o é. 

2. Elementos da frase ligados pela copulativa «e». —De muito maior 
simplicidade se reveste o do contínuo emprego da vírgula a separar os elementos 
ligados pela copulativa e\ essa eliminação da vírgula é geralmente aconselhável, 
exceptuando, claro está, os casos em que por uma separação lógica (palavras 
intercaladas) ou pelo valor estilístico fica justificada a sua presença. Era para 
esta última hipótese que pretendia chamar a atenção. Apenas a título de 
exemplo (p. 306,1, 18-20; p. 53,1. 31-32): 

«Dous remedios, todauia nos ficao, e nam he desesperado o mal, donde se 
pòdem escolher os meyos de sair dele...» 

É extraordinário o vigor da frase e nam he desesperado o mal. Há uma 
ilação tirada do que se disse antes e que é posta no máximo destaque. Sem a 
vírgula antes do e, toda a força da expressão ficaria neutralizada. 

Caso semelhante de realce, em que se pretende marcar uma diferença 
abissal (p. 300,1. 22-23; p. 49,1. 16-18). 

«Tu, senhora, tu, me deste o valor que me faltaua, e que outrem me não 
pudera dar; tanto era o valor...» 

3. Não omissão dos dois pontos.— Incom em erro Prestage quando, 
na sua edição das Epanâforas, tantas vezes substitui os dois pontos por ponto 
e vírgula, pois que aqueles apresentam as mais das vezes um carácter explica¬ 
tivo sugestivo, consecutivo ou sintético que outros sinais não conseguem trans¬ 
mitir com 0 mesmo poder. Interessa, pois, preservar essa ligação mais íntima 
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que é conferida pelos dois pontos. Apenas a título de exemplo, um dos casos 
em que Prestage fe 2 a mencionada substituição, citação que faço mantendo o 
original (p. 282,1, 11-14; p. 37,1. 22-25): 

«Mas como jà não pude escusar, a demasia das sem razoes padecidas, 
agora não poderei diminuir o empenho dos perigos, cõ que nos hauemos de satis¬ 
fazer delias: queixaiuos de que nos ocasionou tanto, não de que tanto vos 
pede,» 

Vejamos agora um duplo emprego dos dois pontos. Enquanto no primeiro 
caso eles se integram num mero contexto explicativo, no segundo introduzem, 
sem vocábulos de ligação, uma ideia pessoal do autor, num aparte de doutrina 
moral. Quaisquer vocábulos de ligação teriam, neste último passo, amortecido 
0 vigor moral da opinião emitida. P. 283,1. 16-21; p. 38,1, 14-18: 

«... tomou cargo de pesar hüa ferraosa pia, em que Ana sala alguas vezes 
ao cãpo: ou só, ou acompanhada de seu marido; porque a singileza de aquelles 
têpos, teue para si, que o mais seue'ro guarda damas, era a honra das mulheres 
honradas: duuído se assi o presume, o tempo presente.» 

Casos houve, no entanto, em que, sem qualquer valor expressivo ou de 
clareza, foi recomendável a eliminação pura e simples dos dois pontos, de 
acordo com uma escrita actual. 


E já agora citemos, para encerrar, um pequeno trecho da justamente célebre 
e harmoniosa análise sobre a saudade. P. 290, 1. 29, p. 291, 1, 1-13; p. 43, 
1 . 10 - 20 : 

«He a Saudade, hüa mimosa paixão da alma, e por isso tão sutil, que 
equiuocamente se experimenta, deixãdonos indistinta a dor, da satisfação. He 
hum mal, de que se gosta, e hum bem, que se padece; quando fenece, trocasse 
a outro mayor contentamento, mas não que formalmente se extinga: porque se 
sem melhoria se acaba a saudade, he certo, que o amor, e o desejo, se acabarão 
primeiro; naõ he assi com a pena: porque quanto he mayor a pena, he mayor 
a saudade, e nunca se passa ao mayor mal, antes rompe peUos males; conforme 
sucede aos rios impetuosos, conseruarem o sabor de suas agoas, muyto espaço 
despois de misturarse com as ondas do mar, mais opulento.» 

5, Em todos os casos, e especialmente nos mais delicados, me dediquei 
com atenção de forma a penetrar e a deduzir do que o Autor tinha em mente. 
Pelo que terei chegado a bom termo, transmitindo no seu valor — intacta — a 
literatura que D. Francisco Manuel de Melo tinha para nos oferecer. 


4, A importância do ritmo. ■— Como já fiz notar, há ura ritmo declarado 
na esmerada prosa de D. Francisco Manuel, e é aconselhável preservá-lo, sempre 
que possível, pois também ele é veículo de expressão a ter em conta. O ritmo 
está tão patente que, nos muitos casos em que fui obrigado a suprimir vírgulas, 
mesmo nesses continua a transparecer a cadência, adivinham-se as mais das 
vezes as vírgulas suprimidas. A tal propósito, faça-se uma pquena ideia por 
esta amostra do original (p. 279, 1. 29, p. 280,1. 1-5; p. 35,1. 28-29, p. 36, 
1. 1,-3): 

«Com mayor callidade, e superior riqueza, celebràua então a fama por 
toda a Cidade de Londres, o nome de Ana de Árfet, donzella fermosissiraa: e 
com cuja belleza, os outros dotes de corpo, e espiritu, tinhão feito aquella paz, 
que lhes falta em os mais dos sugeitos, donde se desencontrão.» 
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' *ALIQU'UNA(M)>algüa. Com sonorização da consoante surda intervo- 
cálica e posterior queda da vogal pretónica não inicial, e queda da nasal inter- 
vocálica, que, ainda antes de cair, nasaliza a vogal anterior. Esta é a forma 
que se encontra no texto. Posteriormente, o ü, que é bilabial nasal, deu origem 
a um fonema de transição também bilabial nasal: m. Os masculinos um e 
algum influenciaram para que se mantivesse até mais tarde a nasalização nos 
respectivos femininos, o que explica que não se tivesse dado uma evolução 
análoga à que se verificou em palavras como: LUNA(M)>lüa>lua, onde se 
verifica a desnasalização. 

2 Cronista (s.m. derivado do s.f. crônica): aquele que escreve crónicas. 
Por sua vez, crónica é uma palavra que nos vem do grego, através do latim 
CHRONICA (subs. neutro pl.): crónicas, obras de cronologia. A palavra-base no 
grego é CHRONOS (xpivoi;), s.m.: tempo, duração. Crónica é uma narração 
histórica feita segundo a ordem dos tempos. Na época clássica, e já desde os 
tempos medievais, aparecem-nos escritas as formas carónica e coronista, que 
resultara por um fenómeno de anaptixe, ou seja, a inserção de uma vogal 
parasitária entre os elementos do grupo consonântico, onde um dos elemen¬ 
tos é r. 

2 Ruâe, Por confusão, ainda no latim vulgar muitos adjectivos da 2.‘ 
classe passaram a ser declinados como se fossem da 1.*. Daí: RUDU(M)>rado, 
que encontramos no português clássico e em espanhol. No entanto, no portu¬ 
guês acabou por se impor a forma provinda do clássico: RUDE(M)>rude. 

^ Melancólico. Já, por exemplo, em Frei Luís de Sousa (séc. XVII) se 
encontra escrito melancolia e melancólicos. Contudo, nos clássicos também 
aparecem malencolia, manencoria, mclanconia, manencóricos e outras formas. 
Porém, a linguagem literária acabou por fazer prevalecer na escrita as formas 
clássicas: MELANCHOLIA(M) > melancolia, MELANCH0L1CU(M) > melancó¬ 
lico, etc, 

5 Repare-se na riqueza expressiva deste parágrafo e na clara exposição 
que ele contém: Género literário <_Autor «-.Atributo (no caso pessoal do escri¬ 
tor): Histórias «-Coronista «-.medroso, Poesia«-Poeta«-rudo. Políticas<_Filó- 
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sofo<-confuso. Moralidades«-Moral 4 -melencólico. Particularmente notável é 
a precisão do Atributo em cada caso, e a sua anteposição ao Autor ainda lhe 
dá mais destaque. Por outro lado, persiste na memória do leitor o marco cons¬ 
tituído pelo verbo achar {acho, achar) para o orientar e lhe martelar a ideia- 
-base. O Autor, depois de confessar que se acha com fracas qualidades para 
isso, justifica (excluindo pela afirmativa, o que dá maior realce: me acho ainda 
menos) porque é que mesmo assim persiste (ritmo descendente de: mas para 
tudo... até ainda me..., e emergindo depois até terminar com os acentos fortes 
finais em a’char o’cioso). 

^ Algumas. Vide n, 1, 

’ MIHI>rai>mim, Por crase e posterior nasalização por assimilação 
progressiva. 

8 Do latim VENENT>veem> vem, Segundo o normal na evolução para 
0 português, duas vogais em hiato, sendo iguais ou de natureza muito próxima, 
tendem a fundir-se (crase). A reacção que levou a manter a forma vêm (foneti¬ 
camente: vêm = vãi'ãi; vera = vãi) explica-se pela conveniência de preservar 
separadas a vogal característica da raiz e a vogal que diz respeito à 3." pessoa 
do plural do presente do indicativo. Em pessoas do povo ouve-se dizer vem e 
tem, correspondendo à 3." pes. pl. pres. ind. Sobre este assunto pode ver-se 
E. B. Williams, ob. cit. ed. port., p. 179. 

5 Do latim CO'NTrNUU(M). As duas vogais iguais em hiato fundem-se 
(crase). Mas como se trata de uma palavra que entra tarde na língua e por 
via erudita, a influência culta sobrepõe-se à tendência para o menor esforço, 
que levaria a dizer contino, Este e outros casos de influências etimológicas em 
conflito com a língua falada deram origem a oscilação na grafia de certas 
palavras, oscilação essa que reflecte, as mais das vezes, uma oscilação na 
pronúncia. No século XVII, casos de oscilação gráfica são relativamente fre¬ 
quentes. 0 mesmo escritor, na mesma obra, apresenta-nos grafias diferentes 
para a mesma palavra. Rafael Bluteau, no seu Vocabulário Português e Latino, 
regista muitas vezes essas oscilações e outras nem sequer as regista optando 
por uma grafia que não é a que hoje seguimos. Nesta mesma epanáfora escreve 
Melo contínuo (p. 45,1. 7), 

Corroborando em parte, a nota anterior. Do latim: INVIDIA(M)> 
inveja. Já no século XIII se encontra a variante enveja. (Cf, o espanhol envidia). 
Aqui na epanáfora (p. 33, 1. 29), escreveu o Autor inveja. Havia oseilação e 
confusão no emprego de en- e in-. Ainda se nos depararão mais casos seme¬ 
lhantes ao longo do texto. 

” Mim. Vide n. 7. 


O cardeal Guido Bentivoglio (1579-1644), prosador e poeta, escreveu 
várias obras, entre as quais uma intitulada Relaíioni, que, como o nome 
indica, inclui várias relações, sendo uma delas intitulada Delia fuga di Francia 
d’Henrico di Borbone, Prencipe di Conde. Bentivoglio desempenhou funções 
importantes junto dos papas Clemente VIII, Paulo V e Urbano VII, e, quando 
este último morreu, julgava-se muito provável que lhe sucedesse no trono 
pontifício. No entanto, o ilustre cardeal morreu enquanto decorria o conclave. 

Como narrativa citada e lida por D. Francisco Manuel, valem a pena mais 
algumas palavras sobre Delia fuga. Não quer isto dizer que ela tenha tido 
grande influência na Epanáfora Amorosa. Essa influência situar-se-á essen¬ 
cialmente era aspectos formais, na concepção estrutural duma Relação, que 
Melo se resolveu também fazer. E, na verdade, mais se aproximam das 
Relationi as outras quatro epanáforas que a Amorosa, porque são mais 
objectivas, são mais declaradamente históricas, sem as características de 
novela que Melo empresta à Amorosa. Com efeito, as Relationi, e nomeada¬ 
mente a que diz respeito à fuga do Príncipe de Condé, são obra objectiva- 
mente histórica, na sua transmissão da realidade, de factos verídicos não 
reelaborados pela imaginação. (Acerca do que se entende por Relação, recor¬ 
de-se 0 que ficou dito em II—A «Epanáfora Amorosa^> dentro da obra do 
escritor.) Também não se encontra em Delia fuga o alto pendor moralizante 
que envolve a Epanáfora Amorosa. 

Eis, resumindo, as linhas gerais Delia fuga di Francia d'Henrico di Bor¬ 
bone, Prencipe di Condé, situada no remado de Henrique IV de França, que 
foi rei entre 1589 e 1610. 

O povo sabia que este novo soberano seria um bom rei; mas havia um 
aspecto em que, para rei, Henrique IV não se apresentava nada exemplar: é 
que tinha ura feitio arrebatadamente amoroso. Um sobrinho seu, precisa¬ 
mente Henrique de Bourbon, casou com a jovem e bela Margarida de Memo. 
ransi, filha do Grande Condestável de França. Depressa o Príncipe de Condé 
verifica que o seu casamento com Margarida não faz esmorecer as intenções 
do rei a respeito dela e vê como única solução para salvar a honra pegar na 
esposa, meter-se num carro puxado por oito cavalos e fugir para a Flandres, 
onde é recebido pelo Arquiduque Alberto. Começa então todo um jogo diplo¬ 
mático, recheado de peripécias: nos Países Baixos domina a Espanha, inimiga 
dos Franceses: o rei de França acusa de traição o Príncipe de Condé e 
ameaça-o com severos castigos; Margarida, que não gosta de estar na corte 
da Flandres, acaba por querer regressar e, impedida pelo marido (que pensa, 
e bem, que os amores exaltados do rei se sobreporão a todas as promessas 
que ele faça), pede o divórcio. O marido não cede. Guerra iminente entre a 
França e a Flandres. Intervém o papa-Bentivoglio assevera que foi portador 
de uma das cartas trocadas nesta questão de amor e de guerra. Por fim, em 
Maio de 1610, o rei de França é inesperadamente assassinado era Paris; Mar¬ 
garida e 0 marido, já reconciliados entre si e com o reino, regressam a França 
e são recebidos com grandes honras. 
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NOTAS FILOLÓG ICAS 


13 Depois de se ter feito a afirmação—/wginíZo da justiça—, dá-se 
grande relevo ao apresentar bruscamente a hipótese contrária —ou da injus¬ 
tiça—; 0 facto de essa segunda hipótese surgir ligada pela alternativa mais 
acentua um certo tom de ironia amarga. Mais vezes depararemos com este 
processo na Epanáfora Amorosa. 

w Depois. Palavra cujo étimo tem sido discutido e um tanto difícil de 
explicar. Procurarei referir-me ao essencial. Alguns filólogos recorrem à 
locução latina DE-i-POST, mas tal étimo não explica satisfatoriamente o 
aparecimento das variantes ãespois, despoes e despos, portanto formas que 
incluem mais um s, e que eram mais frequentes na época arcaica do que as 
formas sem s. Se juntarmos a isto o facto de em falas populares encontrarmos 
enraizada a variante despois, concluir-se-á que a forma com s deve ser a 
primitiva ou, pelo menos, a mais frequente. Por isso, indispensável é recorrer 
ao étimo DE-f-EX-1-P0ST> despois (crase: ee>e; assimilação regressiva: 
cs>s; apócope do í, e introdução da seraivogal i). Cornu admite despois > 
depois, por dissimilação por supressão do s; no entanto, julgo ser mais viável 
a coexistência das duas variantes, com s e sem s, porque não me parece que 
se dê uma dissimilação e que precisamente na fala do povo, que é a força 
viva, evolutiva, de uma língua, ela não se verifique. Por conseguinte, creio 
que em determinada época teriam existido as duas variantes. Difícil de 
explicar é também o aparecimento da semivogal i, o que levou Leite de 
Vasconcelos a admitir *posti>*poiste (ou *poist’)>pois ou *pox>pois 
(talvez por influência de mox; cf. sex>seis), mas o certo é que tais hipóteses 
carecem de comprovação, 

•5 Por dissimilação de singeleza (SINGELO-l-EZA, sufixo de qualidade). 
Singelo resulta do latim *SINGELLU(M), por SINGULU(M), que significa 
«um a um». (Cf. o arcaico sengel e o espanhol sencillo). Diez, Adolfo Coelho 
e Cortesão recorrem a um étimo mais difícil de explicar: *SINGILLU(M), que 
se deduz de SINGILLARIUÍM), por SINGÜU'RIU(M), que significa «único, 
isolado». Na 2.“ edição das Epanáforas preferiu-se a forma que é a actual, 
singeleza, Trata-se de um caso evidente de oscilação. 

Edgar Prestage, na edição moderna que fez das Epanáforas de Vária 
História Portuguesa (Coimbra, 1931), pretendeu corrigir para se relatem, mas 
não tem razão. Existe, sem dúvida, uma certa complexidade no texto. Mas 
0 que na realidade temos de notar é que o verbo —se relatem—se refere a 
todas as várias acções que dizem respeito ao descobrimento da Madeira e 
equivale a sejam relatadas, com um sentido misto de desejo e imperativo. 
Certamente que Prestage foi iludido pensando que o verbo se referia a todas 
as várias acções, mas já do passado, já contadas, e que, por isso, já estão 
«relatadas». 


u AD-)-SIC>assi. Por assimilação regressiva completa do d e a apócope 
do c. A forma assim (foneticamente: asst) surge por analogia com sim. 

'3 Veja-se a expressividade que se arranca pospondo o sujeito, que, 
teoricamente, «devia» estar no princípio da frase. Isto é o suficiente para dar 
novo vigor à oração imediata, e comparativa, (que está construída segundo a 
ordenação normal), emprestando-lhe uma feição de impacto. 

Valoroso (VALOR-lOSO), Valor tem origem no latim VALORE(M), 
por apócope do e precedido de r simples. Valeroso explica-se por dissimilação 
(o-o-o>e-o-o). Fenómeno igual se verifica em temeroso (TBMOR-fOSO). Em 
ambos os casos, no entanto, parece-me que não se deve olvidar a influência 
da etimologia popular, que relaciona os ditos adjectivos com os respectivos 
verbos: valeroso < valer, temeroso < temer. 

“ Assim. Vide n. 17, 


Acostuma, põe vezo. O verbo era muito expressivo, mas caiu em 
desuso quanto a este sentido valorativo. Hoje permanece apenas na linguagem 
popular, e com sentido depreciativo, em expressões como: «Estás avezado, 
mas eu ensino-te!» 


32 De recear (<REZELARE, mostrar zelo por, estar ciumento de, amar) 
por derivação regressiva. Receo> receio, por diferenciação criada (a vogal e, 
que se encontra em hiato, fragmenta-se em duas, dando origem à semivogal 
palatal, para desfazer o hiato). Do latim ZELU(M)-por sua vez tirado do 
grego DZE'ljOS-vem o português zelo, que significa fervor, emulação, ciúme. 
Zelo é uma forma refeita; encontramos em textos a forma arcaica zeo. O que 
se verifica normalmente, na passagem do latim para o. português, é a queda do 
I intervocálico (assimilação dupla). Cf. DOIX)RE(M)>door>dor. 


23 Por diferenciação criada: passeio. (Cf. n. anterior). 


24 Apresenta-se em antítese a vida acomodatícia e confortável levada 
pelos outros mancebos, que pisavam os estrados do Paço ou o mimo dos 
jardms de Lisboa com mole passeo, e a do Amigo, dura, sem comodidades, 
em busca do valor. Merece citação especial o duo adjectivo-substantivo: 
mole passeo. Além do próprio valor expressivo do conjunto dos fonemas, a 
riqueza do qualificativo, que abarca as duas acepções: fraco ou sem vigor, 
e confortável. Em contrapartida, o sem abrigo, quanto mais adorno do 
elogiado. 


25 Ásperos até para as feras, não obstante eles (os incógnitos desertos) 
serem dados como região natural própria para habitarem (pátria, por 
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as pessoas que venham a morar neles. (Repare-se na diferença, feita no con¬ 
texto, entre pátria e morada). 

De salientar ainda o uso frequente dos «dois pontos» cora valor explica¬ 
tivo, dando vigor ao que imediatamente a seguir se revela, recorrendo à 
síntese, pois eliminam-se quaisquer elementos de ligação, 

Em ambas as edições vem escrito Ásperos até para às feras, devido a um 
fenómeno de fonética combinatória. 

^ Depois. Vide n. 14. 

27 UNA(M)>üna>üa>uma. Vide n. 1. 

28 O mesmo que Aritmética. Originariamente do grego, através do latim 
ARITHMETICA(M): arte de contar, aritmética. Trata-se de uma forma mais 
simplificada de dizer, Já no latim de inícios do século XIII se encontra escrito: 
librum arismetice. 

25 Francisco Alcoforado, como vem escrito na Relação de Vila Viçosa. 
A forma Alcaforado deve-se a um fenómeno de alteração fonética. 

Uma. Vide n. 27 e n. 1. 

31 ‘PLENA(M)>chea>chea. Pl->ch-, por palatalização. Por nasalização 
e queda da consoante nasal numa primeira fase: chea; e por desnasalização 
depois: chea. A forma cheia resulta de uma diferenciação criada para desfazer 
0 hiato. N'0s Lusíadas, por exemplo, encontram-se ambas as formas: cheo e 
cheio, comprovando a existência dos tais períodos não-definidos, de coexis¬ 
tência do antigo e do moderno. 

32 Singeleza. Vide n. 15. 

33 Vma. 

34 EXQUISITA{M)> esquisita. Cs(=x)>s, antes de consoante, por assi¬ 
milação regressiva completa. Já no século XVI se encontra escrito esquisita. 
A forma do texto explica-se por influência erudita. 

35 Algumas. Vide n. 1. 

35 Depois. Vide n. 14. 

37 Eduardo IID, forma aportuguesada. 

38 No século XVII é frequente encontrarmos o segundo nome sentido 
como cognome ou, pelo menos, precedido pelo artigo: Roberto o Machino 


NOTAS filológicas 

(como encontraremos escrito nesta epanáfora e já consta do texto de Alcofo¬ 
rado): D. João 0 Primeiro (aqui é o próprio ordinal que é precedido pelo 
artigo). 

35 O nome Inglaterra e as outras palavras da mesma família entraram 
tarde na língua portuguesa, como é óbvio. Por isso, já muitos fenómenos 
fonéticos tinham tido lugar. Na passagem do latim para o portupês o grupo 
gl interno, muito especialmente em palavras caídas no domínio popular, 
tiveram a evolução: gl>lh (gZ, grupo um tanto difícil de pronunciar, deu 
origem a único fonema, por palatalização). Assim tivemos: pGULA(M)> 
regia>relha. Em palavras entradas mais tarde, portanto já não sujeitas ao 
mesmo conjunto de fenómenos fonéticos, ou em palavras que inicialmente 
pertenciam ao vocabulário não propriamente popular, a evolução não foi tao 
longe: gl>gr (mudou o modo de articulação, de lateral para vibrante). 
REGULA(M)> regia > regra, E por via erudita: REGULA(M)> régua. Trata-se, 
por conseguinte, de três formas divergentes da mesma_ palavra-base. Repare-se 
que Melo escreveu ingresa (adjectivo, palavra era posição fraca, mais maleável) 
e já em cima (1. 14) tinha escrito Inglaterra (nome próprio). Por sua vez, o 
manuscrito de Alcoforado já traz Ingreíerra. Isto prova o que se disse acima, 
a importância de uma palavra cair no domínio popular. 

40 «A qual o Tamisa.» Actualmente o pronome relativo quem só se 
emprega para pessoas; naquela época ainda se usava tambérn para coisas. 
Thdmasis: aportuguesamento de Thames, dizendo nós hoje Tamisa. 

41 Masce. A evolução normal do latim para o português quando o grupo 
SC é seguido de vogal palatal é sc>c (NASCERE>nacer, CÍXJN0SCER1E>. 
conhocer>conhecer) ou sc>ix (PISCEM>peixe). Uma reacção erudita orto¬ 
gráfica obrigou a voltar atrás. Já no século XIII as formas do verbo nacer 
nos aparecem escritas apenas com c. Na línpa falada há tendência para dizer 
nace e não nasce; a linguagem popular é disso um exemplo. É mais um caso 
de oscilação, claramente exemplificado pela Epanáfora Amorosa, através de 
formas dos verbos nascer, descer, florescer e outras palavras, 

42 Depois, Vide n. 14. 

43 Descendo. De DESCENDERE, «descer», segundo alguns filólogos, ou 
de *DISCIDERE, cora o sentido de «ir para baixo», segundo outros. 

44 VENA(M)>vêna>vêa>vea, Por diferenciação criada: veia. Cf. chea, 
n. 31. 

45 Aqui com o significado de Nações, Estados. 
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« FOEDA(M)>*feda>fea. Os ditongos latinos desaparecem no latim 
tardio por um fenómeno de crase, Já dentro da evolução do português verifi¬ 
ca-se a queda da consoante oclusiva sonora intervocálica. A forma feia aparece 
por diferenciação criada para desfazer o hiato. 

Ingleses. Vide n. 39. 

^ Aportuguesamento do nome, não obstante no manuscrito de Alcofo- 
rado estar escrito Machim. Veja-se ainda n. 38. 

Na passagem do latim para o português, a consoante velar labiali- 
zada (fcw) costuma perder o elemento labial (w). QUAOTATE(M)>calidade. 
Exceptua-se quando o dígrafo é seguido de a tónico: QUATTÜOR>quatro. 
A persistência da forma qualidade explica-se por reacção culta. Desde muito 
cedo se encontram as duas formas no português. No próprio D, Francisco 
Manuel de Melo vemos ambas. Pela voz do povo bem ouvimos dizer calidade 
e caisquer. 

Edgar Prestage, guiando-se pela 2,* edição, escreve superior riquezas, 
incorrendo num erro flagrante. 

5' Formosíssima. O latim FORMOSU(M) deu por dissimilação fermoso 
(cf. 0 esp, hermoso), No português arcaico encontramos fermoso e formoso, 
e ainda fremoso e fromoso, estas resultando por metátese daquelas. A per* 
sistência de formoso fica a dever-se à chamada reacção erudita. O povo diz 
fermoso ou mesmo fremoso. 

52 Nos quais (não se encontram simultâneamente). 

53 üma. 

5^ Nascido. Vide n. 41. 

55 Uma, 

55 Por onde, 

57 Algumas. 

55 Asseio: alinho, esmero, arranjo, elegância. Há um duplo sentido na 
palavra: o concreto e o figurado. 

Cândido de Figueiredo vai buscar o étimo ao espanliol ASEO, enquanto 
no REW se recorre ao latim ASSEDIARE. A forma actual, asseio, resulta por 
diferenciação criada para desfazer o hiato. 
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59 Na 2,“ edição e em Prestage: Ana casada a eleição dos seus. Mas a l.“ 
edição está correcta. 

50 Assim. Vide n. 17. 

53 Acerca do homem discreto, veja-se I—Quem é D, Francisco Manuel 
de Melo, p. 17. 

«2 Do latim INDIGNATIONE(M). Na passagem do latim para o portu¬ 
guês, no grupo gn verifica-se normalmente a palatalização: AGNU(M)>anho, 
ou a vocalização do g: REGNU(M)> reino, Era palavras entradas mais tarde, 
0 g ou se vocalizou ou simplesmente caiu: DIGNU(M)>dino, MALIGN'U(M) 
>.malino; em grande número destas palavras o g foi restaurado na grafia e 
na pronúncia. Na Epanáfora Amorosa prevaleceu aqui nesta palavra (inãi- 
nação) a forma popular, como logo adiante (indigno, p. 37,1. 2) encontramos já 
a imposição erudita. Como se vê, e não é só este o caso, nem Melo é o único 
escritor a passar por isso, no século XVII era notória uma oscilação, uma 
hesitação entre o «chamamento» popular e a «consciência» etimológica. Osci¬ 
lação essa que, quanto à língua falada, ainda perdura e perdurará: nascer- 
-nacer, qualiâade-calidaâe, piscina-pmna, etc.—uns mais outros menos, 
segundo vários factores, mas todos nós vogamos um pouco entre as reacções 
eruditas e as formas populares, ou seja, as formas de evolução natural. 

53 Do latim SECRETU(M). Esta forma do texto é erudita. O normal 
será a sonorização das consoantes surdas intervocálicas; assim, teremos: 
segredo, forma que vemos documentada nos inícios do séc. XIV, Secreto, 
como substantivo, já aparece no séc. XVI: «... dadas as vellas foram desco¬ 
brindo os secretos daquellas ribeiras», António Galvão, Tratado dos Desco¬ 
brimentos Antigos e Modernos, p. 244, ed. 1944. 

As falas postas na boca das personagens são demasiado pomposas, 
eruditas, retóricas. Porém, não lhes falta por vezes um certo encanto que 
prende o leitor, a simpatia que se desperta ou a emoção que se transmite, e 
por outro lado raciocínios que se apresentam firmes de modo a desarmarem 
toda a oposição que se lhes queira apresentar. Quanto a este último caso 
será modelar o discurso com que Zarco convencerá os companheiros a pros¬ 
seguirem viagem enfrentando o mar escuro e fragoroso. 

Abunda na construção frásica a simetria, o paralelismo, todo um bem 
pensar e bera expressar de que se socorre o falante na exposição das suas 
ideias e na argumentação. A repetição de palavras e de construções vinca as 
ideias. Veja-se o vulto que adquirem o Amor, o Gosto, a Vingança tomados 
como nomes próprios. Relevância essa ainda expressa logo a seguir na defe¬ 
rência: «Tão grandes hóspedes trago em meu peito.» 
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Vma. 

SIC>si. Por apócope (queda de consoante final, em posição fraca), k 
forma sim aparece por analogia com o antónimo não. 

Na 2.’ edição e em Prestage aparece: ajudar a emenda. Mas não há 
razão para isso, porque está correcto o emprego do verbo ajudar regidO' 
pela preposição a. 

® Desemparar ou desamparar, Quanto à etimologia do verbo amparar^ 
buscam-na alguns filólogos era *ANTEPAIlARE: fazer preparativos para se 
defender (termo de guerra); enquanto outros recorrera a *IMPARARE: 
apossar-se. Era frequente a permuta entre an- e en- no português antigo: 
ANTENATU(M) > enteado, ANOmU(M) > enguia, INTROITU(M) > entruido' 
arc.), entrudo, antrudo (popular). 

Aquele de vós outros que me desemparar... Entenda-se: «Quem me agrava 
não é quem me tem queixoso (o inimigo), mas sim aquele dos meus amigos 
que porventura me abandone (neste momento de desagravo)». O escritor con¬ 
segue estabelecer no contexto um quase contraste de significação entre os 
verbos afrontar e ofender, o «lesar» dos inimigos esbate-se, dilui-se, ante o 
«ultrajar cara a cara» dos amigos. 

® Descuido da 2,‘ edição, que traz: Mas como já não pude escusar as 
demasiadas sem-razões padecidas. 

™ A frieza de raciocínio de que já falei (n. 64) aparece aqui expressa 
nesta primeira fala de Machim: perante as circunstâncias, não se pode sequer 
admitir hipóteses que não seja os amigos acompanharem-no no desagravo. 
Nem fazem um favor, cumprem um dever, A conclusão de Machim é impla¬ 
cável: «-Queixai-vos de quem nos ocasionou tanto, não de quem tanto 
vos pede.» 

«Os remédios que serviram para a sua dor aconselhem agora a minha,» 

iCREDATIS>credades>creaes>creais> creiais. -ATIS>-ades (í>e; 
t>d, sonorização da oclusiva surda intervocálica). Queda das oclusivas sonoras 
intervocálicas. Eliminação do hiato por transformação era ditongo (ae>ai). 
Eliminação do hiato por intercalação da semivogal palatal (i). 

” Uma. (A uma fortuna comum, à mesma fortuna). 

Um escritor que domine bem a língua pode desvendar nela toda a 
riqueza expressiva das palavras. Em cautelosos e acautelados sobressai com 
todo 0 vigor, «por diferença», o significado das palavras derivadas da mesma 
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raiz: cautelosos—que têm cautela, prudentes, cuidadosos; acautelados—pre¬ 
cavidos, prevenidos contra o que de mal possa surgir. 

''s Onde. 

Persistência: qualidade do que é persistente (<PERSISTENTEM). 
Houve uma metátese. 

Vizinhança. Por dissimilação: H>e-i. 

^8 Empreendiam, Por crase ee>e. Cf. ainda n, 9. 

«A glória tem feito menos ousados que o amor.» Por outra ordenação: 
0 amor tem dado origem a mais ousados do que a glória. 

80 Vma. 

81 Formosas. Vide n. 51. 

82 Vma. 

88 Depois. 

8^ Vma formosa pia. Pia vem do francês PIE, que significa pega, e 
diz-se da égua ou do cavalo branco com malhas pretas. Acerca da evolução 
fermosa> formosa, vide n. 51. 

85 Algumas. 

88 Singeleza. Vide n. 15. 

82 Assim. Vide n. 17. 

88 Uma. 

80 O verbo vai buscar apenas o primeiro elemento do sujeito. E seus 
companheiros, entre vírplas, funciona como acessório, digamos como parte 
secundária do sujeito. 

w Vma. 

01 DISCURRERE: discorrer, ou seja, correr para diversos lados ou por 
diferentes partes; expor, expender, analisar. Hoje em dia estamos habituados 
a encontrar discorrer apenas no sentido figurado. No entanto, a primeira 
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acepção é 'a que corresponde à etimologia da palavra e desde cedo na língua 
portuguesa o verbo aparece com essa acepção. Marinha: praia do mar. 

“ Alguma, 

'53: Novo descuido grave da 2.‘ edição, onde se lê: que em nossa gente 
até, ou até chegar a incêndio. 

^ Passeio, por diferenciação criada para desfazer 0 hiato. 

55 Assim. Vide n. 17. 

56.: Astúcia, engenho, 

5t Alguma. 

5® Esquisita. Vide n. 34. 

55 Depois. 

^55 SIMULANTE(M)>*sim’lante> semblante>sembrante. A vogal pretó- 
nica cai, o que acarreta o aparecimento de um grupo consonântico impro- 
nunciável. Para resolver essa dificuldade surge um fonema de transição (a 
nasal m faz desenvolver uma consoante com o mesmo ponto de articulação 
— labial— b). A passagem da líquida lar é frequente em português nos grupos 
bl e gl (cf. n. 39). No francês também é muito comum o desenvolvimento do 
fonema de transição: camera>cam'ra> chambre. Outros exemplos do portu¬ 
guês: CUMULU(M)>*comlo>combro; HUMERU(M)>*omro> ombro; MEMO- 
RARE > *memrar > nembrar > lembrar, 

Desbocar: calejar a boca do cavalo com freio demasiado duro, de 
maneira que ele acaba por já o não sentir, Portanto, ãesbocadamente, tomado 
em sentido figurado, significa que o animal, naquele estado desesperado de 
sede, não reagia ao governo do freio. 

'55 Cavalo pequeno, leve, delgado e magro. Associando às características 
da pia (n. 84), fica definido o animal de que Ana se serviu. 

'53 PIETOSA(M)> piedosa, por sonorização da consoante surda intervo- 
cálica. Depois verifica-se a tendência ie>ia, mais ou menos nítida em cada 
falante; com efeito, trata-se de duas vogais de características muito próximas 
(ambas anteriores ou palatais), o que leva a Um certo esforço para as pronun¬ 
ciar de seguida; com a passagem e>a (esta última vogal, média ou central) 
elimina-se a incomodidade articulatória que existia. Houve, por conseguinte. 


uma dissimilação. Cf. ainda a tendência do português actual em palavras 
como: leite >laite, seis > sais, etc. . 

'54 Mais uma vez vale a pena registar a precisão das palavras e a 
expressividade do texto. Veja-se o último período. Tudo marca a rapidez com 
que se desenrolou o embarque, não obstante a queda de Ana (logo recebida, 
aliás, na alma e nos braços de Roberto). Foi socorrido: do latim SUB-f 
CTJRRERE, correr sob, correr em auxílio de. E não foi apenas socorrido, foi 
brevemente socorrido. Depois foram embarcados: do verbo embarcar (JN-f- 
BARCO-1-AR), acção de meter dentro do barco. Mas /oram embarcados com 
presteza (qualidade do que é prestes, rápido). Com incrível presteza: com uma 
presteza tal que nem se pode crer, não tem explicação que çonsiga ser tão 
prestes. Ana, e Roberto, e os mais: a própria disposição do sujeito dá a 
ideia do movimento e da ordenação (a que mais interessava) com que foram 
embarcando. Desapareceram: acção súbita. Antes: em tempo anterior a.; 
Advertir (AD+VERTERE): notar. Nem sequer se deu conta do desastre, 
quanto mais do delito. 

. '53 Feliz modo de expressão, que encerra algo de paradoxal: ficaníos 
sábios ficando ignorantes. 

Os Étnicos: os idólatras, os pagãos. Derivação do grego através do latim 
ETHNICU(M): étnico. 

'55 Para que. 

'55 Exemplo. 

'5® Assim. 

'55 Por assimilação. O i tónico exerceu influência sobre a outra vogal 
palatal pretónica' e menos fechada, tornando-a igual. 

‘ "5 Assim. ■ ■ ' ' ' ■ 

'" 0 conceptismo e o tom moralista de D. Francisco Manuel de Melo, 
tão interligados, estendem-se por vezes por extensos períodos, Há que buscar 
os meios para bem os exprimir. Aqui recorre o autor à construção simétrica 
com cruzamento de termos (quiasmo). Mais abaixo, é a cadência da enume¬ 
ração que confere um tom oratório: «Aquele Júpiter, agora em Ouro, agora 
em Cisne, agora em Novilho disfarçado.» 

"2 Perverteu. Do latira PERVERTERE. Houve uma metátese. 

"3 Nenhuma. De NEC-I-UNA(M). Cf. n. 1. 
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Penso ver aqui um argumento de valia contra aqueles que consi¬ 
deram D. Francisco Manuel de Melo um misógino, de ideias extremistas sobre 
as mulheres. Com efeito, pretende ele dizer que já não estamos em tempos 
de ninfas, mas de mulheres de carne e osso, e uma interrogação muito inter¬ 
rogada se porá a respeito das mulheres que pretendam ser ninfas nos tempos 
actuais (ou seja, na época do autor). 

U5 interpresa ou entrepresa: ataque ou assalto imprevisto. Depois adquire 
também o significado de empresa. Manuel Bernardes escreveu: «até que o 
entreprendeu a morte» (Luz e Calor). 

Desimpedida. Vide n. 10, 

Pelo que, Cf,, por éx., Camões: «Por onde o capitão seguramente / se 
fia da infiel e falsa gente,» {Os Lusíadas, II, 6, w. 7 e 8). 

U8 Coaduna-se com o tom moralista este processo de aplicar um verbo 
a um substantivo concreto e logo de seguida apontá-lo de surpresa a um 
substantivo abstracto da esfera moral ou pelo menos abstracto. O autor 
recorre variadas vezes a este meio. 

Já tivemos oportunidade de ver a precisão da linguagem de Melo. 
Não fez excepção ao embrenhar-se pela náutica. Picar as amarras: cortá-las 
a golpes de machado; neste caso, porque a vizinhança do inimigo não dava 
tempo para levantar ferro. Desferir as velas: desfraldá-las. Mareá-las: pô-las 
de acordo com a direcção do vento. 

Alguma. 

*21 ,f,iovo lapso da 2,' edição, onde se lê: com que se lhe previniria lá o 
castigo. Preveniria >previniria, por assimilação a distância (dilação). 

Na linha acima escreve Prestage em toda a Inglaterra, o que não se 
torna necessário, pois que a linguagem clássica estava absolutamente correcta. 

122 Algumas. 

122 Depois, 

i2‘i Assim. 

125 .,.à sua ruína, em Prestage. 

125 Mais um exemplo do verbo que passa do domínio do concreto para 
0 abstracto. Aliás, já de si o verbo entrou no domínio da significação figu¬ 
rada: m'eter no golfo-» embrenhar, entranhar. (Cf. n, 118.) 
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122 Estimá-lo: avaliá-lo. Modestas: moderadas, doces, temperadas, reser¬ 
vadas, honestas, discretas; do latim, MODESTU(M)> modesto. Por não ver: 
para não ver. Finezas: coisas finas, acções feitas com primor, subtilezas, 
j Machim faz vincar bem que não lhe saiu barato o tornar-se possuidor daquelas 

perfeições, A ventura vendera-lhas, e a peso de finezas. Sai custoso comprar 
a peso pagando em coisas finas. 

125 Do latim LEGITIMU(M). A forma ligitimo aparece por influência do 
i tónico (assimilação), Trata-se de uma palavra entrada por via erudita; 
normalmente o g intervocálico cai na passagem para o português: LEGE(M) 
^ >lei, 

. Legítimo quer dizer que possui as qualidades ou as condições exigidas 
pela lei. Mas aqui voltado para o sentido de «genuíno», «verdadeiro», sendo 
,a palavra colocada num plano completamente moral, pois, na realidade, este 
amor a que se chama «legítimo» até é ilegal, 

129 Segundo a evolução normal no português: IN'FÉLICE(M)>infelitse 
>infelidze>infelits> infeliz. (Ts e dz são duas consoantes africadas.) Por assi¬ 
milação. A influência erudita explica que se tenha mantido até tarde, pelo menos 
na escrita, a forma conservadora infelice. 

1 11° Ao qual (o relativo quem usado para coisas). 

121 licenças: liberdades. Limpo: puro, casto. Machim fala de um amor 
sublime, colocado a um nível platónico, acima dos , amores habituais e 
vulgares. 

í 122 O desengano —que resulta da consciência que o indivíduo tem da 

efemeridade da vida e das coisas— é tema com raízes fundas na literatura 
ibérica. 

Inicialmente o desengano situava-se apenas dentro de um contexto 
amoroso e é assim que o encontramos como tema já nos primeiros cancio¬ 
neiros portugueses. Com os nossos poetas de quinhentos, nomeadamente 
Camões e Sá de Miranda, o tema do desengano conhece grande desenvolvi¬ 
mento, encarado já o desengano sob dois prismas: o do amor e o do mundo. 

Mas é na época barroca, sobretudo na poesia mas também na prosa, 
■que 0 desengano é sentido em toda a sua agudeza. Os escritores manejam 
■constantemente o tema; Rodrigues Lobo, D. Francisco Manuel de Melo, Sóror 
, Violante do Céu, Frei Agostinho da Cruz contam-se entre os principais. 

' Veja-se por exemplo O Canto da Babilónia de Melo, ou os seus sonetos 

Desengana-se de si, pelo que vê nos outros (12), Em dia de Cinza sobre as 
palavras: Quia puluis es (15) e Mundo incerto (18) —obra cit. sobre o autor, 
•col. T. Clássicos—, ou de Rodrigues Lobo os sonetos Se alguma hora o desejo, 
de atrevido e Mil anos há que busco a minha estrela. 
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■ '33 Q MQtbo declinar está empregado metaforicamente, aliás: dentro dum 
contexto todo ele de um metaforismo muito expressivo. O Sol rompendo da 
noite faz amanhecer, vai subindo no céu até atingir o acme ao meio-dia, e 
depois declina inevitavelmente no horizonte até se pôr.' Do mesmo modo^ 
tendo 0 amor dia, terá também inevitavelmente—diremos melhor, fatal¬ 
mente—noite. 'Desde que os interesses amorosos amanheçam, nasçam, virá 
depois 0 declinar para o aborrecimento. Daí que este amor, que é gozado 
liberalmente, não seja verdadeiro. Como está explicado no texto, «o amor 
ligítimo é 0 mais avaro», 

Particípio passado de amanhecer (A-hMANHÃ-|-ECER), verbo incoa- 
tivo. Maneanam (horam): «(em hora) de manhã», cedo. Parece ser esta forma 
hipotética ; do latim tardio que explica a evolução para o português actual: 
lMANEANA(M)>manhãa> manhã. (Numa primeira fase, o e palataliza a con¬ 
soante anterior (n>nh) e desaparece, assimilado, e por outro lado a consoante 
postónica e intervocálica, n, também desaparece, mas primeiraraente nasaliza 
a vogal anterior. Numa última fase, dá-se a crase das duas vogais finais. 
Menhãa cmenhã são formas que surgem por dissimilação. Desde o século XIV, 
pelo menos, menhãa aparece alternando com manhãa. 

'35 Alguma, 

'35 Por associação de ideias, a contemplação das águas acendia em Ana 
uni sentimento .de saudade. Mas como as preocupações e os sentimentos de 
Roberto eram de natureza diferente dos de Ana, para ele a vista das águas ia 
associar-se a um sentimento de temor. Desenha-se assim uma correspondência 
entre os estados da alma e a natureza. Cf. 77—A «Epanáfora Amorosa» dentro 
da obra do escritor, p. 23. Com este parágrafo inicia-se um feliz embrenha- 
mentb pela sauâadè, 

'37 Resposta. Mantenho-me fiel aos textos da l.“ e 2.“ edições. Aliás, Bluteau 
anota apenás essa forma (ainda hoje popular), não registando resposta. RE-PO- 
SITAM (de 'REPONERE: repor) > reposta, por queda da vogal postónica. A 
forma resposta, deve-se a influência de RESPONISAM e RESPONDERE. 

'38 Com pronomes neutros, costuma o verbo concordar em número cora 
0 nome predicativo do sujeito. Mas está absolutamente correcto se se fizer 
concordar com o sujeito. 

. '35 Cria-se quase um paradoxo: sem ver outra coisa que um mar (que 
até então) nunca (tinha sido) visto. È evidente que toda a força expressiva 
resulta de . um' processo sintético que introduz o imprevisto. O segundo termo 
completa o enquadramento dos elementos: e um céu desusado, Fica assim 
justificada a razão de ser de tudo enfim era lástimas, que por sua vez enceta 
a síntese ao que se vem dizendo, bem vincada nos sintetisantes tudo e enfim. 


N O T A \S'^'\'Rr I I O L O G I C A S 

''*5 A'qüal. 0 relativo çMém referido a coisas. 

'-u Mim. Vide n. 7. 

'^3 fioresce icl n. 41). 

'« Onde. 


O mesmo que anatomia. Do grego ANA (através de, ao longo de) -)- 
TOMÉ (corte, abertura), através do latim ANATOMIA(M).. A Anatomia é a 
ciência biológica que, tendo por base os métodos de dissecação e corte, estuda 
a organização interna dos seres vivos. Em sentido figurado: exame minucioso, 
análise. 

Saudade: lembrança, áo mesmo tempo triste e suave, de pessoa ou 
coisa queridas de que se esteja afastado; desejo de um bem de que se está 
privado; mágoa causada pela ausência do objecto querido. 

A palavra vem do latim SOLITATEM (=:solidão, isolamento, desamparo), 
através das formas soedade, soidade, suidade. Segundo uma evolução normal: 
queda do I intervocálico; i breve>e; e sonorização das consoantes dentais 
intervocálicas. A forma saudade explica-se por influência de saúde e saudar. 

À forma mais antiga soedade sucedeu o arcaico soidade (originou-se um 
ditongo para desfazer o hiato), documentado, por ex., nas Cantigas del-rei 
D. Denis (Cancioneiro da Ajuda). A forma suidade, assim como o adjectivo 
suidoso, perduram nos clássicos até as últimas décadas do século XVI, altura 
em que aparecem saudade e saudoso, que vão adquirindo cada vez maior 
importância. Camões ainda dá acolhimento a ambos os pares: soidade e 
soidoso, e saudade e saudoso. 

A questão de só nós. Portugueses, «sabermos» o nome da Saudade vem 
já de longe posta, como de longe vera já o apontar-se o Amor e a Ausência 
(para esta muito contribuindo as dilatadas viagens dos descobrimentos e 
conquistas) como as grandes causas que originam a Saudade. ' 

Carolina Michaêlis Vasconcellos, no seu estudo A Saudade Portuguesa, 
aponta quatro vocábulos peninsulares, de procedência neo-latina, que, na 
essência do seu conteúdo, são sinónimos de saudade: o castelhano soledaã (ou 
soledades), o asturiano senhardade, o galego morrinha e o catalão anyoransa 
(ou anyorament). Claro que a «saudade portuguesa» é muito portuguesa, isto é, 
resulta de uma ambiência portuguesa, adquire um conteúdo e um poder expres¬ 
sivo situados dentro dessa ambiência. Por exemplo: o tora melancólico e o 
lirismo em que mergulha. Mas já mais de uma vez se tem dito como se põe 
em causa a existência de palavras sinónimas, quer dentro da mesma língua 
quer de uma língua para outra, quando se pretende que duas palavras sinóni¬ 
mas tenham campos de significação exactamente coincidentes. Retomemos, no 
entanto, o nosso fio. Carolina Michaêlis encontra no alemão Sehnsucht o 
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vocábulo cujo conteúdo mais se aproxima do português Saudade, embora 
aquele apresente um certo carácter metafísico, uma aspiração a estados e a 
regiões ideais. 

Desde os alvores da poesia portuguesa, os lamentos de amor e ausência 
se infiltram nas composições dos trovadores e poetas. Recordemos a famosa 
composição do Cancioneiro da Ajuda, vol. II, p. 593: 

Ai eu, coitada!—como vivo 
en gran. cuidado—por meu amigo 
que ei alongado!—muito me tarda 
0 meu amigo—na Guarda! 

Ai eu, coitada!—como vivo 
en gran desejo—por meu amigo 
que tarda, e non vejo!—muito me tarda 
0 meu amigo—na Guarda! 

Texto importante, de análise psicológica a ter muito em conta, é o de 
el-rei D. Duarte no Leal Conselheiro (1437?), cap, XXV, Do nojo, pesar, despra¬ 
zer, a[vo]rrecimento e suydade: 

«E a ssuydade nom descende de cadahüa destas partes, raes he huõ sentidO' 
do coraçom que vem da senssualidade, e nom da rrazora, e faz sentir aas 
vezes os sentidos da tristeza e do nojo. E outros veem daquellas cousas que a 
homem praz que sejam, e algüus com tal lembrança que traz prazer e nom 
pena. E em casos certos se mestura com tam grande nojo, que faz ficar em 
tristeza [,..] E porem me parece este nome de ssuydade tam proprio, que o 
latym nem outro linguagem que eu saibha nom he pera tal sentido semelhante, 
De sse aver algüas vezes cora prazer, e outras com nojo ou tristeza, esto se 
faz, segundo me parece por quanto suydade propriamente he sentydo que o 
coraçom filha por se achar partydo da presença dalgüa pessoa, ou pessoas 
que muyto per afeiçom ama, ou o espera cedo de sseer.» 

[senssualidade: «sensação», em oposição a «razão».] 

[nojo: sentimento semelhante à tristeza, mas que, ao contrário desta, só se 
experimenta de tempos a tempos.] 

Vem também â propósito lembrar estas duas quadras dura soneto de 
Camões: 


Quem quiser ver de Amor úa excelência 
Onde sua fineza mais se apura, 

Atente onde me põe minha ventura. 

Por ter de minha fé experiência. 


Onde lembranças mata a longa ausência. 

Em temeroso mar, em guerra dura, 

Ali a saudade está segura, 

Quando mor risco corre a paciência. 

Para terminar, devo ainda citar a carta do conde Portalegre, Don Juan 
de Silva, a Dona Magdalena de Bobadilla, datada de Outubro de 1593 {in Revue 
Hispanique, VIII). Como se compreende, não me posso alongar na citação da 
carta (que vale a pena ler na íntegra), mas, mesmo assim, podemos avaliar 
quão antigas eram as disputas ou as dissertações em torno da saudade. 

«Brava çisma se ha levantado entre la saudade y la soledad [.,.] Yo soy 
tan grosero que ningima hallo fuera de las letras con que se escriven [...] Dos 
cosas dicen y dan por notorias los de la secta de la saudade; Ia una que no 
se puede explicar con ningun vocablo de otra lengua, la otra que lo que en 
Castilla llaman soledad no comprehende tantos mistérios como la saudade [,..] 

La verdad es que quieren los Portugueses que la saudade comprehenda 
todos los desabrimientos de la ausência y que se componga de todos; mas lo 
mismo digo yo de la soledad [,„] Precian ellos [...] que la saudad era un 
mucho hallar menos lo que se amava: lo proprio digo yo de la soledad. Dicen 
que la saudade significa la soledad con gran tristeça, pues que quiere decir: 
«ay! soledad amarga», no es lo mismo; quieren que se acompane de un senti- 
miento muy agudo. Tambien dixo Boscan de Ia ausência que aviva a la 
memória su sentido. Dicen que aquella palabra exprime una mezcla de cuydado 
muy travada con la pena destar solo, y no es otra cosa la soledad...» 

E continua com esta espécie de debate ao longo de uma extensa carta, 
Muito curiosa a observação que mais adiante faz: 

«No podemos negar que los Portugueses son grandes artifices y maestros 
desta sciencia, y que la lengua, por ser mas corta, les aprovecha para declarar 
con grada y discrecion sus conceptos atraque sean vulgares, porque hallan 
metaforas excelentes, torcidos y retorcidos que dexan mucho que pensar...» 

Dissemelhante. Havia nesta época uma certa oscilação e confusão 
entre de- e di-, e des- e dis- (cf. n. 10), o que é muitas vezes apoiado por um 
fenómeno de assimilação ou dissimilação. 

Vma. 

Vma. 

Uma. 
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•50 SUBTILE(M)> sutil, Queda do b antes da oclusiva dental, t, e apócope 
do e final precedido de I simples. A forma subtil é restauração erudita. Subtil 
significa fino, delicado, penetrante. 

•51 Assim. 

152 Depois. 

'55 Assim. 

154 Veja-se n. 127. 

155 D. Francisco Manuel de Melo define esse amor com três adjectivos 
com campos de significação muito próximos. Como tal, torna-se necessário 
apreender-lhes com precisão o conteúdo. Fino: delicado, macio, subtil, distinto, 
de qualidade superior; casto: que guarda castidade, isento, inocente, cândido; 
puro: que não tem mistura, não infectado, limpo, verdadeiro, honesto, bondoso, 

156 Assim. 

152 Divisão. Houve uma dissimilaçâo: H>e-i. Na língua falada liá ten¬ 
dência para efectuar a dissimilaçâo, A edição de Prestage não vem correcta, 
lendo-se: ou ser aquilo falta. 

158 Uma reminiscência. REMIN1SCENT1A(M)> reminiscência, palavra 
erudita, não se verificando a passagem sc>c e a palatalização do t pelo i 
semivocálico (cf. GRATlA(M)>gratsÍa>gratsa>graça). A forma remenicência 
justifica-se pela tendência para uma evolução normal: sc>c (cf. n, 41) e 
i-i>e-i (dissimilaçâo). 

153 Do latim escolástico praemissam (sententiam): (proposição) colocada 
antes; de praemissus, a, um, part. pass. de praemittere: enviar antes ou previa¬ 
mente, anunciar antes. Já no latim vulgar, como se sabe, a tendência era para 
eliminar os ditongos; neste caso: ae>.e. Era português deu, portanto, premissa. 
No século XV regista-se a variante promissa. Premissa >primissa, por assimi¬ 
lação (cf. n. 109). 

1® O mesmo que teoria. 

151 Este parágrafo é uma feliz expressão da saudade. Num mesmo termo 
brota a antítese, ao atribuírem-se-lhe as propriedades radicalmente contrárias. 
Cria-se o inesperado e há uma sublimação, porque abandona-se o plano lógico, 
racional, passando-se para uma esfera do meramente intuitivo: a dor da satis¬ 
fação, um mal de que se gosta, um bem que se padece e mesmo üa mimosa 
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paixão (as paixões são violentas) e um suave fumo do fogo do Amor (o fogo 
do Amor, em si, não tem nada de suave). 

Tal linguagem radica na literatura mística do século XVI, cujos expoentes 
máximos foram S, João da Cruz e Santa Teresa de Jesus. A união mística, 
presença de Deus na alma, só é possível quando esta consegue desligar-se de 
tudo 0 que é humano, elevando-se a um nível fora do terreno. Por isso, não 
é possível exprimir a experiência mística em linguagem objectivamente con¬ 
creta, racional, fí uma experiência inexprimível, que apenas pode ser vagamente 
sugerida, através de imagens. Vejam-se as duas primeiras estrofes de Llama 
de amor viva, de S, João da Cruz: 

Oh llama de amor viva, 

que tiernamente hieres 

de mi alma en el más profundo centro!; 

pues ya no eres esquiva, 

acaba ya si quieres; 

rompe la tela deste dulce encuentro. 

Oh cautério suave! 

Oh regalada llaga! 

Oh mano blanda! O toque delicado!, 
que a vida eterna sabe 
y toda deuda paga; 

matando, muerte en vida la has trocado. 

A esfera sublime em que Manuel de Melo coloca a saudade revela-se ainda 
na comparação com a lenha odorífera, que lança um vapor leve, alvo e cheiroso. 

Por último, repare-se como a saudade é efectivamente colocada para lá 
do simples plano terreno--faz parte da mais nobre porção que há em nós e 
é legítimo argumento da imortalidade ~e constituindo um apetite espiritual e 
desejo de união (cf. a união mística dos místicos). 

Resta-nos incluir, nesta série dos principais autores clássicos que falaram 
sobre a saudade, um nome já do século XIX—Almeida Garrett. É famoso o 
início do Canto Primeiro do seu poema Camões, onde se recorre ao mesmo 
processo antitético de que Melo se serviu: 

Saudade! gosto amargo de infelizes. 

Delicioso pungir de acerbo espinho. 

Que me estás repassando o íntimo peito 
Com dor que os seios d’alma dilacera, 

—Mas dor que tem prazeres;— Saudade! 

Misterioso númen que aviventas 
Corações que estalaram, e gotejam 
Não já sangue de vida, mas delgado 
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Soro de estanques lágrimas;—Saudade! 

Mavioso nome que tão meigo soas 
Nos lusitanos lábios, não sabido 
Das orplhosas bocas dos Sicambros 
Destas alheias terras;—Oh Saudade! 

Mágico númen que transportas a alma 
Do amigo ausente ao solitário amigo, 

Do vago amante à amada inconsolável, 

E até ao triste, ao infeliz proscrito 
— Dos entes o misérrimo na terra— 

Ao regaço da pátria em sonhos levas, 

[...] 

'^2 Para onde. 

0 predicado é o mesmo da oração anterior. «E ignoravam também o 
remédio deles.» 

Depois. 

iiss PONENTE(M)>põnente> poente > poente, O n intervocálico nasaliza 
a vogal anterior e depois cai, Em textos do séc, XIV aparecem as formas 
põer e poer (<;PONERE), o que documenta acerca do período de transição da 
vogal nasalada para a perda da sua nasalação. Ponente é, como bem se vê, 
uma forma erudita, que, aliás, não vingou. 

Semblante. Vide n. 100. 

Alguma. 

É frequente em Melo o emprego da preposição de preferida a por 
para reger o agente da passiva. 

Onde. 

Vma. 

Quantidade. Cf. n. 49, 

'22 Substantivo derivado do adjectivo simples mais o sufixo eza, designa- 
tivo de qualidade, e já aparece em Fernão Lopes, perdurando nas letras 
clássicas. Encontramo-lo ainda em Camilo, por exemplo. 

‘22 O desencontro de perspectivas em que se encontram os pássaros e os 
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homens está bem vincado pela antítese nova admiração —nenhum espanto. 
Em ambos os casos o valor dos substantivos é revigorado, é tenso. Nova, com 
toda a sua força, está justificada pelo desenvolvimento que vem de cima, 
porque admirados, e muito, já estavam os homens. Quanto ao segundo membro 
da antítese, nota-se que espanto é sinónimo de admiração e que é o adjectivo 
indefinido de sentido negativo que o coloca no campo radicalmente contrário. 
A antítese é ainda avivada por outra figura coincidente, o quiasmo, que 
arranca para o segundo membro da antítese uma construção sintáctica oposta 
à normal, imediatamente expressa no choque: nos homens —e nos pássaros. 

Com este parágrafo inicia-se o contacto do Homem com a Natureza 
virgem e boa. É sem dúvida um curioso aspecto a assinalar em D. Francisco 
Manuel de Melo, porque só bastante mais tarde, com os pré-românticos, sobre¬ 
tudo Rousseau, se vai tratar, e cora intensidade, este tema. 

‘2'* Para esse efeito, 

‘25 Cheios. Vide n, 31. 

‘25 De aprestar, por derivação regressiva. Por sua vez, aprestar deriva de 
prestes. Designa-se por apresto todo o objecto que é necessário para fazer 
alguma coisa. Há aqui uma valorização de apresto, elevado através de uma 
reladonação com crucifixo, e não uma desvalorização de crucifixo por relação 
com apresto. 

122 Formosura. 

‘28 Depois. 

‘22 Trânsito: acto de atravessar, de ir além de; passagem. Interpretando; 
a passagem do estado pacífico, de bondade, ao do uso da força e da ligeireza 
ficaram os animais a devê-la aos homens (que despois deveram a sua indús¬ 
tria). Inicialmente também os homens ignoravam esse trânsito (os animais 
ignoravam, como os homens, aquele trânsito). 

‘88 SPIRARE> espirar: respirar, viver, soprar. Na passagem do latim 
para o português, o s incial seguido de outra consoante ficou sujeito a um 
fenómeno de prótese (aparecimento de um e inicial). Ainda hoje, segundo os 
nossos hábitos articulatórios, o fenómeno persiste, facilitando a pronúncia: 
SKY> esqui, SPORT> esporte, desporto. 

‘8‘ Remuneração, prémio. Ainda hoje se pode encontrar a palavra usada 
pelo povo em expressões do género: «Fizeste isso? Deixa lá que é um tal 
galardão!», frase de conteúdo depreciativo e irónico, Rafael Bluteau faz 
remontar a palavra ao francês guerdon, explicando que os Franceses diziam 
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antigamente guemáon {guerra + don), «como quem dissera dom de guerra] 
e era o dom, ou prémio, que se dava à gente de guerra», correspondendo ao 
romano donativum. Na realidade, o latim vulgar guiderdonum ou widardonum 
resulta do frâncico widerlon (cf. o alemão wieder e Lohn): paga, mercê. Houve 
um cruzamento, por etimologia popular, com o latim donum] dom, doação. 
A palavra passou depois para o italiano, espanhol, português e catalão. 

182 Lograr significa frtür, gozar a posse de. (Repare-se no valor de logra¬ 
das no contexto.) LUCRARE> lograr, por sonorização da consoante surda que 
funciona como intervocálica (o r não influencia). Esta forma encontra-se já no 
português do século XIII. Mais tarde, por via culta, é introduzido o verbo 
lucrar e o substantivo correspondente, lucro. 

i«3 Formosura. 

i8< Passeio, por diferenciação criada para desfazer o hiato. 

i®5 Neste parágrafo, o autor volta-se de novo para a Natureza. Detém-se 
a descrevê-la. Ê uma Natureza virgem e pura (pura, especialmente no sentido 
de boa). Repare-se, no entanto, como essa descrição é artificial, feita por ura 
processo técnico, sintético, de «clichés». Esta «descrição» final é bem o exemplo 
disso, até pela construção «excessivamente» técnica, «excessivamente» simétrica 
da frase. Porém, como já tive oportunidade de dizer (vide supra n. 173), esta 
atenção com que se começava a encarar a Natureza representa um avanço 
em relação à época. 

Por outro lado, e apesar de todo o artificialismo, a descrição não deixa 
de conter inegável beleza e expressividade, Veja-se o princípio do parágrafo. 
Menear, associamos logo ao movimento ondulatório do corpo, movimento 
esse onde há ritmo, cadência. Brandamente', fornece-nos o modo, um modo 
que mais suaviza o menear, Mas há mais: o agente que meneia brandamente 
é a viração’, o vento brando e fresco que geralmente sopra do mar para a 
terra. Reforçando a ideia de frescor, ainda o qualificativo: matutina. A esta 
harmonia do movimento jimte-se agora a harmonia do colorido: riqueza na 
variedade, na gama de cores {diferentes cores), riqueza na qualidade {naturais 
da Natureza: atente-se na valorização do adjectivo) e na distribuição, na 
conjugação {concertadas). 

185 Onde. 

187 Ao qual (referido a um campo breve e redondo). A excelência do 
lugar está desde logo bem marcada pelo particípio passado esmerado (dife¬ 
rençado do comum, singularizado, apurado) e pelo substantivo primores 
(coisas entre as primeiras do género, pela sua perfeição ou alta qualidade). 

188 Uma. 
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188 Assim sua opulência, assim sua formosura. 

Será preferível incluir também aqui uma nota explicativa ao texto em 
vez de alterar a pontuação, o que prejudicaria, até certo ponto, a expressão 
do que está escrito. Seu nome foi ignorado de todos os que chegaram a vê-la 
funciona como parêntesis. Assi sua opulência... liga-se acima: Em a parte 
superior, se via üa árvore, que como mais mimosa dos elementos, subia sobre 
as outras... Os dois pontos, explicativo-consecutivos, introduzem a conse¬ 
quência: «tal era a sua opulência...» 

180 Uma. 

181 Do latim DELICIA. Trata-se de palavra entrada por via erudita, caso 
contrário teria havido palatalização (cf. n. 158). Na 2.“ edição das Epanáforas, 
por gralha, aparece delicias (e já sem a assimilação e-i>H, o que também 
se verifica na 1.‘ edição, logo adiante, na página seguinte, 1. 6). 

182 ARENA(M)> arena >arêa>area> areia, Cf. n. 31. 

188 Uma. 

184 Assim. 

185 Onde. 

186 DEVOTIONE(M)>devoçom>devaçom>devaçâo. A queda do e final 
verifica-se muito cedo. O i semivocálico assimilou-se palatizando a consoante 
anterior: ti>tsi>ts>ç; por outro lado, o n sonorizara a vogal anterior e 
desaparecera. A vogal nasal, tónica e final (posição forte), cinde-se em duas 
vogais também nasais (diferenciação criada): ora (=õ>ãõ. Devaçom aparece 
por contaminação: a influência da terminação comum -açom ou -ação 
{■ationem). Mas a força culta fez vingar o rigor etimológico e impôs-se a 
forma devoção. 

187 Faz-se aqui alusão ao espírito de cruzada que presidiu aos descobri¬ 
mentos: descobrir ou conquistar, sim, mas também evangelizar. O sacrifício 
da missa era muitas vezes o primeiro acto com que se assinalava o desem'- 
barque. 

188 Aportuguesamento do provençal ESTENDART, 

188 Êxodo, VII, 8-12, conta-se o prodígio da vara: o Senlior disse a Moisés 
que, quando o Faraó Uie pedisse alguns prodígios, dissesse a Arão para lançar 
a sua vara diante do Faraó que ela se converteria em serpente. Assim se 
passou. Mas o Faraó chamou os sábios e os magos, que fizeram coisas serae- 
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lhantes e converteram as suas varas em dragões; mas a vara de Arão devorou 
as varas deles. A seguir, 13-25, narra-se a primeira praga do Egipto, em que 
a vara de Arão transforma as águas em sangue. 

200 Na mesma frase aparece duas vezes a palavra pav primeiro como 
complemento circunstancial de modo (poder-se-ia ter dito «pacificamente», 
mas 0 em, ainda por cima no início do período, faz sublinhar o factor 
«duração»); e depois como sujeito, Longe de significar pobreza, a repetição 
atesta riqueza expressiva. 

201 Ocupação. 

202 Do grego, através do latim LABYRINTHU(M), Por dissimilação: 
laberinto. 

203 Alguma. 

204 Uma. 

205 Hoje costumamos dizer de tal maneira que. A consecutiva parte-se 
simetricamente em dois membros antitéticos: «os que iam com tanta violên¬ 
cia» — «os que ficavam em tanta desesperação», onde a comparação explícita 
mais realça o contraste da antítese. 

205 Depois. 

207 Areias. Do latim ARENA(M). Cf. n. 31. 

203 Desceram. 

200 Observe-se o pendor moralista e sentencioso de D. Francisco Manuel 
de Melo, por vezes nada optimista acerca da natureza humana, como neste 
caso. Para não perdoarem a aqueles próprios a quem o mar perdoasse', o autor 
põe em relevo o «aqueles próprios», aqueles determinados, os privilegiados, j 

que, escapados aos elementos, não tiveram igual sorte no perdão dos homens; j 

pela repetição do verbo, melhor do que por qualquer outro recurso se conse- | 

guiria, se retrata o flagrante da situação; aliás, a seguir lá vêm os «dois 1 

pontos» sugestivamente explicativos, bem dentro do tom moralista e senten ’ 

cioso, I 

I 

213 Manhã>menhã, por dissimilação. Veja-se n. 134. Nesta mesma página, 
logo acima (1.1), pode ler-se Amanheceu-lhes, onde não se verifica, portanto, a 
dissimilação. 
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211 Observe-se outro caso de repetição do verbo ver (cf. n. 139), agora 
exactamente no mesmo tempo e pessoa: viram... e não viram. É uma espécie 
de antítese de tipo visual, que nos faz passar pela retina toda uma sequência, 
ainda que de sentido negativo no segundo membro. 

212 Com a qual desesperação. Mais um caso do pronome relativo quem 
referido a coisas, 

213 Soçobrada: submergida, subvertida, naufragada. Morais admite para 
soçobrar o étimo latino SUBSUPERARE, enquanto Cândido de Figueiredo 
prefere o espanhol ZOZOBRAR, Bluteau também recorre ao espanhol, SOÇO¬ 
BRA: vento de proa, que faz recuar a galé. Em qualquer dos casos, esta 
forma do texto resultou da intercalação de uma vogal no grupo consonântico 
br. (anaptixe, cf. n. 2). 

Repare-se também no aspecto sintáctico: o agente da passiva regido pela 
preposição de. Cf. n, 168. 

214 Mais uma vez se tira partido apresentando de seguida a hipótese 
contrária por intermédio da mesma palavra-base: caminho (cf, n, 13). Há 
assim um contraste mais nítido, um conteúdo mais rico—por diferença— 
em ambas as palavras. De notar ainda que a segunda delas (descaminho) se 
vai inserir intensamente na esfera moral. 

215 Desenvolvimento das ideias, raciocínio. 

215 Bela linguagem imagética, que assenta nas palavras estreitou, sou¬ 
beram, trânsito. Aliás, já de cima vem toda uma embalagem a que se deu 
sequência: como a presença dos males é horrível, como o mais forte peito 
das mulheres é fraco (antítese) e como o perigo é contrário do discurso— 
sucedeu que... Mas todo o resto do período é de literatura modelar. 

212 Do latim SUBSTITUTU(M). Trata-se de uma pronúncia popular, que 
ainda hoje se pode ouvir, O h no grupo bs tem tendência a cair; i breve>e. 
Substituto, como tantas outras palavras que conservam o grupo bs, explica-se 
por influência erudita. 

213 Numa situação lancinante, o elemento «duração», carregado de con¬ 
teúdo angustiante, está admiravelmente expresso pelo verbo: gastou. 

219 Acerca do desengano tenha-se em mente a n. 132, 

220 Recurso a palavras de significação muito próxima, mas não coinci¬ 
dente. Muitas vezes, como neste caso, a segunda confirma o conteúdo da 
primeira e enriquece-o, concretizando-o, canalizando-o com mais força em 
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certa direcção, Obediente confirma o sentido de bem mandada e torna mais 
relevante o aspecto de acatar docilmente. Veja-se acima (1. 26) o caso análogo 
de aquela última e eterna despedida-, eterna é última, mas é uma última espe¬ 
cial, é última e mais que isso. 

221 Desgraçados, miseráveis, infortunados, desditosos. Era espanhol: 
mohinos, A origem da palavra apresenta-se obscura. 

222 Descortês. Vide n. 146, 

222 A morte ncão é desgraça nenhuma, é mesmo um bem, porque põe fim 
tanto às misérias dos desgraçados como às riquezas e soberba dos ricos, a 
todos igualando. Poderá, sim, objectar-se se ela acudirá na melhor altura a 
cada mortal. 

Num antigo livro manuscrito da Biblioteca Nacional de Lisboa (CÕD. 
1461), que não pude confirmar se será do século XVII, lê-se o seguinte, acerca 
dos «caprichos» da Vida e da Morte: 

«Não é a Morte a maior disgraça; não é a Vida a maior ventura: porque 
a Morte é o fim de todos os males; e a Vida o centro de todas as misérias. 
Esta tem o achaque de duração incerta [?] contínuo sobressalto; aquela, o 
alívio do prazo infalível para eterno descanso.» 

Uma vez mais a literatura barroca se aproxima do seu dilecto moralista 
Séneca, a quem também é cara a ideia de que a morte põe fim a todas as 
misérias. Cite-se, como exemplo elucidativo a respeito deste parágrafo da 
epanáfora, Ad Polybium de Consolatione, XX, 4: 

«Cogita quantum boni opportuna mors habeat, quam multis diutius uixisse 
nocuerit.» [Pensa nos benefícios de uma morte oportuna e em quantos ela já 
não tem prejudicado por se ter vivido demasiado tempo.] 

22'* Formosura. 

225 Enjormava (EN+PO'RMA+VA: dava forma a. Informar: dar infor¬ 
mação, dar esclarecimento, vem do latim INFORMARE. Cf. n. 146. 

225 Mim. Vide n. 7. 

222 Insistência nos pronomes referidos à primeira pessoa—eu, me, mi—, 
a «culpada», e à 2.’~íu, te, ti—a «vítima». «Que me fica agora a mi que 
perder...» Com efeito, para a compreensão da frase, o segundo pronome é 
absolutamente desnecessário; tanto não se pode dizer quanto à expressividade 
da mesma. Cite-se ainda o período seguinte: «Perder-íe-eí a ti própria, pois a 
ti, só contigo posso pagar-íe». 

228 Desastrada. Do francês DÉSASTRE, ou seja, DÉS-l-ASTRE, indicando 


0 prefixo des privação: portanto, «privação de um astro favorável», isto é, 
«nascido sob uma má estrela». No Auto da Cananeia (séc. XVI) já aparece a 
palavra desastre. No adjectivo derivado, a forma com e explica-se por dissimi- 
lação; no entanto, como a palavra era de entrada recente no português e a 
etimologia estava bem presente, o rigor etimológico impôs-se a que se genera¬ 
lizasse a evolução. 

229 A 2.‘ edição, certamente por descuido, traz e esta liberdade. Prestage 
mais uma vez incorre em erro ao segui-la. 

229 Terá aversão a. Do latim ABHORRESCERE, por ABHORRERE, 

231 Desgraça, miséria, infortúnio (cf, n. 221). No seguimento do período, 
repare-se na repetição da palavra: perfeições - perfeição. No l.“ caso, no plural,' 
compl. indirecto, deu-se uma personificação às perfeições. No 2.“, funciona como 
compl. circ. de modo: é uma maneira de não esbater, antes vincando, o modo, 
colocado ao nível devido às perfeições. Atente-se também na diferença que vai 
entre o negar adoração e o adorar (no 1.” caso, de facto, não se adora, nega-se). 
Cf. p. anterior, 1.7-8: dos braços —a braços (onde existe mesmo uma mudança 
de categoria gramatical (substantivo-advérbio); e ainda p. 51,1. 1, dos tempos 
— 0 tempo (contraste plural-singular). Esta insistência ou repetição de palavras, 
frequente na época, nem sempre pode ser levada à conta de simples jogo 
de palavras. 

232 Nasceste. 

233 A etimologia do verbo perguntar apresenta-se um tanto discutível. 
O vocábulo deve resultar do latim vulgar *PRAECUNCTARE, *PRECUNTARE 
(ambos do clássico PERCUNCTARE) ou *PRECONTARE (do clássico PER- 
CONTARE), com o sentido de inquirir, interrogar; sondar (na acepção moral). 
Nos textos antigos portugueses, a forma que mais se encontra é preguntar, o 
que leva a supô-la como a mais genuinamente portuguesa; a forma perguntar 
surgiria assim por metátese, talvez por influência, na escrita, da etimologia 
da palavra. 

23^ Assim. 

235 Intensidade extraída da conjugação das palavras dentro do período, 
revalorizando a sua significação por confronto: «eu só por junto» —«o que 
todos juntos» (eu só —todos: antítese); «todo aquele» —«que todos». 

Na 2.‘ edição, que vem errada, lê-se: e te oferecerei eu. 

235 Mim. 

232 Uma. 
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238 Em que, 

235 Nascem. 

2« Onde. ' 

2'» Inveja. Vide n. 10, 

2« Influem. (Foneticamente: ífluãi). Do latim INFLÜENT. Este verbo 
entrou no português por via culta, porque não se deu a evolução fl>ch: 

INFLARE> inchar, No entanto, o que interessa agora salientar é a inclusão ^ 

da semivogal palatal entre o u (vogal posterior) e a vogal média (a), a vogal 
anterior (palatal) ou o ditongo nasal (média-palatal), a fim de facilitar a 
pronúncia. Ainda hoje, gente com uma certa cultura continua a dizer: possuiem, 
influiem. Nesta epanáfora encontraremos também casos do verbo no singular, 
por ex,, influie. Menos espontâneas são as formas possuía ou influía, por 
possua ou influa, porque não existe entre as vogais uma diferença de grau 
tão acentuada. 

2''3 Na 2." edição, por gralha: com vulgar divindade. 

2'H Observe-se o ardor amoroso de Machim, tão contrário à ética da época 1 

—que apreciava o homem discreto—e do próprio D. Francisco Manuel de 
Melo. Na sua exaltação (exaltação-ardor e exaltação-elogio) Machim chega a 
divinizar Ana. 

Por outro lado, estes monólogos ou diálogos demasiado retóricos, tão ao 
gosto da época, apresentam muita coisa de bom, apesar de tudo, mesmo além 
do ritmo frásico que podemos aqui verificar. Veja-se a fineza de expressão e j 

a riqueza imagética que envolve o período que termina em jazem em cinzas 
por terra. 

2« Ai formosura, onde estás. 

2^ Outro descuido da 2.“ edição, onde se escreveu desaparecestes. 

2^7 'Não tem razão de ser a alteração feita por Prestage: os que vierem 
a tempo não possam. 

248 Formosura. 

2^5 COMPREHENDERE>comprender. A tendência no português, quando 
se encontrara juntas duas vogais iguais ou muito semelhantes, é evitar o hiato 
através de uma crase (VIDERE>veer>ver; PALATI‘U(M)>paaço<paço; 
ORACULU(M)>oragoo>orago). A persistência de formas como compreender 
explica-se por uma reacção culta. 


250 ó ditosos, ó mofinos viventes... Porque é que os viventes são simulta¬ 
neamente ditosos e mofinos? Paradoxo admiravelmente posto e admiravel¬ 
mente resolvido. Vejam-se os elementos marcantes em ambas as cadeias: 
ditosos—grande sorte —vivendo desobrigados; mofinos—grande desgraça¬ 
ndo chegando a ver. 

251 Ocaso. 

252 De RESPLENDORE(M). No séc. XVI encontramos com frequência 
ambas as formas: resplendor e resplandor. Já no séc. XV e dentro de uma 
evolução que é normal no português (pl>pr, COMPLERE>*complire> 
<;omprir>cumprir, e cf. ainda n. 39), encontramos a forma resprandor, mas a 
influência erudita não permitiu que ela se generalizasse. 

253 Inveja. Vide n. 10. 

CRESCERE>crecer. Vide n. 41. 

255 Além de dar mais ritmo à frase, o adjectivo possessivo depois do 
substantivo ficou com acentuação forte, portanto em destaque. 

255 Crescido. 

257 PIETOSU(M)> piedoso. Vide n. 103. 

258 EXTREMU(M)> estremo. Cf, n. 34. 

255 Mim. 

28® Mesmo. 

261 VIVERE HABEO>vivere aio > viverei >vivirei. No latim vulgar apa¬ 
rece um futuro perifrástico, composto do presente do indicativo de habere 
mais 0 infinito. Como na realidade, quanto a significação, se trata de uma 
única palavra, os dois elementos associam-se intimamente, subordinam-se a um 
único acento comum e aglutinam-se numa única palavra, que, como é muito 
extensa, sofre uma redução. O e do infinito já de si tinha tendência para a 
apócope, 0 b (sonora intervocálica) também desaparece e o e em hiato passa 
a semivogal; apócope do o e assimilação (ai>ei). A forma vivirei é mais um 
caso de assimilação vocálica a distância. 

252 No sentido de simplesmente, apenas. Trata-se de um advérbio de 
exclusão. 

283 A parte final deste parágrafo inclui sem dúvida algumas das mais 
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elegantes linhas da Epanáfora Amorosa, ricas de inexcedível sensibilidade. Vale 
a pena repetir: as flores mais mimosas da Primavera são as que primeiro 
acabam. No extremo oposto, as ervas e plantas rústicas', essas, sim, só acabarão 
no Estio. E atente-se mais uma vez na precisão dos termos e na sua signifi¬ 
cação: dilatar é prolongar, implica uma ideia de continuidade; mudar é deslo¬ 
car, transferir, há um salto. Sd com as rosas falecem as rosas. A repetição de 
as rosas dá mais maviosidade e mais intensidade. Com isso relacionado: no 
primeiro caso são as rosas reais, no segundo preside o emprego metafórico 
—Ana é uma rosa. Machim bem quereria que a morte se fizesse desentendida 
e 0 deixasse morrer também com as rosas, permitindo-lhe aquele primeiro e 
último atrevimento. 

2^ TER!RIBILE(M)>terrível. Evolução normal em i>e e b intervocálico 
>v; 0 i tónico manteve-se por tratamento semierudito no sufixo IBILE(M)> 
ível. A forma terrível já se encontra escrita no século XVI. Nas Epanáforas, 
tanto na 1.* como na 2.“ edição, vem terribél] é um latinismo. Igualmente 
latinismo a forma terribil, que se pode encontrar n'Os Lusíadas, por exemplo. 

2^5 O mal abrandava, para descansar, ganhando forças para tornar com 
mais fúria. A situação reveste-se, de facto, de dureza, de crueldade, e termina-se 
com a anotação: «costume de algoz tirano». 0 tirano, já de si com uma carga 
pesadamente negativa, é ainda rotulado de algoz. 

2^ Acerca da voz amiga e conselheira deste circunstante, «mais ancião 
que os outros e mais experimentado...», pode rever-se 11—A «Epanáfora 
Amorosa» dentro da obra do escritor, p. 24. 

2^2 Como sendo única. 

2^8 Nenhuma. Vide n. 113. 

2^5 AESTIMARE>estimar. (Passagem do ditongo a monotongo: ae>e, e 
síncope do e precedido de r simples). Estimada: avaliada, considerada. Por¬ 
tanto, por maior novidade (maior desgraça) que apareça, neste mundo cheio 
de tragédias haverá sempre lugar para novidades (desaventuras) ainda maiores. 

220 Felizes. Vide n. 129. 

221 Preeminência (<PRAEEMINENTIA'M): vantagem, excelência, superio¬ 
ridade, algo que se possui em grau mais elevado. Segundo a evolução normal: 
ae>e, eliminando-se o ditongo, e fusão das duas vogais iguais, por crase 
(ee>e). Mas trata-se de uma evolução semierudita porque o i semivocálico 
não foi assimilado pela consoante anterior (cf. GRATIAM> graça). Não deve 
confundir-se esta palavra com proeminência (<;PROEMINENTIAM): qualidade 


158 


NOTAS FILOLÓGICAS 


ou estado do que é proeminente; que está saliente. De notar que Rafael 
Bluteau, no seu Vocabulário, só regista preminência e preminente, que eram 
palavras consagradas no século XVII, sendo esquecidas proeminência e proe¬ 
minente. 

222 Apesar de se tratar de palavras na boca duma personagem, elas 
reflectem, até certo ponto, a época. Um vasto sector da literatura (cf. supra o 
tema do desengano, n. 132) embrenha-se por uma concepção muito pessimista 
do amor, e por vezes, era parte por tabela, desenvolvem-se ideias desconfiada- 
mente pessimistas acerca da mulher, No entanto, e não é de mais repeti-lo, isso 
não quer dizer que as teorias egcritas correspondessem à letra às realidades 
da vida vivida. Há, sim, uma correspondência entre letras ou artes e quoti¬ 
diano, mas essa correspondência é complexa e em geral vai muito mais além 
do que a simples significação das palavras, 

222 Numa época que teve a nítida consciência da efemeridade das coisas 
e da precaridade da própria vida humana, do quase sem-sentido de injustiças 
e misérias —era natural que o homem chegasse à concepção de ura Deus 
providente cujos desígnios estão de antemão traçados, mesmo pelos mais 
ínvios recessos do mundo. Esta filosofia cobridora das aparentes sem-razões 
da vida, este saber-viver, bebem-no os barrocos era grande parte em Séneca, 
0 seu filósofo preferido, Séneca —a quem o Prof. Manuel Antunes chama o 
filósofo da rerum humanarum condido (filósofo da condição humana)—viveu 
numa época de crise, junto de um Nero que num instante podia caprichar 
(como caprichou) em arrebatar-lhe a vida. Séneca procurou a superação do 
absurdo filtrando através da «sabedoria» as incertezas e os desamparos com 
que 0 mundo nos quer fazer perder a fé nos valores humanos, 

22*1 Exemplos, castigos, reprimendas, experiências, desenganos. 

225 Se ela (a crueldade) não fosse (não se executasse). Quer dizer: muitos 
que possivelmente viriam a ser delinquentes não o serão porque as lástimas 
que se passam com outros servem-lhes de exemplo; por isso, para esses é 
misericórdia a crueldade que se executa nos outros. Veja-se ainda II ~ A «Epa¬ 
náfora Amorosa» dentro da obra do escritor. 

225 PERFILIARE>perfilhar (= atribuir; hoje desusado). O i semivocálico 
palataliza a consoante anterior, l, e acaba por desaparecer assimilado (assimi¬ 
lação recíproca). A forma prefilhar surge por metátese, 

222 A 2." edição, por descuido, traz nós mesmo. 

228 Desenho. Cf. n. 146, Na 2.* edição já vem desenho, como que compro¬ 
vando essa oscilação, que muitas vezes não era apenas gráfica, mas também 
da língua falada. 
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Debuxa. Compare-se com a nota anterior. 

M Acção ou efeito de fabricar. Do latim FABRICA(M}, por via erudita, 
não se dando a sonorização do c intervocálico. 

281 INTBRPONENT (por 1NTERP0NUNT)> interpõem > interpõe. Apó- 
cope do t e desaparecimento das nasais após nasalizarem a respectiva vogai 
anterior. Posteriormente as duas vogais em hiato contraem-se, Desta maneira, 
a 3.“ pessoa do plural do presente do indicativo coincidiu com a 3,“ do singular, 
Porém, havia por outro lado a tendência para evitar a contracção, a fim de 
preservar separadas a vogal característica da raiz e a vogal característica da 
3.* pessoa do plural (cf. CREDENT>crêem), o que levaria a manter a forma 
com hiato. Com efeito, no caso do verbo pôr e seus compostos, põe e pÕem 
foram formas que coexistiram na representação a 3.“ pessoa do plural (a 
primeira delas também usada para o singular). Depois, como é natural, acabou 
por prevalecer a necessidade de fazer a distinção entre o singular e o plural, 
com uma forma própria para cada. Cf, ainda n. 8, 

282 Uma. 

288 Sim. Vide n. 66. 

284 Num mundo em movimento, em permanente mudança, a realidade é 
instável ou mesmo ilusória. Essa instabilidade e essa inconstância não são 
apenas exteriores, do mundo das coisas, penetram na própria natureza humana. 
A mudança não é um capricho, é uma necessidade. 

285 Neste pequeno período, pequeno mas muito denso de conteúdo, os 
três substantivos existentes, munidos do prefixo des (que indica negação, 
falta de, o contrário), trazem-nos tudo o que é contrário à felicidade, ao bem. 
Não é por acaso que encontramos reunidos três substantivos com o prefixo 
des\ Ditoso> desditoso, esperança, esperação> desesperação, graça> desgraça. 

28« O mesmo que âesiraçaâo. Part. pass. de desgraçar (<;DESGRÁCIA). 

282 O começo do período por dois imperativos que sobreavisam {Espera, 
detém-te), a repetição seguida do verbo para sujeitos diferentes com a agra¬ 
vante de no segmido caso vir negativo {tu levas—não leva), o reforço do 
sentido negativo {não-ruim) e a afirmação feita através da negação do contrário 
{não pouco ãesgraciado: litote) dão uma intensa expressividade ao conteúdo. 

288 Empreendeste. Cf, n. 249. 

285 Das que=do que as que (o mesmo caso na linha seguinte). Forma 


abreviada da comparação. Melo e outros clássicos utilizam-na com frequência. 
Cf. a expressão, também clássica, o quer que seja=o que quer que seja. 

288 Jogo hábil de palavras, mas muito intencional. Há um cruzamento de 
termos, onde o advérbio menos, primeiro associado ao verbo dar, passa depois 
para a segunda forma verbal: prometeu. Primeiro afirma-se, em conceito geral, 
0 carácter justiceiro do amor: não costuma a dar menos fadigas das que 
promete] daí se arranca inapelavelmente para o caso concreto: nem te prome¬ 
teu menos das que te tem dado. Portanto, «de nada te podes queixar». As 
afirmativas categóricas pela negativa tiram ao prevaricador toda a hipótese 
de contestação. Veja-se, ao longo destas linhas, a concepção tão carregada de 
pessimismo, nitidamente barroca, do amor, 

252 Estandartes. Vide n. 198. 

252 Mais um caso em que o ou alternativo—formalmente alternativo, mas 
muito expressivamente não-alternativo — intervém para se colocar o conteúdo 
no campo contrário. Esse amor, que aos olhos de Machim é amigo, seria visto 
pelos espectadores, no aspecto moral e até no prático, como amor inimigo. 
Bem patente, por conseguinte, o tom moralista, que «corrige» o ponto de vista 
superficial do intérprete humano. 

253 Esta doutrina do «razoável», que condena e prevê maus desenlaces 
para «excessos» e «demasias», aqui expressa pela voz do circunstante «mais 
ancião que os outros e mais experimentado», já foi abordada em II—A «Epa- 
náfora Amorosa» dentro da obra do escritor, na aproximação feita com a 
tragédia grega. 

254 CAPITALE(M)>cabedal. Evolução fonética perfeitamente justificável 
pela sonorização das consoantes surdas intervocálicas, pela evolução í>e e 
pela apócope do e precedido de I simples. Cabedal significou primeiro, e de 
acordo com a sua etimologia, «o capital», «o principal», «bens»; e no sentido 
moral: «os meios com que se procura conseguir alguma coisa». No texto o 
significado da palavra orienta-se neste último sentido de «possuir os recursos 
necessários para». Capital é uma palavra erudita, de introdução tardia na 
língua portuguesa. 

255 Voz pública, conhecimento. 

258 Notável cambiante de significação, conseguido a partir de palavras 
da mesma raiz (mais exactamente, a segunda é composta da primeira). Perse¬ 
guir é «ir atrás de», «ir no encalço de»; mas é do confronto com o seguindo 
que vem ao de cima todo o carácter negativista, inoportuno e importuno do 
perseguindo (que também é seguindo, mas com mais per, que é o que traz a 
insistência), na sua tirania de atormentar a vítima visada. 
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257 PIETATE(M)> piedade. Cf. n. 103. 

25® Leviandade (de LEVE), Mais uni caso de assimilação vocálica a 
distância. 

255 O mundo volta-se do avesso, em constantes mudanças; a realidade é 
instável ou ilusória, como um cenário de teatro. E o homem, também ele em 
desequilíbrio, aperoebe-se de que não é exactamente o que é ou que parece ser, 
ocultando o rosto por detrás de uma máscara numa representação tão bera 
conseguida que acaba-se por não se saber qual é de facto a máscara e qual a 
realidade. 

Tornemos mais leve a exposição destas ideias citando um ou dois exemplos 
extraídos da peça de Shakespeare Noite de Reis {Tv\?elfth Night), era cenas era 
que intervêm a bela e rica Olívia e a jovem Violeta, esta disfarçada de pagem: 

OLÍVIA—Sois comediante? 

VIOLETA—Do mais profundo do coração vos asseguro que não; e, con¬ 
tudo, pelos afiados dentes da malícia, juro, não sou aquele que represento. 

(Acto I, cena vj 

Ou ainda este outro exemplo: 

OLÍVIA—Espera. Rogo-te, dize-me o que é que pensas de mim, 

VIOLETA—Penso que julgais ser o que não sois. 

OLÍVIA—'Pois, se eu penso assim, penso o mesmo de vós. 

VIOLETA—Então pensais bem; eu não sou o que sou. 

(Acto nr, cena l) 

O mundo é um teatro e a vida uma representação dramática onde cada 
pessoa desempenhará o seu papel, constituindo uma cena animada sujeita às 
leis do teatro. 

A imagem da morte constanteraente invade a vida do homem, num salutar 
pavor que o sacode, lembrando-lhe que as suas certezas quotidianas não são 
certezas, que por toda a parte reina a ilusão e o equívoco. (Veja-se também 
n. 132 acerca do desengano e cf. ainda n. 273 e n. 284). Enfim, a vida será 
realmente a vida? pois que parece toda ela urdida de morte, sendo ao mesmo 
tempo vida e morte. 

Assim se compreende que o século XVII nos apresente o homem dilace¬ 
rado, atormentado, presenciando e vivendo o inevitável momento da morte, 
que é peça fundamental deste espectáculo teatral que faz da vida uma dissi¬ 
mulação da morte e da morte uma realidade viva. Nesta situação, o homem 
é definido em termos de mudança, de disfarce, de inconstância e de movi¬ 
mento. 


NOTAS FILOLÓGICAS 

350 Na 2.‘ edição: a de nossa, por mais um descuido. 

351 Onde. 

352 O conteúdo expressivo do português fado aproxima-se muito —e é seu 
herdeiro —do latim fatum\ predição, oráculo, destino, fatalidade, O fatum vai 
por sua vez beber o conteúdo à cultura grega: moira (poipa) é a palavra de 
preferência usada por Homero; com significação essencialmente igual, os trage- 
diógrafos utilizara a palavra anánke CctvávxTi). Veja-se ainda II—A «Epanáfora 
Amorosa» dentro da obra do escritor, p, 24, 

353 Não, não será razão... Prestage, pensando tratar-se de um lapso, omitiu 
a repetição do advérbio de negação, quando, como é evidente, ela intensifica 
a negação. O responsável pela 2.“ edição também terá incorrido no mesmo 
erro, porque não repete a negação, e foi a ele que Prestage seguiu, 

3<M Vma... uma... 

355 Ao longo de constmções frásicas paralelas, o interlocutor alinha argu¬ 
mentos implacavelmente e implacavelmente tira as conclusões para que vai 
orientando o discurso. Um «discurso», sim, mais próprio da oratória que de um 
improviso em tais circunstâncias, Mas não devemos estranhar, porque tal 
processo está de acordo com a época e dentro da evolução da escrita no seu 
intento de reproduzir a língua falada, No entanto, existe força expressiva e 
comunicativa, mesmo um rigor coloquial, como em: «e aconselhas-nos que fal¬ 
temos nós à de nossa amizade?» 

Veja-se ainda em baixo, 1. 24: Úa..., üa...] ou... ou..., onde há uma 
repetição rigorosa até nos pronomes todos e ela (que ganham relevância); por 
isso mesmo, ou seja, pela construção equivalente de ambas as frases, ressaltam, 
paradoxalmente, as diferenças: a regência dos verbos (de—em) e o facto de 
-não por acaso —o 1.° verbo ser da 1.‘ conjugação e o 2.“ da 2.* (os verbos 
falam em sentidos opostos). Acompanhando isso: num caso o pronome indefi¬ 
nido antes do verbo, no outro, depois. Assim, num conteúdo repetitivo (que, 
portanto, releva), as diferenças —que relevam dentro da relevância, «„,ou todos 
escapemos dela, ou pereçamos todos nela.» 

355 Aos quais, referido a afectos. 

357 Prestage escreveu: do que tu és a obedecer ao que..., mas não tem 
razão de ser porque o verbo obedecer também pode ser transitivo. 

353 Força antitética, realidade nua e crua: «Com a perda deles ganha¬ 
remos nós.» 

355 O mesmo que onde. Forma antiga e popular. 
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3*0 Mais um feliz recurso à antítese; repare-se nos marcos antitéticos: 
segunda —vida, primeira—morte. De notar ainda que o em busca de aponta 
para o futuro enquanto o encontrar é presente decorrente (presente e passado), 
ou seja, 0 resultado já de um buscar. 

311 Valoroso. Vide n. 19. 

312 Vma. 

313 Umas. 

31'! Prestage introduziu um artigo definido (a cortesia), dando má inter¬ 
pretação ao texto, 

313 Por inferir; mais um caso de assimilação. Do latim tardio *INFE- 
RERE, do clássico INFERRE. 

313 Inveja. Vide n, 10. 

317 Inveja, 

313 ... e [vemos] que raras vezes sucede fora deste sucesso. Quer dizer: 
quando os homens não se vêem em «comum perigo», o que geralmente acon¬ 
tece é que, em vez de se auxiliarem, são minados pela inveja. Aliás, tem muito 
de justa esta perspicaz análise psicológica de D. Francisco Manuel. 

Prestage em vez de e que escreve o que, pensando certamente tratar-se do 
pronome demonstrativo e não da conjunção copulativa, mas a verdade é que 
o texto estava correcto nas 1.‘ e 2.' edições. 

3W DEFINITIVA(M)> definitiva. Difinitiva, por assimilação vocálica a 
distância (dilação). 

323 Remedeiam, por diferenciação criada para desfazer o hiato. 

321 Algumas. 

322 Assim. 

323 Haver mister, ter necessidade de. Lavrar: trabalhar, formar. 

324 Assim, 

323 No texto original vem escrito imaniquilara. Será gralha? será um 
verbo expressivo criado pelo autor? será uma palavra desaparecida do léxico? 
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Sou obrigado a optar pela primeira hipótese. Quanto à terceira, ela terá de ser 
excluída, porque nenhum dicionário, mesmo da época, me dá uma pista para 
identificar tal palavra, que também não tive oportunidade de voltar a encon¬ 
trar, nem em Melo, nem em qualquer outro escritor, A 2.“ edição também 
regista imaniquilara, mas isso não é significativo, porque, com frequência, esta 
edição repete as gralhas da primeira. Resta-me acrescentar que o sentido do 
verbo aniquilar na frase, se bem que possível, me deixa algumas dúvidas, mas, 
mesmo assim, é o único caminho que se apresenta viável. Bluteau cita as 
expressões aá nihilum verti e in nihilum redigit, além de outras. Terá havido 
a intenção de criar uma palavra mais expressiva? Inclinemo-nos, apesar de 
tudo, para a primeira hipótese. 

323 Umas. 

327 Porfiosas: que porfiam, insistentes, teimosas. Por metátese: profiosas, 
Não tem razão de ser a repetição do verbo feita por Prestage, escrevendo: 
mtras são porfiosas, O texto está claro. 

328 Assim. 

329 Depois. 

333 Para onde, 

331 Prestage põe o verbo reflexo escrevendo se sucedesse, mas tal não se 
justifica. 

332 Abundantes. Prolixo e prolixidade são palavras entradas por via 
erudita; as formas correspondentes com u são corruptelas e encontram-se com 
frequência nos clássicos. 

333 Formosa. 

334 Uma. 

335 Piedoso. 

333 Invocação veemente, apaixonada. Do grego, através do latim APOS- 
TROPHE(M). Hoje a palavra usa-se no feminino. Todavia, o seu emprego no 
masculino não nos deve surpreender. Palavras como catástrofe ou hipérbole 
foram usadas antigamente no masculino. Também aconteceu o inverso. 

337 Alguma. 
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338 Onde. 

335 Forma antiga de Jesus, Do hebreu, através do latim lESUS. 

3® Assim. 

3‘'i 'Na 2.’ edição e em Prestage escreveu-se: ãe nova piedade, o que não 
tem justificação, porque o Autor refere-se concretamente àquela nova piedade. 
Daí a razão de ser do artigo definido, 

3t2 Betei: antiga cidade na terra de Canaã, cujo nome primitivo era Luza. 
Aí erigiu Jacob um altar ao Senhor mudando-lhe o nome para Betei, que quer 
dizer «Casa de Deus». [Gén. XXVIII, 19; XXXV, 1, 2, 6, 7, 15). 

3t3 Umas. 

3‘W Manhã. Vide n. 134. 

3'*3 Depois. 

3« Acharam, em Prestage, que pretendeu empregar um tempo mais 
correcto optando pelo pretérito perfeito, que «teoricamente», digamos assim, 
seria o tempo a empregar: acção passada. Mas o que o Autor quis, e muito 
bem, foi reavivar a situação, tornando-a presente (embora no passado, como 
vem narrando): pretérito perfeito: acção anterior à actualidade, mas contem¬ 
porânea de outra acção passada. 

357 0 mundo é um teatro e a vida uma representação dramática. Vide 
n. 299. 

358 Gralha na 2.’ edição, onde aparece: ou a saúde! 

355 Prestage pretendeu dar uma feição mais moderna ao texto escre¬ 
vendo: ao que fora, mas a forma clássica está correcta. 

350 Cadência nitidamente marcada. Repare-se na parte final: os próprios 
sons se associam à ideia: um som forte e brusco (p, oclusiva bilabial) 
alterna com outro calmo e demorado (z e s, fricativas dento-alveolares), apenas 
se intrometendo uma consoante de características muito próprias (r, líquida): 
repousar em paz para sempre (cora acentos nas 3.‘, 5.' e 8.“ sílabas, segundo o 
bom ritmo). 

355 Praticar: conversar a respeito de, com intuitos morais e práticos. 
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352 Substantivo derivado do verbo amoestar (<*ADMONESTARE): o d 
do prefixo foi assimilado pela consoante seguinte (como em ADVERSÜM> 
avesso) e o u intervocálico nasalizou a vogal anterior e desapareceu assimilado; 
no entanto, como a nasalização era pretónica, tomou-se fácil perdê-la (como 
em MONEDAM> moeda). Portanto, admoestar é uma reconstituição erudita, 
incompleta. 

353 Ingleses. Vide n, 39. 

355 Areia. Vide n. 192. 

355 Assim. 

355 Ingleses. 

357 

358 Pertencem. Por metátese. 

359 Prolixos. Vide n. 332. 

359 Tropo: do grego, através do latim TROPU(M): volta, desvio; desvio 
de sentido; emprego em sentido fiprado. Pleonasmo: do grego, através do 
latim PLEONASMU(M: repetição de ideias ou palavras que têm o mesmo 
sentido. As digressões com intuitos morais eram frequentes nas obras de 
história na época barroca. Não se tratava apenas de considerar-se de bom tom, 
mas também correspondia a um enquadramento na concepção da História, 
onde os aspectos morais, sobretudo através do exemplo, tinham papel de 
primeira importância. 

A partir daqui entramos na segunda parte da epanáfora, a que descreve 
as viagens de João Gonçalves Zarco à Madeira e o ambiente que as envolve. 

351 Na 2." edição e em Prestage: D. João Primeiro. Vide n. 38. 

352 Depois. 

353 DEFENSA(M)> defesa. O fenómeno de queda do n no gnipo ns é 
comum e verifica-se ainda dentro do próprio latim. O Appendix Probi corrige: 
«ansa non asa». Cf. SPONS'ü(M)> esposo, ME'NSA(M)>mesa. O mesmo fenó¬ 
meno se deu no grupo nf: iferno e ifante são formas arcaicas posteriormente 
substituídas. A manutenção do n em defensa deve-se apenas a um latinismo, 
e a não passagem do f intervocálico a v (cf, PROFECTUM> proveito) atesta 
que se trata de uma evolução semierudita. 

Esperdiçar: o mesmo que desperdiçar. O prefixo es não raro equivale a 
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ães. Cf. espedaçar (p. 33, 1. 7) e despedaçar, esborâar e desbordar, esgalhar e 
desgalhar. 

Ceuta. Nome cuja etimologia se deve procm-ar no latim SEPTEM 
(FRATRES): «sete irmãos», nome dado pelos Romanos às colinas nas quais a 
cidade está edificada. Uma segunda hipótese admite um outro étimo latino, 
SAEPTA: «a cidade muralhada». João de Barros, nas Décadas, ainda escreve 
Cepta. O que se verifica é um fenómeno de vocalização. Cf, CONCEPTU(M)> 
conceito, BAPTIZARE>bautizar (arcaico). 

Aos quais. 

^ Vantajosamente. Advérbio de modo derivado de vantagem (do francês 
AVANTAGE). Já no século XIV, na Demanda do Graal, encontramos escrito 
avantagem. Outras formas da mesma palavra aparecidas nos clássicos: vanta- 
gêes, ventagem, aventagem. A terminação agem surge por analogia com outras 
palavras portuguesas terminadas em agem. Quanto à aferese do a, ele está em 
posição fraca e por outro lado há tendência para o confundir com o artigo 
definido, tanto mais que se trata de uma palavra estrangeira. Cf. APOTHE- 
CA(M) > bodega, ABBATINA(M) > batina. 

Crescendo. 

^ Acrescentar. 

Errado na 2.* edição e era Prestage, que incluem um artigo: foi 
animado à tal empresa. 

Ceuta. Vide n. 364. 

371 Onde. 

372 Uma. 

373 Quanto à etimologia das palavras apresentadas por Melo neste pará¬ 
grafo, ela corresponde à verdade e não vale a pena falar aqui em questões de 
pormenor, Faço só um reparo: Sagres é realmente tirado do acusativo (SACRUM 
> Sacro > Sagro), mas Sagres nunca poderá provir desse mesmo acusativo, O' 
mesmo é dizer, de Sagro; devemos recorrer ao genitivo SACRIS. 

Prestage não terá razão ao pretender corrigir o texto para: e daí SagrO' 
e Sagres, porque a preposição a em causa envolverá uma significação de para,. 
num conteúdo em que equivale a «evoluindo para». 

374 Ao qual. Relativo quem referido a coisas, 
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375 Uma. 

374 Armazém. Do árabe AL-MAKHZEN, significando botica, celeiro sótão, 
entreposto. A palavra adquiriu inicialmente o sentido de arsenal, Verifica-se 
que a forma almazém se encontra mais próxima do étimo; a evolução alma- 
zém> armazém explica-se por influência de arma (etimologia popular). 

377 Onde. 

373 Ao qual. O pronome relativo quem referido a coisas 

375 TENENT>têem>tem. Vide n. 8. 

333 O mesmo que persa (<PERSAM). Persiano também remonta ao latim 
(<;PERSIANUM), mas deve-se a um fenómeno analógico, porque a palavra 
PÉRSIA NUM que se documenta era latim refere-se ao poeta Persius, não à 
Pérsia, 

33’ Significa. Cf. n. 62. 

333 Do grego, através do latim ARABICU(M), com sonorização da con¬ 
soante surda intemcálica. Trata-se de ura vocábulo culto; também eram usadas 
as variantes arábico e arávico. 

333 Onde. 

334 Depois. 

333 Em grego, PHOÍNIKES: os Fenícios. Através do latim vieram-nos 
PHOENICIU(M)> fenício e PHOENICE(M)>fenice, Por sua vez, dentro do 
grego, 0 nome parece ter origem em PHOÍNIX: encarnado, púrpura, tinta de 
púrpura. 

334 Do latim GADITANUM: de Gades (cidade Bética, actualmente Cádis), 

337 Eudóxio (vide n.i.). Duas linhas acima: Estrabo, o mesmo que 
Estrabão (<STRABONEM). Estrabo, forma usada por alguns clássicos, foi 
tirada do nominativo (<STRAB0). 

333 Nenhuma. Vide n. 113. 

385 Depois. 

355 Camões, Os Lusíadas, i, 1, v, 3. 
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3M Vide n. 38. 

3K Onde, 

3S3 Qualidade. Vide n. 49. 

3M Preeminência. Vide n. 271. 

3S5 Na 2,‘ edição e em Prestage escreveu-se armou cavaleiro, mas não tem 
razão de ser. Como o nome predicativo do complemento directo é um substan¬ 
tivo, deve concordar com o complemento directo era género e número. Aliás, 
pode fazer-se também um cotejo com idêntica passagem em João de Barros 
(veja-se a n. informativa correspondente). D. João o Primeiro', o mesmo caso 
da n. 391. 

Ceuta. Vide n. 364. 

357 Depois. 

358 Artilharia. Do francês ARTILLERIE, derivado do antigo verbo ARTIL 
L(I)ER: munir com engenhos de guerra. A forma artelharia pode encontrar-se 
já em Zurara, Crónica da Tomada de Ceuta, p. 89, ed. 1915, 

355 Mesta forma', expressão de feição clássica que Prestage na sua edição 
preferiu actualizar, escrevendo desta forma. Mas aquela expressão clássica não 
está esquecida, ainda pode ouvir-se hoje era dia. 

w Antiga forma da palavra Gibraltar, e mais próxima do étimo, o árabe 
DJABAL-TÂRIK: monte de Tárique (chefe árabe). 

Algumas. 

«2 Uma. 

‘'53 Alguma defesa. Acerca da evolução DEFENSA(M)> defesa, veja-se a 
explicação à n. 363. 

Algumas. 

<53 Do latim REFUSARE: recusar, rejeitar. 

<55 Uma. 

<57 7nglé5. Vide n. 39. 
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<58 Alguma. 

<55 Onde. 

<'5 Vantagem. Cf, n. 366. 

<33 0 mesmo que subtileza. Cf. n. 150. 

<32 Não deve estranhar-se esta apreciação dos Príncipes, segundo uma 
doutrina política mais de uma vez manifestada por Melo. Estava-se na época do 
absolutismo. Ainda por cima, em Portugal, a luta pela independência (dá-se a 
Restauração em 1640) e o esforço para manter as possessões ultramarinas acon¬ 
selhavam a reunião de todos os esforços sob um poder central. 

Em determinadas circunstâncias históricas, a monarquia absoluta podia 
apresentar-se aos olhos da maioria dos cidadãos como a mais firme garantia 
de paz e prosperidade dentro do Estado. Todos os poderes estavam concen¬ 
trados nas mãos dum homem, incarnação do reino, símbolo vivo da ordem e 
da unidade desejadas. O poder do soberano era um raio do poder do Deus 
todo-poderoso. Imagem de Deus, o rei era uma Providência sobre a Terra, 
faria reinar a justiça, disporia de todos os bens segundo as necessidades do 
Estado e dos súbditos. É natural que seja visto como superior. 

<33 Em que. 

<3< Influi. Vide n. 242. 

<33 Ou transplantam. O prefixo trans (que traz o sentido de «para além 
de») costuma conservar-se com esta forma em palavras onde prevalece a ten¬ 
dência culta. As formas populares correspondentes são tras, tres, tra, tre: 
trapassado (subs, masc. antigo), traspassado ou transpassado, tresmalhar, trela- 
dar ou trasladar, etc. 

<35 Assim. 

<37 Frouxo, indulgente, fraco. Do latim REMIiSSU(M). 

<38 FELIOE(M)>feliz. Vide n. 129. 

<35 Período de nítido sabor clássico. Actualmente, para uma melhor com¬ 
preensão do texto, seríamos levados a optar por outra ordenação sintáctica, 
intercalando a oração relativa: «Aquele Príncipe que tiver vontade de obrar 
como deve será pronto e felice em suas operações.» 

<25 Onde. 
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'121 Assim. 

Quando vêem que outros homens descobriram coisas valiosas, negam 
a existência delas, dizendo que são impossíveis; ou, quando as admitem 
(talvez sendo obrigados a admiti-las pelos factos) como verdadeiras, então 
dizem que não têm valor nenhum. 

O mesmo que aonde. Forma antiga e popular. 

^2'! Alcoforado. Vide n. 29. 

425 Prestage pretendeu dar uma feição mais moderna ao texto, escre¬ 
vendo tomam do mar, mas a forma clássica está correcta. 

425 Emprego legítimo, clássico, do verbo. Bluteau regista: Persuadir a 
alguém que algüa cousa é assim como se diz. Alicui persuaâere aliquid esse. 
Cícero, 

427 Do espanhol PERTRECHOS (por dissimilação por supressão): utensí¬ 
lios; quaisquer objectos necessários para o exercício de uma arte ou mester. 

425 O mesmo que barinet. Etimologia algo incerta, que alguns filólogos 
fazem remontar ao adj. lat. BALLENARIUM (navigium)<BALLENAM: baleia, 
donde o ant. esp. balener e o ant. fr. balenier. Outros recorrem simplesmente 
a VARINO -I-EL. Antenor Nascentes prefere o it. BARINELLO. Quanto à 
confusão entre o & e o v, ela é muito antiga e fez manter evoluções como 
HABERE >haver, CABALLU(M) > cavalo. 

425 O mesmo que subtis, Vide n. 150. 

420 O mesmo que aonde, 

42* Vma, 

422 Alguma. 

433 Rudes, Vide n. 3. 

434 Onde. 

435 Sarracenos, Do árabe XARQIIN, pl. de XARQII, «oriental, muçulmano 
oriental», pelo grego bizantino ffapax'pvoi;, através do latim SARRACENUM. 
A mais antiga notícia deste vocábulo em português remonta ao século IX. 
A forma serracenos explica-se por um fenómeno de dissimilação. 


435 Vide n. 63. 

437 Precederiam. Assimilação regressiva exercida pelo i tónico sobre a 
vogal pretónica, também palatal, e. 

438 Alguma. 

435 Mais um caso do substantivo concreto {tempo) e do abstracto (intento) 
abrangidos num mesmo conjunto, aqui a partir de um substantivo (calmarias). 
Refira-se ainda a repetição de próprias, a rima dos ditos substantivos (empo, 
ento) e, fugindo a essa igualdade, a regência por preposições diferentes: de 
e a, tudo a prender e a orientar a atenção do leitor. (Cf. casos já aparecidos.) 

445 Assim. 

441 Escorrer significa navegar ao longo de, costear. Explica Melo como 
de noite tomavam a precaução de avançar com cuidado, pouco caminho, que 
pudesse ser visto no dia seguinte, para que não acontecesse passarem além 
da terra procurada sem darem conta, perdendo-lhe a pista, tanto mais que se 
tratava de uma ilha, portanto mais difícil de localizar. 

442 Semblante. Viáe n. 100. 

443 No mesmo lugar. 

444 Rude. Vide n, 3. 

445 Ingleses. 

445 Pelo que, Cf. n. 117. 

447 Desapiedado. 

448 O mesmo que desperdiçar. Vide n. 363. 

445 Nunca a fortuna fizera com que os desesperados fossem incluídos no 
número dos valentes. Portanto, não era lançando-se à doida numa empresa 
que as pessoas conseguiriam ser valentes. 

450 Uma. 

451 O mesmo que barinel. Vide n. 428. 

452 Onde. 
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“•SJ Dãpois. 

Prestage escreveu A vista de..., mas não há dúvida de que se trata 
da contracção da preposição com o artigo. Aliás, mais de uma vez, quando a 
seguir ao ponto final, a contracção aparece sem acento na 1“ edição. 

® A pessoa que fala recorre com insistência ao uso do pronome pessoal 
e aos pronome e adjectivo possessivo referentes à pessoa a quem se dirige; 
vos, vós, vossas (cf, n. 227). Também se mantém a 1,“ pessoa (eu), que, por 
um lado, indica a sua posição de chefia e, por outro, procura demonstrar que 
os interesses de ambas as partes —etí e vtís—não são antagónicos, mas sim os 
mesmos. 

Do que aqueles que vos vejo. 

‘>57 Do que o conveniente. Acerca desta nota, assim como da anterior, 
veja-se n. 289. 

® Volta a estar presente a argúcia do orador (vide n. 70). De facto, o 
Capitão empurra os seus homens para uma situação de que eles, a teimarem 
na sua, só poderão sair cobardes reduzidos a zero; mas a outra saída está 
lançada, e habilmente, constará de eles corresponderem à conta em que o 
Capitão os tem. Eles próprios terem-se em menos conta do que a que lhes 
atribui o Capitão —aí a grande cobardia. 

Para a elaboração destes diálogos de feição histórica, inexistentes em 
Alcoforado, Melo foi inspirar-se em Zurara e João de Barros. Veja-se nomea¬ 
damente a Crónica da Guiné, Cap. VIII, «Por que razom nom ousavam os 
navyos passar a aliem do Cabo Bojador»; Cap. IX, onde o Infante exorta Gil 
Eanes á passagem do Cabo Bojador; e Décadas I, I, IV, «Das murmurações que 
0 povo do Reino fazia contra este descobrimento: e como havendo doze anos 
que nele se prosseguia, um Gil Eanes passou o Cabo Bojador tão temeroso na 
opinião das gentes». 

® [,.,] e aquele a que podemos ir... Hoje em dia diríamos assim, mas 
em linguagem clássica o emprego do o demonstrativo, em casos como este, 
estava perfeitamente correcto. 

■«0 Assim 

Inversão sintáctica, com o complemento directo no início da frase: 
só vos não aprovo os meios do remédio dele. 

Outro erro da 2.“ edição, onde se lê: que vossos iguais... 

Constitui. Vide n. 242. 


NOTAS FILOLÓGICAS 

«4 Uma. 

Uma. 

Vma. 

‘'^7 Pelouro, Para explicar a palavra, Adolfo Coelho recorre ao étimo 
latino *PIiORIUM (< PILAM: pela), enquanto Gonçalves Viana prefere deri¬ 
vá-la de PÉLA: bala. 

Que diferença faz, a quem perde a vida, ser um pelouro ou uma 
espada o que mata? 

Da mesma maneira. 

® Na passagem do latim para o português, a tendência nos grupos 
consonânticos iniciais cl-, jl-, pl- é passarem a ch- (CLAMARE> chamar, 
ELAMMAM> chama, PLUVIAM> chuva). No entanto, casos há em que o 
grupo consonântico foi menos atingido e o primeiro fonema conservou-se: cl- 
>cr-, fl->fr-, pl->pr- (CLAVUM< cravo, PLUX'UM< froixo, PLAGAlM< praia). 
Tal evolução tem explicação no factor cronológico, isto é, muitas destas 
palavras entraram mais tarde na língua portuguesa, ou numa causa social, 
sendo palavras geralmente empregues por classes mais cultas. Assim se explica 
que a mesma palavra latina possa ter tratamentos diferentes; PLANUM> 
chão —prão—plano. No caso de flecha, o étimo é o francês FLÈCHE. Como 
é óbvio, trata-se de uma palavra entrada tardiamente no português, donde a 
sua evolução ter ficado a meio caminho. A forma mais antiga e frequente no 
português era frecha, e foi a influência etimológica que impôs a forma mais 
chegada ao francês. 

^71 Gralha na 1.* edição, onde se lê: lhes desobedecemos. 

® Têm. Vide n. 379. 

‘*73 Tende, tende por certo que... A repetição dá mais vigor ao imperativo, 
Isso terá passado despercebido a Prestage, que escreveu simplesmente: Tende 
por certo que... Cf. p. 53 1. 23: ...não, não será razão que... 


Atègora, na 1.‘ edição. Trata-se de um caso de fonética combinatória. 
<75 Fantasia; do grego PHANTASIA. Por dissimilação: a-a-a >a-e-a. 

<75 Quer dizer: «Passemos do perigo à experiência que nos tornará sabe- 
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dores.» Frase imperativa que faz a conclusão. Escarmentar é tomar prudente 
e sabedor através das experiências e dos desenganos sofridos. Como se vinha 
dizendo acima: «Não nos detenhamos em receios e fantasias, passemos à expe¬ 
riência, verifiquemos.» Dêmos do perigo, no escarmento. 

477 Gralha na 2.‘ edição, que repete: com ele e com ele. 

478 Forma antiga, proveniente do antigo francês ESQUIPER (;>équiper). 

475 Do latim tardio *REMULCARE, arrastar por meio de corda, levar a 
reboque. A palavra é empregue por João de Barros, por exemplo, no 
século XVI. Nesse mesmo século, pode encontrar-se a forma remoçar em F. 
Mendes Pinto. Quanto à troca do m pelo b, deve notar-se que se trata de con¬ 
soantes muito semelhantes: ambas oclusivas bilabiais sonoras. Aproxime-se 
este caso do fenómeno que leva ao aparecimento do b após o m como fonema 
de transição em palavras como: semblante <;SIMÜLANTEM (n. 100). 

480 Ou barinel Vide n. 428. 

481 Reboques. De REBOCAR, por derivação regressiva. Cf. n. 479. 

482 Trata-se de Gonçalo Alvares. Houve má interpretação de D. Francisco 
Manuel ao fazer a leitura do manuscrito de Alcoforado, o que não nos deve 
admirar, porque essa leitura não é nada fácil. O nome como vem escrito no 
manuscrito é: guomcallauarez. 

483 Do latim EXPERIENTIA(M). Cf. n. 34 e n. 158. 

484 Mascente, 

485 Assim. 

486 Onde. 

487 Depois. 

488 Semblante. Vide n. 100. 

489 Depois. 

Uma. 

491 «À qual ponta de terra.» (O pronome relativo quem referido a coisas.) 

492 Persistente (<PERSISTENTEM). Houve uma metátese. 


433 Volta a pôr-se em relevo a inconstância dos sentimentos humanos, daí 
se partindo, linlias abaixo, para as mudanças da fortuna. (Relembrem-se n. 284 
e n. 299.) Justifica-se ainda a constituição anatómica do coração, sem nervos e 
sem ossos; é uma explicação para a qual temos de nos colocar no campo da 
sirabologia. 

434 Aborrecimento, tristeza, mágoa. Da expressão latina in oâio esse «estar 
com ódio a alguém», tivemos a evolução: 

IN ODIO >*enojo>nojo. (Esp. enojo; fr. ennuit; it, noia.) Em português 
é normal a evolução d-t-i semivocálico>j. Quanto à aférese da vogal inicial em 
posição fraca, são muitos os exemplos que temos; lembre-se, a propósito, n. 366. 

Acerca da mudança e da instabilidade recordera-se especialmente n. 273 
e n. 284. 

495 Talvez tenha havido a intenção de pôr o demonstrativo em destaque. 
Em Prestage: nos dotou deste atributo. 

496 Assim. 

437 Uma. 

498 VIDENT>vêem>vem (i tónico >e; queda do d intervocálico; e assi¬ 
milação regressiva do n sobre o e, acabando por desaparecer como consoante; 
numa última fase, a crase ee>e). Vejam-se n. 281 e n, 8, 

499 Assim. 

Comunicação, sociedade. 

581 Formosura. 

582 A ansiedade coroada de êxito do ver-se a terra está admiravelmente 
expressa pelas duas formas do verbo ver, que apontam para a realidade indes- 
mentível. Aproxime-se desta outra repetição do verbo: «[„.] quando havendo 
passado a tormenta de aquela noite, viram pela menhã o porto e não viram 
0 navio» (n. 211). Em ambos os casos há uma imagem visual intensa. 

583 Hoje não faríamos a contracção da preposição cora o infinito e 
diríamos por os animar ou por animá-los. 

584 Cf. nota anterior. 

585 Depois. 
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5°^ Uma. 

^ Ingleses, 

508 Ou transpunha. Vide n. 415, 

Têm, Vide n. 379. 

510 Nas próprias narrativas históricas existe com frequência a intromissão 
da sentença, tão ao gosto do escritor barroco. Ao assunto voltaremos, nas notas 
finais sobre a epanáfora. 

511 Empinava. Cf. n. 10. 

512 Vma. 

510 Piedosíssimas. 

oi'! Humanidade vem do latim HOMANITATEM e deve entender-se como 
a simpatia espontânea do homem para com os outros seus semelhantes. Já 
Bluteau a definia como; «Benignidade compassiva. Brandura de condição, 
sensível aos males alheos.» Aqui, na Epanáfora Amorosa, mais uma vez Melo 
lídimo representante da época barroca, confessa a sua admiração por Séneca 
e, indirectamente, pelas doutrinas estóicas. Séneca recomendava a amizade e a 
solicitude, e censurava o ódio, porque a Humanidade, que existe era todas as 
pessoas, deve ser amada e não odiada. Os homens, ligados entre si pelo vínculo 
social, devem ter presentes a igualdade e a fraternidade. Os erros e defeitos 
dos outros devem ser encarados com indulgência. Os fracos e os oprimidos 
devem ser defendidos. 

515 Quer dizer, «dous padres», como, aliás, vem escrito era Alcoforado. 
Por outro lado, pode parecer-nos estranha a construção sintáctica do período, 
mas talvez tenha obedecido até a intuitos estilísticos. 

515 Alguma, 

512 Judeia, por diferenciação criada para desfazer o hiato, 

518 J)epoÍS, 

51S Alguma. 

5211 Nenhuma. 

521 Onde. 


522 Assim. 

525 Baixos. *BASSEU(M)>*bassiu>baixo, E>i, eliminando o hiato; o i 
semivocálico, que é atraído para a sílaba anterior, já antes palatalizara, por 
assimilação regressiva, a consoante. Veja-se a página anterior, 1. 18, onde preva¬ 
leceu a forma actual, baixo. 

52'* Assim. 

525 Uma. 

525 Demorava ao ponente (náut.): estava situado ao poente. (Ac, Ponente 
>poente, vide n. 165. 

522 Algumas. 

525 I Crónicas, XI, 16-19: «E David estava na fortaleza e uma guarnição dos 
Filisteus estava em Belém. David teve então ura desejo, e disse: «Oh, quem 
me dera água da cisterna de Belém, que está junto da porta [da cidade]!» 
Imediatamente estes três homens [três dos trinta príncipes] atravessaram 
pelo meio do acampamento dos Filisteus, e tiraram água da cisterna de Belém, 
que estava junto da porta, e levaram-na a David, para que bebesse; e ele não 
a quis beber, mas antes a ofereceu em libação ao Senhor [.,,]» 

529 Formoso. 

555 Esquisitas. Vide n, 34. 

531 Uma. 

552 Uma. 

555 As quais (aves). Diz bem Melo quanto à evolução GRACULU(M)>' 
gralho (queda da vogal postónica e cl>lh). 

551 Na 2." edição, certamente por descuido: os próprios pássaros que 
habitam; e na linha seguinte, por nova desatenção: entre a que deixava. 

555 Uma formosa. 

555 À qual (fermosa enseada). 

557 Assim. 

538 Onde, 
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539 PUNTA(M)>pranta. Cf. n. 470. 

5® Outro descuido grave da 2.“ edição, que traz: Vi o justo... 

591 Citação correcta de Salmos, XXXVII, 35-36, que, no entanto, em versão 
mais fiel, mais próxima da letra, poderei repetir, para confronto: «Vi o injusto 
erguer-se como um cedro do Líbano; passei, e eis que desaparecera; procurei-o, 
e já não foi encontrado,» 

5® Assim. 

593 Nascem. 

599 Avantajados. Cf, n. 366, 

595 Incorruptibilidade (<INCORRUPTIBILITATEM): qualidade do que é 
incorruptível, Uma reacção culta leva à imposição do p. Com efeito, o destino 
normal do grupo pt, na passagem do latim para o português, é sofrer uma 
vocalização (ACCEPTUM > aceito) ou uma assimilação (SEPTEM>*sette>sete), 

595 Uma. 

597 Do latim EXPERIMENTARE, Cf, n, 34. 

595 Assim. 

599 Alguma. 

550 Do latim *FENUCULUM (por FOENICULUM)>*fêuclu> funcho. O n 
intervocálico nasaliza a vogal anterior e acaba por desaparecer; o u postónico 
sofre a síncope. Posteriormente dá-se uma crase (êu>ü) e, quanto ao grupo 
consonântico, cl>ch (cf. n. 470). Repare-se ainda noutras línguas latinas: esp. 
hinojo, gal. jiuncho, it. finocchio, fr. fenouil. Era grego: pápaOov. 

551 Gralha na 2.* edição: E a cópia dele. 

552 Metrópole. Do grego METRóPOLIS (=cidade-mãe), através do latim 
METROPOiLE(M). Rafael Bluteau, no seu Vocabulário, também prefere a forma 
metrópoU. 

553 Singeleza. Vide n. 15. A 2.“ edição já regista a forma actual. 

559 Do japonês BIÔBU. Nas Apostilhas, Gonçalves Viana mostra a neces¬ 
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sidade de se recorrer a uma forma dialectal — BlõMBU— para explicar o 
aparecimento da nasal. O mesmo se passa com BÔZU e BÓNZU. 

Nas Epanâforas, por gralha, ambas as edições trazem briombos. 

555 Alguma. 

555 Devoção. Vide n. 196. 

557 Uma. 

555 Formosa. 

559 Uma. 

559 Uma. 

551 Nenhuma. Vide n. 113. 

552 Uma. 

553 A 2.“ edição e a de Prestage vêm erradas, trazendo ambas: a maneira 
de câmara. 

559 Onde. 

555 Depois. 

555 Onde. Na linha anterior, na 2.* edição, por gralha: Detriminando o 
Capitão. Um pouco acima (1. 1), escreveu Prestage: í sua família. 

557 Plantas. Vide n. 539. 

555 Onde. 

559 Oração subordinada final, equivalendo a: «para sujeitar a seu bendito 
nome». Por isso não tem razão de ser mais uma alteração introduzida pela 
2.‘ edição e seguida por Prestage: que sujeitara a seu bendito nome, 

579 Depois. 

571 O mesmo que embaixadores (<EMBAIXADA). São dois substantivos 
cuja evolução etimológica não é possível apontar com toda a clareza. Devemos 
relacioná-los com o latim medieval AMBASCIAM (cf. FASCIAM> faixa) e possi¬ 
velmente com 0 adj. clássico AMBACTUS. Embaixada e embaixador aproxi- 
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mam-se do prov. ambaissada e ambaissaâor, do it. ambasciata e ambasciatore, 
e do fr. ambassade e ambassadeur, cuja influência, mais ou menos directa, foi 
um facto. Os dois vocábulos devera ter entrado em Portugal na 2,“ metade do 
século XIV, quando era grande a influência francesa. A mais antiga forma que 
se encontra escrita em português é ambaxada, mas ainda no século XV 
coexistem as duas formas, com i e sem í. 

Embaixador. 

Embaixadores. Duas linhas abaixo, registe-se o lapso no texto de 
Prestage, onde vem escrito: acompanhado de pessoas. 

57'* Ou prolixa. Vide n. 332. 

575 Têm. Vide n. 379. 

575 Creia, por diferenciação criada para desfazer o hiato. 

577 Vma. 

575 Vem escrito pòde na 1.‘ edição e pôde na 2.". Prestage, indevidamente, 
segue esta última. Aliás, note-se, em ambas as edições o acento circunflexo, 
quando aparece, nem sempre corresponde ao acento circunflexo actual, equivale 
muitas vezes a um acento agudo ou grave; portanto, neste caso, não podemos 
considerar que a 2,“ edição venha errada. 

575 Onde. 

550 Onde. 

551 Acerca da missão divina do Infante pode lense a n. inf. p. 58,1. 9-16, 
Melo labora aqui num raciocínio engenhoso que requer atenção. «0 Altíssimo 
poderia mandar-nos a buscar regiões, teríamos de achá-las, procurando-as.» 
(Seríamos nós os descobridores dessas regiões, o sujeito da acção.) «Mas Ele 
é que no-las descobre, nós simplesmente as trazemos, apenas lhes ensinamos o 
caminho para virem a Ele.» (Releve-se o poder empreendedor de buscar e a 
passividade de trazer) 

582 Depõem. Vide n. 281 

583 ALIEMÜ(M)>alhêo>alheo. O i semivocálico, por assimilação regres¬ 
siva, palatizou a consoante anterior, que passou de dento-alveolar (1) a lateral- 
-palatal (Ih). Por sua vez, a consoante palatalizada (Ih) assimilou a semivogal 
que se lhe seguia. O n intervocálico nasaliza a vogal anterior e acaba por 
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desaparecer assimilada; essa vogal nasalizada, numa fase posterior, acaba por 
perder a nasalização. Finalmente, por diferenciação criada (e>ei) aparece a 
semivogal palatal a desfazer o hiato. 

554 Ensancha: porção de tecido que se deixa a mais na costura de 
qualquer peça de vestuário, para que esta se possa alargar quando for preciso. 
Fig,: ampliação, alargamento. 

555 Avantajá-los. Cf, n, 366. 

555 Crescenças, acrescimentos. 

587 Crescer. 

588 Alheia. Vide n. 583. 

555 Ingleses. 

555 Já 0 piloto João de Moraks asseverara que a «história dos Ingreses» 
era «infalível», era uma realidade. Agora todos os que tinham feito a viagem 
à ilha nesta expedição portuguesa tinham visto com os seus olhos os sinais 
que testemunhavam a infalibilidade da história contada, 

551 Do latira QUANTITATE(M). Cf. n, 49. 

552 Na l.“ edição, por gralha; lhe referiam haver a ela. 

555 Depois. 

554 Acrescentam. 

555 Alteração em Prestage: não admitiu à sua companhia. 

556 Feia. Vide n. 46. 

557 Preparado, aprestado. 

555 Depois. 

555 Ingleses. 

5M Vide n. 38. 

651 Depois, 
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Nomeia, por diferenciação criada para desfazer o hiato. 

Nenhuma. 

«M Rudes, Vide n. 3, 

^05 Chegou a ter grande voga a ideia de que a palavra Machico era perfei¬ 
tamente explicável através da evolução fonética de Machin ou Machino. 
Actualmente a maioria dos filólogos não considera possível tal evolução, Veja-se 
a nota histórica correspondente, 

Uma. 

^ Inglês. 

608 Formosura. 

® Piedosíssima. 

Catarina, 

Permaneceram. Houve uma metátese. Do verbo latino *PERMANES- 
CERE, incoativo de PERMANERE, 

Açúcares. Do sânscrito ÇARKARA (-grãos de areia), através do árabe 
AS-SUKKAR. Jerónimo Cardoso, no seu Dicionário, 1572, regista a variante 
açuquere. Como se sabe, é frequente em português dar-se um fenómeno de 
metátese no grupo er quando o r é final de sílaba: daí a forma açucre. 

Engenhos (<INGENIU(M). N-t-i semivocálico (precedidos de vogal) 
>nh. Cf. a fala popular: Antonho, demonho, etc. Veja-se ainda n. 10. 

í*'* Depois. 

‘>5 Depois. 

Depois. 

Depois. 

Uma. 

«« Uma. 
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““ Uma. 

621 Acrescentou. 

622 Depois. 

622 Em espanhol, Guadalajara. Vide n. informativa. 

62< Nasceu. 

625 Depois. 

626 Vide n. 38. 

622 Terra da naturalidade. 

625 Distrito. Do latim medieval DISTRICTU(M); por queda do c e dissi- 
milação i-i>e-i. 

626 Corniptamente. Cf. n, 545. 

65“ Nascimento. 

651 Alheios. Vide n. 583. 

652 Na 2.” edição foi omitida, por gralha, a conjunção copulativa e. 

655 Castelo Melhor. 

656 rém. Vide n. 379. 

655 Marechal. Do francês MARÉCHAL, que por sua vez resulta do frân- 
cico *MARAHSKALK: criado (SKALK) encarregado de tratar dos cavalos 
(MARAH); donde resulta também o latim da lei Sálica: mariscalcus. No 
século XV existe em português a forma mariscai; Fernâo Lopes utilizou também 
a forma marichall. 

656 Acerca de Zarco, consultem-se as notas informativas, 

652 Alheias. Vide n. 583. 

658 Uma. 

656 Na 2.“ edição, por gralha: esperta a ser. 
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Este parágrafo final sintetisa e explica toda a estrutura da Epanáfora 
Amorosa, Duas partes nitidamente distintas; uma que gira à volta da aventura 
amorosa, outra que narra o descobrimento levado a efeito pelo Reino. Apesar 
disso a Epanáfora Amorosa não deixa de constituir um todo, como epanáfora 
que é. Dela podemos extrair «doutrina» e «exemplo», ' 

A doutrina é a ciência, o saber, até certo ponto o ensinamento que resulta 
de. O exemplo é algo de concreto fornecido pelo acontecimento e reveste 
aspecto prático. (Acerca do conceito de História, veja-se a n. i. correspondente.) 

O «Amor desordenado», a «Fortuna violenta», as «demasias», «cujas notícias 
melhor nos despedem que persuadem a outra sorte semelhante», tiveram já a 

nossa atenção em II—A «Epanáfora Amorosa» dentro da obra do escritor. NOTAS INFORMATIVAS 

Sobre a «excelência de Príncipes magníficos», que devidamente compensam os 
seus bons servidores, deve recordar-se o que já ficou dito na n, 412. 
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Pág. 3J, 1.1: 

Não é possível identificar ao certo o Amigo a que D, Francisco Manuel 
de Melo se refere. 

Pág. 311 4: 

Relembremos que o escritor acabara de passar oito duros anos na prisão 
e ainda agora se encontrava em liberdade condicionada e com a sentença já 
traçada de partir no ano seguinte para o Brasil, cumprindo degredo perpétuo. 

Pág. 31, l. 8: 

Segundo Homero, os titãs rebelaram-se em luta contra os deuses. A 
Atlante, um dos titãs, condenou-o Zeus a sustentar o peso das colunas do Céu 
que assentam sobre a Terra. Dessa ingente tarefa apenas foi aliviado por 
momentos por Héracles (a quem os Romanos chamarão Hércules) por causa 
de Atlante lhe ter ensinado a Astronomia ou pela ajuda que lhe prestou para 
colher as maçãs das Hespérides, as quais Atlante foi buscar enquanto Héracles 
sustentava o Mundo. 

Pág. 32, l. 8: 

Como já dissemos acima (nota inf. à pág. 31,1. 4), D. Francisco Manuel de 
Melo estava a passar por graves atribulações. Daí ser natural que lhe faltasse 
0 gosto. Quanto à saúde, sabe-se, e disso se queixou ele muita vez, que a vida 
da prisão lha abalara imenso. 

Pág. 33, l. 2: 

Marte (Ares, na religião grega) era o deus da guerra entre os Romanos. 
Segundo uma tradição, que é a seguida aqui no texto, Cupido (Eros) era filho 
de Marte e Vénus (Afrodite). 

Vénus, para livrar o filho das iras de Júpiter (que, adivinhando as pertur¬ 
bações que ele iria causar, exigiu à mãe que se desfizesse dele), escondeu-o. 
Oculto no bosque, Cupido conseguiu sobreviver e foi praticando no exercício 
do arco. Vulcano cedeu-lhe duas espécies de flechas fabricadas por si, com as 
quais Cupido pôde ferir os corações humanos: com as de ouro acendia neles 
a paixão, com as de chumbo comunicava-lhes um frio glacial. 
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Pág. 33, I 6: 

Quando Hércules se encontrava no berço, Juno (Hera) enviou-lhe duas 
serpentes para o matarem, mas a criança conseguiu estrangulá-las. Com este 
episódio se simboliza o Sol nascente que vence as trevas. Mais tarde. Hércules 
vencerá ainda uma série de duras provas, os chamados Trabalhos de Hércules 
(Cf. nota inf, à pág. 31, 1. 8), 

Pág. 34, I 8: 

Tito Lívio (64 a.C,42 d.C,), historiador romano, escreveu uma obra monu¬ 
mental, Ab Urbe Condita Libri, constando de 142 livros, dos quais três quartas 
partes não chegaram até nós. Tito Lívio propôs-se relatar a história de Roma 
desde o seu fundador, Eneias, até à época que se estava a viver. Posteriormente 
(no século V) a sua obra aparece dividida em décadas. 

Tito Lívio, como historiador, considera ser missão sua exaltar a glória 
romana, proclamar os ideais que conduziram a Urbe nos seus grandes dias. 

João de Barros (1496?4570), como historiador, aproxima-se da fipra de 
Tito Lívio. Na sua obra principal, as Décadas de Ásia, propôs-se relatar a 
actividade dos Portugueses, sob três aspectos que considera essenciais e inter¬ 
ligados; a Conquista, a Navegação e o Comércio. Só conseguiu publicar os três 
primeiros volumes; com elementos redigidos por si foi publicado postuma¬ 
mente 0 quarto. Em João de Barros encontra-se a exaltação da expansão ultra¬ 
marina portuguesa, dentro de uma perspectiva edificante, formativa, da His¬ 
tória. 

Pág. 34, l. 10; 

Manuel Constantino (e não Clemente, como por lapso está escrito) nasceu 
no Funchal; em Roma foi professor de Filosofia na Universidade da Sapiência, 
sendo ainda admitido a clérigo consistorial. Prosador e poeta, escreveu todas 
as suas obras em latim, entre as quais Insulae Materiae Historia, publicada 
em Roma em 1599, onde faz o relato do descobrimento da Madeira, apresen¬ 
tando Machim como um mercador (narrativa decalcada de Landi). Deste livro' 
de Manuel Constantino existe uma tradução portuguesa do padre João Baptista 
de Afonseca, publicada no Funchal era 1930, 

Pág. 34, l. 12: 

Manuel Tomás, poeta gongórico nascido em Guimarães em 1585, publicou 
um poema em dez cantos tendo por assunto o descobrimento da Ilha da 
Madeira. 0 poema chama-se Insulana e foi publicado em Antuérpia era 1635. 

Pág. 34, l. 14: 

Não tem sido possível identificar, com documentos, este já célebre Fran¬ 
cisco Alcoforado. Quanto à Relação por ele escrita, «jóia preciosa» que esteve 
na posse de D. Francisco Manuel de Melo, é ura facto comprovado. Além do 
que já ficou dito em II—A «Epanâfora Amorosa» dentro da obra do escritor, 
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voltaremos desenvolvidamente ao assunto em V—A lenda e a história na 
«Epanâfora Amorosa». 

Pág. 34, 1.15: 

O Infante D. Henrique era o 5.“ filho de D. João I e D. Filipe de Lencastre. 
Nasceu em 1394 e faleceu em 1460-—período importante para definirmos o 
início dos descobrimentos e que interessa de modo especial para a Epanâfora 
Amorosa no seu descobrimento da Madeira. A figura do Infante aparece 
rodeada de grande importância no manuscrito de Alcoforado e nesta epanâfora, 
que se enquadram na linha tradicional ao apresentarem o Infante como o 
grande vulto responsável pelos descobrimentos portugueses. 

Pág. 35, l. 4: 

Eduardo III, filho de Eduardo H, reinou de 1327 a 1377. Esta é uma infor¬ 
mação importante se quisermos situar em tempo o possível encontro da 
Madeira por Machim e seus companheiros. 

Pág. 35, l. 5: 

João de Gand era o pai de D. Filipa de Lencastre, esposa de D. João L 
Sobre ele podem obter-se valiosas informações na biografia que lhe consagrou 
S. Armitage Smith em 1904. 

Pág. 35, l. 5: 

D. Pedro o Cruel, de Castela, era filho de Afonso XI e Maria de Portugal, 
e sobrinho do nosso D, Pedro 1. Reinou de 1350 a 1369. Infelizmente o seu 
cognome está justificado, pois advém-lhe das violências por que foi responsável. 

Pág. 35, 1.10: 

O Tamisa nasce no condado de Gloucester e desagua no mar do Norte; 
banha a planície de Oxford e, a partir desta cidade, é feita a regularização do 
seu leito. Daqui se explica a maneira de dizer de D, Francisco Manuel de Melo. 

Pág. 35, l. 22 e l. 29; 

Quanto à identificação do célebre par amoroso, Ana e Machim, não foi 
possível avançar muito além das conjecturas. Nem é motivo para espanto que 
assim suceda, porque se trata de um caso já muito distante, que esteve por 
longo tempo votado a um quase esquecimento. Como as duas personagens, se 
de facto existiram, não eram figuras de primeira grandeza dentro do Reino, 
mais improvável se torna uma identificação concreta. Chamo a mim as pala¬ 
vras de António Gonçalves Rodrigues (D. Francisco Manuel de Melo e o Desco¬ 
brimento da Madeira (A Lenda de Machim), pp, 4041): 

«A família Machim parece ter-se estabelecido desde tempos imemoriais 
no condado de Gloucestershire e nos adjacentes de Hereford e Somerset; 
durante séculos, membros dela ocuparam cargos administrativos menores, e 
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ainda hoje se encontram representantes seus na vizinhança de Bristol, em 
posições sociais variadas. As Foedera de Rymer registam o nome de John 
Maykin, ou Machin, como capitão de um dos navios de Eduardo III em 1352. 
Roberto seria seu filho, banido por essa altura, —íí/ieguíus é a palavra que 
durante dezenas de anos se encontra ligada ao seu nome. Uma entrada nos 
Parliamentary Rolls deste período é eloquente na sua simplicidade: Machin 
banished-time extendeã, 

«Mais difícil é fixar Ana d'Arfet. Como no caso de Machim, o nome tem 
aparecido nas mais variadas formas —d’Arfet, d'Orset, d'Arcy. Deste último 
encontram-se traços na região de Gloucestershire, mas não aparece nos registos 
de óbitos, ou qualquer outro documento contemporâneo, como ligado a Bristol 
ou seu condado. 0 Rev, Lysons aponta porém o nome de Darby que parece 
poder adaptar-se às condições cronológicas e sociais que a história requer, 
Um Walter Darby, irmão ou pai da heroína, ocupara em 1370 o cargo de 
colector das rendas reais em Bristol; gozava de alta estima na corte e fora 
Mayor em 1367. Seria portanto homem de influência bastante para depois do 
rapto da filha se vingar, obtendo do Rei o desterro, várias vezes prorrogado, 
de Machin. 

«Mais do que isto não conseguiu apurar o eradito local a quem peço 
estas vagas e lacónicas informações.» 

[Rev. Samuel Lysons, M. A,, F, S, A.— Gloucestershire Illustrations, n“ h 
Machin and Madeira: An attempt to investigate the truth of the romantic and 
interesting Discovery of that Island. Gloucester, London... Ii861. E também a 
carta: Whittington and his Cat in Notes & Queries 2 Series, Vol. XI, págs. 333, 
27 de Abril de 1861.] 

Pàg. 36, 1 29: 

Hibérnia era o nome antigamente dado à ilha da Irlanda. O mar Hibérnico 
ou mar da Irlanda separa a Irlanda da Grã-Bretanha. Bristol fica a sudoeste, 
junto à foz do rio Avon, e beneficia de posição estratégica no canal de Bristol. 
Desde longa data se tornou uma cidade muito comercial, com um porto de 
grande movimento. 

Pág. 4Ú, 110: 

As ninfas eram divindades das fontes, dos rios, das montanhas, etc.; 
personificavam certas forças da natureza. Por extensão: mulher nova, esbelta 
e formosa. 

Pág. 40, 1.14: 

Leda era esposa de Tíndaro, rei de Esparta. Foi amada por .Túpiter (Zeus), 
que se metamorfoseou em cisne para lhe agradar. Dele teve dois casais de 
gémeos: Castor e Pólux, Helena e Clitemnestra, 

Dánae era filha de Aerísio, rei de Argos. Seu pai fechou-a numa torre de 
bronze, pois o oráculo dizia que um neto lhe roubaria o trono depois de o 
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matar. Aerísio julgava assim a filha segura, a fim de não ter descendentes. 
Mas Júpiter, que se enamorara dela, converteu-se numa chuva de ouro que, 
penetrando pelo tecto da torre, fecundou Dánae, fazendo-a mãe de Perseu, que 
daria cumprimento ao oráculo matando o avô e ocupando o trono. 

Europa era filha de Agenor, rei da Fenícia. Apaixonado por ela e para lhe 
despertar a atenção, Júpiter tomou a figura dum belo touro. Encantada, Europa 
aproximou-se e acabou por sentar-se-lhe no dorso. Então Júpiter fugiu com 
ela atravessando o mar para a parte do mundo que ficou desde aí a chamar-se 
Europa. 

Pág. 41, I 20: 

Esta tempestade súbita que, pela noite, arranca o barco para o alto mar, 
não é fantasia. Quando o vento norte sopra forte e inesperadamente durante 
a noite na baía de Machico, é possível suceder isso. (Pode cf. Pita Ferreira, 
Notas para a História da Ilha da Madeira, pp. 228-229.) 

Pág. 52, 1.14: 

Castor e Pólux eram irmãos gémeos, filhos de Zeus e Leda (cf. n.i., p. 40, 
1. 14). Há várias tradições a seu respeito. Segundo uma, só Pólux era imortal. 
Tendo Castor sido morto por Idas numa disputa, Pólux vingou o irmão matando 
Idas. Então, como Pólux preferisse ter destino igual ao do irmão a entrar 
eternamente no Olimpo, Zeus ordenou que cada um, alternadamente, passasse 
um dia na Terra e outro no Céu. Por esse exemplo de amor fraternal, pôs 
Zeus os dois irmãos entre os astros, formando o signo gémeos. As duas estrelas 
que 0 constituem aparecem no céu uma após outra. 

Pág. 53, l. 36: 

Um dos problemas muitas vezes presente nas monarquias era o de «não 
caberem já nas cortes e cidades». A corte, asilo natural da nobreza, tinha os 
seus limites e os reis viam-se por vezes em dificuldade para colocar o «exce¬ 
dente» da nobreza. As guerras eram um meio para ajudar a resolver o problema, 
e, no caso concreto de Portugal, os descobrimentos e a expansão ultramarina 
deram auxílio precioso. 

Pág. 54,1 33; 

Mitridates VI Eupator Dioniso (120-63 a.C.), conhecido por Mitridates o 
Grande. Envolveu-se em guerras com Roma—as chamadas Guerras Mitridá- 
ticas—, mas acabou por ver o seu exército desbaratado; fugiu então para a 
Crimeia, onde, perante a revolta do exército comandada por um dos seus 
próprios filhos, se suicidou. 

Pág. 56,119; 

Acerca dos versos em latim escritos nas sepulturas, aos quais vários 
escritores se referem, Manuel Tomás, numa breve introdução que faz à sua 
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Insulam, diz que ainda foi possível encontrar quatro dísticos no túmulo de 
Ana e um no de Machim, tendo-se perdido os restantes versos, Eis os dísticos 
que Manuel Tomás nos transmite. Da sepultura de Ana: 

Hic iacet in duro veneranda Britana sepulchro 

Ana Harfet: gelidis iam bene nota plagis. 

Haec reliquos omnes spreuit generosa Britanos, 

Me solum sponsum, malit habere Machim. 

Heti quos vera fides in amore ligauerat uno, 

Fluctibus eiectos, terra inimica capit, 

Ecce iacet livens cálido sine sanguine corpus, 

Unde mihi (quae me sic amet) uxor erit. 

E na de Machim; 

Hoc tumulo Machinus adest, expulsas iniquis 

Casibus a Fatria, crudeli sorte peremptus. 

(Aqui jaz no duro sepulcro a veneranda bretã / Ana Harfet: já bem conhe¬ 
cida destas gélidas regiões. / Esta generosa [dama] recusou todos os restantes 
bretões, / como único esposo preferiu ter-me a mim, Machim. / Ah! aqueles 
que a verdadeira fé ligara num único amor, / arremessados pelas vagas, foram 
recebidos pela terra inimiga. / Eis que o lívido corpo jaz sem o cálido sangue, 
/ por isso, aquela que assim me ame, será para mim esposa, / 

Machim está junto deste túmulo, expulso / da Pátria por iníquos aconte¬ 
cimentos, aniquilado por uma cruel sorte.) 

Por outro lado, pode ler-se em Pita Ferreira, Das Artes e da História da 
Madeira, 1957, vol. V, fase. 27, p. 265: em 1825, o comerciante inglês Robert 
Page, que viveu no Funchal, ofereceu à Capela dos Milagres um pequeno quadro 
com moldura dourada, que encerrava uma cruz de cedro com as seguintes 
inscrições: 

Eis as relíquias da Cruz de Roberto Machim que Roberto Page, comer¬ 
ciante no Funchal, Comendador da Ordem da Torre e Espada, achou nesta 
capela no ano de 1814, e, por conservação de sua memória, a mandou pôr neste 
quadro, em 1825. 

Remains Of Machim's cross collected and deposited here by Robert Page, 
K. C. T. S. 1825. 

Mas também a cruz de Machim está envolta num complexo enredo. Já 
muito antes da existência de Robert Page há notícias sobre a cruz da sepultura 
de Machim. Acerca do assunto podem ler-se as informações de Pita Ferreira, 
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Pdg.57,1.5: 

Alcoforado e os escritores posteriores que se servem da sua Relação 
chamam João de Amores ao piloto espanhol. Melo corrige o seu nome para 
João de Morales; baseado em quem, não sabemos. Encontraremos mais alguns 
casos em que a Epanáfora Amorosa contraria as informações da Relação de 
Alcoforado. Sobre eles falaremos em pormenor. 

Pag. 57, l. 29: 

A paz cora Castela foi celebrada era 1411. 

Pag. 57, l. 34: 

Ceuta é actualmente uma cidade espanhola situada em Marrocos, na costa 
sul do estreito de Gibraltar. Portugal apodera-se dela numa expedição levada 
a efeito por D, João I (sob pressão do vedor da fazenda João Afonso, tio de 
João Gonçalves Zarco) em 21 de Agosto de 1415. 

Tem-se discutido muito sobre as causas próximas e remotas que teriam 
motivado essa expedição, que marca o início da expansão ultramarina portu¬ 
guesa, Se aspectos há que se têm tornado discutidos e discutíveis, também é 
verdade que foi possível chegar a algumas conclusões. 

O anseio de se apoderar das fontes do ouro; a falta de cereais; melhores 
condições para o comércio; as dificuldades da nobreza, que após a paz com 
Castela em 1411 se encontrava quase desocupada do ofício guerreiro; o facto 
de os infantes D. Duarte, D. Pedro e D. Henrique terem a oportunidade de 
justificarem, de modo valoroso, o direito de se tornarem cavaleiros: estas terão 
sido as realidades mais importantes que estiveram na origem da expedição 
a Ceuta. 

Pág. 58,1 9-16: 

Alguns breves esclarecimentos devem ser feitos acerca do Infante D. Hen¬ 
rique. Apresentado por Zurara, na Crónica da Guiné, sobretudo como homem 
religioso, imbuído de um espírito de cruzada, e, por outro lado, como traba¬ 
lhador incansável e persistente nos seus intentos, o Infante foi posteriormente 
aureolado, por muitos historiadores, com todas aquelas qualidades que colocam 
os elogiados num campo ideal. Ora, historicamente, ficaram por comprovar 
muitas das coisas que a respeito do Infante se disseram. 

Quanto ao conteúdo deste parágrafo, ele acompanha de muito perto o 
que escreveu João de Barros e que, aliás, não vem na Relação de Alcoforado. 
Confronte-se Barros, Décadas, I, I, II: «,.. [0 Infante] era mui diligente, e 
curioso na inquisição das terras, e seus moradores, e de todalas cousas, que 
pertenciam à Geografia, dando-se muito a ella. Donde assi, como as outras 
vezes que lá passou, sempre inquiria dos Mouros as cousas de dentro do 
sertão da terra...» E mais abaixo: «Porque estando em huma Villa, que nova¬ 
mente fundava no Reino do Algarve na angra de Sagres, a que poz nome 
Terçanabal e ora se chama a Villa do Infante [.,,] dizem ser ele exhortado per 
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Oráculo divino, que logo o fizesse [mandar descobrir as novas terras].» João 
de Barros, que escreve já no século XVI, é o primeiro autor a falar-nos nos 
estudos geográficos do Infante. Outros historiadores insistirão na sua peugada, 
mas igualmente sem bases comprovadas. Como dissemos acima, Zurara não 
fala no assunto, apresenta o Infante noutras perspectivas. Também quanto ao 
«oráculo divino» é Barros o primeiro historiador que no-lo conta. Os aspectos 
religiosos de dilatação da Fé Católica são postos já em grande relevo por 
Zurara. 


Pás. 58, I mii 

No seguimento da nota anterior. Este parágrafo encerra afirmações multo 
discutíveis, porque ainda hoje se mantêm discutidas certas questões históricas, 

Zurara, na Crónica da Guiné, cap. V, diz que, após a conquista de Ceuta: 
«E logo da tornada que elRey dom Joham fez para seus regnos, era huü lugar 
do Algarve, constituyo a este honrado príncipe [D. Henrique] em dignidade 
de duque, com seu senhoi^o...» E mais adiante: «E porque fiz começo deste 
capitollo em filhamento de cidade, quero delle fazer fim naquella honrada 
villa que este príncipe mandou fazer ao cabo de sam Vicente...» E esclarece, 
não esclarecendo muito: «E das perfeiçooês desta villa nom posso muyto 
fallar, porque ao tempo da feitura deste livro em ella nom avya soomente os 
muros [...] com algümas poucas de casas [...] mas obravasse em ella continua- 
damente, e segundo o comuü entender, era que o iffante querya ally fazer hüa 
villa especyal pera trato de mercadores, e porque todollos navyos que atra¬ 
vessassem do levante pera o poente, podessem ally fazer devisa, e achar mantii- 
mento e pillotos, assy como fazem em Callez [Cádis]...» 

E a conclusão deste capítulo é a seguinte: «E pero que aa dieta villa 
chamassem alpOs outros nomes, eu creeo que o seu proprio, sepndo a tençom 
daquelle que a mandou fundar, era que se chamasse a villa do Iffante, ca elle 
meesmo assy a nomeava em suas palavras e scriptos.» 

Por certo que é esta a base em que João de Barros funda as suas afirma¬ 
ções (cf. n.i. anterior) e D, Francisco Manuel também, indirectamente, porque 
tudo indica que se guiou pelo texto das Décadas. 

No entanto, permanências demoradas do Infante D. Henrique no Algarve 
só se poderão ter dado muito mais tarde, como muito mais tarde se terá 
levado a cabo a edificação da Vila do Infante. Por aqui terá começado a falta 
de exactidão de Barros. 

Mas 0 problema da vila (ou vilas) do Infante e sua fundação e localização 
é muito complicado e discutido, não podendo ser apresentado em algumas 
linhas. Sagres, Cabo de São Vicente, Terça Nabal, Vila do Infante são locali¬ 
dades ou regiões cuja equivalência e diferenças não estão ainda totalmente 
esclarecidas. Sobre o assunto pode consultar-se a oh. cit, de Duarte Leite e as 
respectivas notas de Vítorino Magalhães Godinho, e ainda Dias Dinis nas suas 
notas à Crónica dos Feitos de Guiné. 
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D. Francisco Manuel de Melo segue uma tradição, e era isso que conviria 
apontar ao comentar o seu texto. 

Pág. 59, t. 3: 

O mar—Mar Oceano—era dividido em Setentrional, Meridional, Oriental 
e Ocidental, A este último também se chamava Atlântico ou Céltico, 

Pág. 59, 1. 8; 

Heródoto (séc. V a.C.), historiador e viajante grego, é chamado o pai da 
História. As suas Bistórias foram divididas pelos Alexandrinos em nove livros, 
cada um com o nome de uma Musa, e assim chegaram até nós. Considera que 
a fimçâo da História é perpetuar o passado, glorificar os homens e procurar 
saber as causas dos acontecimentos. Em Heródoto tomam grande importância 
as descrições geográficas e etnográficas. 

Pág. 59, 110: 

O Ponto Euxino tem actualmente a designação de mar Negro. 0 Mar 
Roxo ou Seio Arábico, hoje mais conhecido por mar Vermelho, fica entre a 
África Oriental e a Península da Arábia; constitui uma estreita faixa entre o 
oceano índico e o mar Mediterrâneo, com o qual comunica pelo canal de Suez. 

Pág. 59, l. 14: 

Necao, também conhecido por Neko II, faraó do Egipto, reinou de 617 a 
605 a.C. Desenvolveu a marinha. As suas navegações são conhecidas por Périplo 
de Necao. Mandou que uma frota tripulada por fenícios descesse do mar 
Vermelho para o oceano índico. A viagem durou três anos. Chegam ao sul da 
África, dobram o cabo da Boa Esperança, entrara no Mediterrâneo pelas 
Colunas de Hércules (estreito de Gibraltar) e vão fundear no Delta do Nilo. 
Veja-se Heródoto, Histórias, IV, 42. 

Pág. 59, 1.16: 

Xerxes I (séc. V a.C,), rei dos Persas, envolveu-se era guerras com os 
Gregos, saindo derrotado. Acabou por ser assassinado por súbditos no seu 
próprio palácio. 

Sataspes, sobrinho de Dario, para se fazer absolver de uma pena de morte 
por violação duma filha de Zepyro, amigo de Dario, ter-se-ia comprometido a 
circum-navegar a África. Após uma viagem de muitos meses para o sul, 
Sataspes teria voltado para trás e teria dito a Xerxes que o navio fora retido 
por plantas marinhas que o tinham impedido de ir mais para diante. O rei 
não lhe perdoaria e mandaria que fosse executada a sentença. Por conseguinte, 
Sataspes não teria conseguido realizar o périplo da África. 

Pág. 59, 1.17: 

Estrabâo (sécs. I a,C,-I d.C.), geógrafo e historiador de origem grega, 
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nascido na Ásia Menor, foi um dos maiores geógrafos da Antiguidade. Fez 
inúmeras viagens e pôde deixar-nos duas obras muito importantes: Memórias 
Históricas e Geografia. Descreveu as regiões então conhecidas, fornecendo pre¬ 
ciosas informações de carácter geográfico, histórico e etnográfico. 

Aristonico de Alexandria, contemporâneo de Estrabão, gramático distinto 
da escola de Aristarco, foi autor de várias obras sobre os poemas homéricos, 
entre as quais uma relativa às peregrinações de Menelau, marido da formosa 
Helena que esteve na origem da guerra de Tróia. 

Segundo o que nos lega a Antiguidade, Menelau teria saído pelo Mediter¬ 
râneo, dobraria o cabo extremo da África e iria ter à Índia. 

Pág. 59,119: 

Pompónio Mela (séc. I d.C,), geógrafo Ibérico, escreveu o De Chorografia, 
um tratado de geografia onde nos dá notícia, com descrições por vezes fanta¬ 
siosas, do mundo então conhecido. 

Eudóxio de Cízico (séc. 11 a.C.), navegador e explorador, esteve no Egipto 
ao serviço de Evergetes II e sua mulher Cleópatra, que o encarregaram de 
fazer viagens à índia. Os dados que sobre ele existem são incompletos. Cora 
três barcos saiu de Cádis e procurou encontrar uma passagem entre o 
Atlântico e o mar Eritreu. Pompónio Mela {De Chor., III, 9) conta que ele 
partiu do Golfo Arábico e chegou a Cádis depois de circum-navegar a África. 
Estrabão, baseando-se em Possidónio, atribui-lhe apenas uma série de empresas 
mal sucedidas. 

Pág. 59, 12Ú: 

Plínio 0 Velho (séc. I-II), militar, funcionário imperial, historiador, cien¬ 
tista e viajante, era natural da Gália Transpadana. Das inúmeras obras que 
escreveu apenas chegaram até nós os 37 livros da Historia Naturalis, que 
contêm curiosas informações, provenientes de leituras ou de observações 
pessoais, feitas nos lugares do Império Romano por onde viajou. Cativa-o 
0 surpreendente e o exótico, que ele descreve por vezes sem espírito crítico e 
sem preocupações científicas. A sua obra foi muito lida por toda a Europa. 

Solino (séc. III d.C.), gramático latino, escreveu uma Collectanea Rerum 
Mirabilium, obra era 56 capítulos que era uma recompilação dura tratado de 
geografia extraído de Plínio. Põe especialmente em destaque as características 
de cada região e os costumes dos seus habitantes. 

Marciano de Heracleia, geógrafo grego de época incerta, tem como obra 
principal um Périplo do Mar Exterior, Oriental e Ocidental, e das Maiores 
Ilhas que Ele Contém. Utilizou para sua informação grande número de geógra¬ 
fos antigos. Escreveu também um compêndio, em 11 livros, do Périplo de 
Artemidoro. 

Artemidoro, viajante e geógrafo grego, nasceu em Êfeso c. 100 a.C. 
Descreveu no seu Périplo os países que percorreu pelo Ponto Euxino, mar 
Egeu, mar Vermelho e Mediterrâneo. Estrabão e Plínio recorrem às suas 
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informações. Conservam-se alguns fragmentos da obra e o extracto feito por 
Marciano. 

Xenofonte (sécs, V-IV a.C.), filósofo e historiador, militar e político, nasceu 
na Grécia, na Ática. Entre as obras que escreveu destaca-se a Anábase (também 
conhecida pelo título de Retirada dos Dez Mil), que contém as memórias 
militares acerca duma expedição de gregos à Ásia. É uma obra importante 
pelas suas referências geográficas, históricas e etnográficas. 

Pág. 59, I 21: 

A aceitarmos como certas as notícias antigas, Menelau (descendo pela 
costa ocidental africana), os fenícios de Necao e Eudóxio (estes em sentido 
inverso) teriam feito a circum-navegação da África, Tais viagens não estão 
comprovadas e parecera quase impossíveis com os barcos de que então se 
dispmiha. De qualquer maneira, o que a Idade Média recebera, sobretudo 
através da Geografia de Ptolomeu, fora a ideia de que o Indico constituía um 
mar interior e a África e a Ásia se uniam à larga terra austral, A ligação do 
Atlântico com o índico, por contorno do extremo sul da África, é facto verifi¬ 
cado e conscientemente transmitido pelos Portugueses ao Mundo. Dificuldades 
criadas por uma costa agreste, escassez de abastecimentos, correntes e ventos 
contrários tomavam dificílimas as viagens ao longo da costa ocidental da 
África e a passagem do Cabo das Tormentas— passagem essa já prevista por 
Diogo Cão em 1484 e efectivada por Bartolomeu Dias em 1487-148'8. 

Pág. 59, l. 31: 

João Gonçalves era um cavaleiro da casa do Infante D, Henrique. Diz 
Zurara «que era huú nobre homem, oqual fora cavalleiro no cerco de Tanger» 
(Crónica da Guiné, cap. LXXXIII). Diogo Gomes também se refere a João 
Gonçalves em termos semelhantes. João de Baros fala igualmente na nobreza 
do seu sangue, 

Aqui na Epanáfora Amorosa Melo refere-se a João Gonçalves e, quanto 
ao nome Zarco, diz: «... duvida-se se por alcunha, apelido ou façanha.» Ainda 
hoje poderemos repetir o mesmo, porque as dúvidas subsistem. Azurara (ob. 
cit, cap. cit.) fala simplesmente no nome de João Gonçalves. Mas Barros já 
diz: «João Gonçalves, Zarco de alcunha» {Décadas I, I, Hl); nos mesmos termos 
se lhe referem António Galvão e Damião de Góis. Jerónimo Dias Leite e Gaspar 
Frutuoso dão a notícia de que, no cerco de Tânger, um virotão atingiu João 
Gonçalves num olho; «e como naquele tempo chamavam Zargo a quem não 
tinha mais que um olho...», diz Dias Leite. Frutuoso refere ainda uma segunda 
versão que existia: em Ceuta ou Tânger, ou noutra parte de África, ura soldado 
infante teve um combate com um mouro que já tinha morto, em combate 
singular, alguns dos mais prestigiosos soldados portugueses; esse soldado 
infante, só com o auxílio dum pau, conseguiu vencer o mouro, que se chamava 
Zargo. Frutuoso diz que o tal heróico vencedor ou era mesmo João Gonçalves, 
ou seu pai, ou seu avô; não se sabia ao certo {ob. cit, cap. III). 
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No século XVII, Frei Francisco Brandão defende a nobreza do apelido 
Zargo {Monarquia Lusitana, Parte V, liv. XVII, cap. II). Os genealogistas do 
século XVIII mantêm a mesma opinião. 

Quanto ao nome Zarco, pelos nobiliários ainda são postas mais duas 
hipóteses, de que Melo nos falará também adiante. Uma é ele provir de Arco 
ou Arcos, por corrupção (hipótese inadmissível para a fonética), outra, o que 
liga 0 nome a zarco, significando aquele que tem os olhos azuis claros, palavra 
que provém do árabe zarka. 

Voltando à questão da nobreza de Zarco e ao texto da Epanáfora Amorosa, 
é realmente verdade o que Melo afirma; João de Barros, falando na concessão 
das capitanias (a do Funchal a João Gonçalves e a de Machico a Tristão Vaz), 
escreveu: «E a fora o mérito, que estes Capitães tiveram naquelle descubri- 
mento pera lhes ser feita mercê daquelas capitanias, havia outros [...] porque 
em as idas dalém, principalmente em o cerco de Cepta [...] e assi no cerco de 
Tangere, ambos o fizeram honradamente, e o Infante os armou Cavalleiros. 
E que nesta parte os méritos dambos fossem communs, em João Gonçalves 
particularmente havia os da nobreza do seu sangue, o que parece responder 
a lhe ser dada maior parte na repartição da Ilha..,» No entanto, já umas 
linhas antes, Barros revelara: «...Gomes Eanes de Zurara [...] de cuja escritura 
nós tomamos quasi todo o processo do descubrimento de Guiné [...] sempre 
nomea a Tristão Vaz por Tristão [..,] como pessoa menos principal,» Com 
efeito, no citado capítulo LXXXIII da Crónica da Guiné, Zurara fala na nobreza 
de Zarco, como já vimos acima; e, referindo-se a Tristão, diz: mas nom tam 
nobre em todallas outras cousas como Joham Gonçalvez.» 

Pág. 59,1 34: 

Os Livros de Filhamentos eram os livros onde se lançavam os nomes 
dos que tinham foros de fidalgos. 

Pág. 60,1.18: 

D. Francisco Manuel de Melo tem razão: vários historiadores neferem que 
foi Zarco quem introduziu nos navios o uso da artilharia. Não se sabe em que 
é que esses historiadores terão baseado a sua informação e até que ponto ela 
será exacta, mas isso é já outra questão. 

Pág, 60,1 20: 

0 estreito de Gibraltar, que separa a Espanha da África e une o Atlântico 
com 0 Mediterrâneo, ocupava uma posição estratégica excepcional sob os 
pontos de vista militar e económico. 

Pág. 60, I 22: 

Sobre a descoberta da Ilha do Porto Santo falar-sie-á depois em pormenor 
em V—A lenda e a história na «Epanáfora Amorosa». 


NOTAS INFORMATIVAS 

Pág. 60, l. 24: 

A passagem do Cabo Bojador («que boja», muito saliente) apresentava-se 
eriçada de perigos para os barcos de então. Ela é conseguida com êxito por 
Gil Eanes, numa barca, em 1434 {Crónica da Guiné, cap. IX). Zurara salienta 
bem as dificuldades de que se rodeava; no capítulo VIII desta mesma crónica 
diz-nos «Por que razora nom ousavam os navyos passar a aliem do Cabo do 
Bojador». Com inteira justificação a passagem do Bojador veio a ser apresen¬ 
tada pelos historiadores como o início próximo da expansão portuguesa. E na 
realidade a cartografia do século XIV demonstra como eram muito mal conhe¬ 
cidos 0 mar e a costa para além dele. As correntes fortes e uma restinga que 
avançava muito pelo mar dentro tornavam difícil a navegação; os ventos que 
ao longo da costa de África a partir do iBojador sopravam todo o ano de 
norte para sul opunham-se ao regresso das embarcações. A Relação de Diogo 
Gomes e o Esmeralda de Duarte Pacheco (cap. XXII) também se referem aos 
perigos do Bojador. A viagem de Gil Eanes, cora a qual se começa a fazer 
sentir o reconhecimento para além desse cabo, pode ser, com efeito, consi¬ 
derada como 0 marco decisivo com que se encetarão as grandes viagens marí¬ 
timas portuguesas. 

Também João de Barros nos fala nas dificuldades apresentadas pelo Cabo 
Bojador, pondo em especial relevo as lendas terríveis a que tinha dado origem. 
A passagem do Cabo Bojador, o ambiente que envolve o descobrimento do 
Porto Santo e da Madeira, e as lendas do mar são falados por Barros em 
Décadas, I, I, caps. II, III e IV. Será curioso fazer um cotejo destes capítulos 
com 0 texto correspondente em Melo, e mesmo em Alcoforado, e chegar-se-á 
à conclusão de que existe grande identidade entre os textos dos três autores, 
apesar de, como se sabe, o descobrimento das ilhas, era si mesmo, divergir 
entre Barros le o duo AlcoforadoMelo. 

Pág. 60, l. 29: 

Já existia a paz com Castela desde 1411, como, aliás, já foi dito nesta 
epanáfora (cf. p. 61, 1. 29). O texto de Melo é, neste passo, muito claro sobre 
0 género de lutas que ainda existia, interpretando o que não está suficiente- 
mente explícito em Alcoforado, que diz: «Emtonces avya gueRa amtre portugal 
e castela...» 

Pág. 60,1 35: 

É verdade historicamente comprovada o que D. Francisco Manuel diz 
sobre a morte do Mestre de Calatrava. Como se pode vier, a informação em 
Alcoforado é mais sucinta. 

Pág. 61,11: 

Tarifa: situada junto do estreito de Gibraltar, esta terra espanhola é a 
cidale europeia mais próxima do Norte de África. 
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NOTAS INFORMATIVAS 


Pág. 61,11: 

As fustas eram barcos de remos que, no século XV, só costumavam servir 
em pequenas viagens. Tiveram largo uso entre os muçulmanos. 

Pág. 62, 119: 

D. Francisco Manuel de Melo mantém-se fiel aos dados históricos forne¬ 
cidos pela Relação. Neste parágrafo, porém, e sem fugir a eles, pareceu-lhe bem 
salientar e Francisco Alcoforaáo, primeiro Cronista desta história, para pôr em 
relevo a importância do escudeiro do Infante. 

Pág. 62, 112: 

0 barinel foi um barco de que se serviu a marinha portuguesa nos 
séculos XV e XVI, Não é possível defini-lo com segurança. SupÕe-se que teria 
remos e mn aparelho para velejar com duas velas quadrangulares, dispostas 
em dois mastros. 

Pág. 63, l. 21: 

Acerca das lendas do Mar Tenebroso veja-se o que ficou dito na n.i. à 
p, 60. 1, 24, sobre o Cabo Bojador. 

Pág. 63, l. 26: 

O astrolábio começa a usar-se normalmente na navegação no tempo de 
B. João II, quando o cálculo da latitude pelo Sol substitui o cálculo da latitude 
pela Polar, que se fazia com o quadrante. 

A balestilha foi também um dos instrumentos náuticos utilizados na 
navegação. Mas o seu emprego apresentava inconvenientes. 

Pág. 63, t. 37: 

Existe aqui uma identificação, ou mesmo confusão, entre Cipango e a Ilha 
das Sete Cidades. E, antes do mais, recordemos que, na época de inícios dos 
descobrimentos, era vulgar a ideia da existência de terras no Atlântico Ociden¬ 
tal, terras essas que muitos identificavam com o extremo da Ásia, 

Cipango ou Chipangu, que corresponde ao chinês Jih-pên-kué, é nome 
corrente utilizado na cartografia medieval portuguesa, assim como na litera¬ 
tura, para designar o Japão. 

A Ilha mítica das Sete Cidades aparece na nossa cartografia medieval, 
figurando no Oceano Atlântico Ocidental, a oeste de Portugal. Com ela se 
relacionava uma famosa lenda, segundo a qual sete bispos da Península Ibérica, 
fugindo aos mouros invasores com o seu povo, embarcam em Lisboa e encon¬ 
tram uma ilha afastada, onde fundam sete cidades para serem governadas 
cada qual por seu bispo. 

Por último, lembre-se que essas ilhas fantásticas — Ilha das Sete Cidades, 
São Brandão, Brasil e outras —tiveram papel importante no desenrolar dos 
descobrimentos, pelo incentivo criado pela sua procura. 


Pág. 69, L 3Ô: 

Sobre os epitáfios e as cruzes, já se deixou escrita a n.i, à p. 56,1, 19. 

Pág. 70,1.11: 

Não se menciona o ano, mas ele poderá ser obtido por dedução a partir 
do texto de Alcoforado. O desembarque foi numa segunda-feira. Pode ler-se na 
Relação: «... e hum domynguo être menham tres oras mamdou fazer os naujos 
a vella...» E um pouco adiante; «,..ao outro dia pia nuenliam mamdou o 
capitão hum batel...» A Visitação de Santa Isabel é celebrada a 2 de Julho, 
Ora 0 primeiro ano depois de 1416 (morte do Mestre de Santiago) em que o 
dia 2 de Julho calha a uma segunda-feira é 1425. 

Tenha-se, no entanto, em atenção que qualquer imprecisão em informa¬ 
ções deste género é suficiente para deitar abaixo toda a lógica seguida. E, em 
informações históricas antigas, sabe-se quão difícil se toma, muitas vezes, 
alcançar datas com segurança. 

Pág. 70, l. 21: 

Parece um pouco esquisito este episódio de as aves se deixarem apanhar 
à mão sem a menor resistência. Mas ele estava bem vincado na tradição, 
como provam a Relação de Alcoforado e a Crónica da Guiné, por exemplo, 
onde, no cap, XXXIII, se diz que «virom a terra de boõs aares e saadya, e de 
muytas aves, que logo no começo tomavam com as maãos...» Cf. ainda p, 37, 
1.9 e ss. 

Pág. 71, 1.18: 

É de admirar que Alcoforado fale em garajaus e Ponta dos Garajaus e 
Melo em gralhos e Ponta dos Gralhos. 

O garajau {Sterna hirundo) é uma ave aquática da ordem dos palmípedes, 
família das larídeas, género Sterna] frequenta os mares da Madeira, O corvo- 
-marinho, também chamado gralho, pertence à ordem dos pelecaniformes, 
família das falacrocoracídeas, género Phalacrocorax. O topónimo actual é 
Ponta do Garajau; constitui o limite leste da baía do Funchal (veja-se o mapa 
da p. 103), Por outro lado, não consigo encontrar qualquer referência à Ponta 
dos Gralhos a não ser em Melo. Terá ele feito confusão na leitura do manus¬ 
crito? Terá sido levado a mudar garajaus para gralhos devido a informação 
errada? O escritor não ia fazer a alteração sem encontrar motivo para ela. 
Com isto quero mais uma vez pôr em relevo a complexidade que envolve o duo 
Epanáfora-Relação. 

Pág. 72, l. 7: 

Melo não respeita o texto de Alcoforado e cai num descuido, aliás facil¬ 
mente detectável, ao dizer que Gonçalo Aires voltou, passadas três horas, cora 
a notícia de que o mar cercava toda a terra. 
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Pág. 72, I 34: 

A informação não está certa. Estes ilhéus eram (e são) desertos, não 
permitindo qualquer abastecimento. O texto de Alcoforado não está muito 
claro e talvez leve a erro numa primeira leitura. Com efeito, não é impossível 
que aquele em terra do «tomámos em terra água e lenha» se refira à ilha e 
não aos ilhéus. 

Pag. 73,1 37; 

Acerca do apelido Câmara de Lobos atribuído a João Gonçalves e à sua 
família, será melhor não dizermos nada por agora e reservarmos-lhe uma nota 
um pouco mais adiante, já que D. Francisco Manuel, nos últimos parágrafos, 
se refere em pormenor ao assunto, 

Pág. 75, I 27; 

O enquadramento religioso, a missão divina de D. João I ou do Infante 
D. Henrique nos descobrimentos, são aqui postos em destaque. Já João de 
Barros nos dera conta de ideias semelhantes como tive oportunidade de 
assinalar na n,i. à p. 58,1. 9-16, acerca do Infante. Zurara, embora em perspec¬ 
tivas algo diferentes, também dá grande importância ao elemento religioso nos 
descobrimentos. Não nos compete aqui falar sobre religião; lembremo-nos 
apenas de que a religião, naquela época, estava marcada por características 
que hoje não admitiríamos, assim como os homens de então a rejeitariam com 
a tonalidade actual, por desenquadrada. 

Pág. 76, l. 6: 

Alexandre III, o Magno, rei da Macedónia, viveu no século IV a.C, Formou 
um imenso império, dilatando a fronteira do mundo grego 4000 km para leste; 
ligou culturalmente a Grécia e o Oriente, lançando as bases de uma grande 
civilização comum, o Helenismo. 

Pág. 77, L 3; 

Embora alguns historiadores e nobiliários falem em Constança Rodrigues 
de Sá enquanto outros dizem de Almeida, a verdade é que a maioria prefere o 
primeiro apelido, o certo, Melo chama a atenção para o caso, até porque Alco¬ 
forado escreveu de Almeida. Constança era filha de Rodrigo Anes de Sá, 

Pág. 77, l. 9: 

Já vimos (n. f. 605) as dificuldades que se levantam a esta hipotética 
evolução. Valentim Fernandes, referindo-se ao local, chama-lhe Matschiquo] 
Landi, Macino; António Galvão, Manchico; Zurara, Machico e Machito (?). (Não 
é de estranhar a dificuldade na transcrição gráfica.) Importa dizer que a origem 
do topónimo pode ser outra que não o nome de Machim e ter caído no total 
esquecimento. O que, a ser verdadie, em nada afectaria a possibilidade da 
presença de Machim na Ilha da Madeira. 


O facto de ‘Brito Rebelo ter encontrado, em documentos da 2.‘ metade 
■do século XIV, um mareante com o nome Machico, também não adianta ao 
caso. E continuamos sem ter elementos para relacionar possíveis realidades. 

Pág. 77, /. 36 e ss.; 

Vemos a alta consideração em que D. Francisco Manuel de Melo tinha 
João de Barros, a quem aqui pretende corrigir com toda a reverência, acerca 
idas igrejas e do incêndio. Analisemos nós também essas informações. 

Quanto às igrejas: 

João de Barros escreveu em Décadas, I, I, III: «...lE a primeira Igreja, 
que 0 Infante mandou fundar, foi Nossa Senhora do Calháo; e depois que a 
Ilha começou a multiplicar em povoações, se fundou Nossa Senhora da 
Assumpção, que ora he Sé Cathedral Arcebispado Primaz das índias.» Mas o 
texto de Alcoforado, embora possa apresentar alguma dificuldade de inter¬ 
pretação, diz que «... determynou de fazer morada ê teRa de madeira e fella 
omde despois a capitoa costamça Rojz fez a jgreyja de samta cateryna e dally 
fumdou a igreyja de nosa sõra do calhaao que foi a pryraeyra casa de jgreyja 
que se fez na jlha...» E no início do verso desta mesma folha: «... e loguo de 
fromte fez hüa jgreyja da comceyção p[er]a seu jaziguo e a capitoa fez a 
casa de samta cateryna.,,» Devemos concluir das palavras de Alcoforado que 
a igreja de Nossa Senhora do Calhau foi a primeira e que a de Santa Catarina 
apareceu depois. Portanto, a Relação e a Década estão de acordo em que a 
primeira igreja foi a de Nossa Senhora do Calhau. Daí o ser estranho que 
Melo critique o texto de Barros e não critique o de Alcoforado; ora o mal já 
vinha de Alcoforado e não de Barros. E o mais curioso é que tanto no Eluci- 
datário Madeirense como na História Insulana se afirma que a primeira igreja 
foi a de Santa Catarina. O autor do Elucidário diz mesmo que essa afirmação 
está baseada em documentos. Então onde foi Melo buscar a informação? 
'Quanto ao mais, o Elucidário confirma as informações de Alcoforado. Numa 
igreja da Conceição (também chamada Conceição de Cima e Santa Clara) 
repousaram os restos mortais de Zarco; por um manuscrito, sabe-se que a 
sepultura ficou no meio da capela-mor, num túmulo de pedra alto. Já agora 
■diga-se que havia outra igreja da Conceição (que era nem mais nem menos a 
de Nossa Senhora do Calhau, também conhecida por Conceição de Baixo). 

Quanto ao incêndio, ocorre caso análogo: 

A informação de Alcoforado é clara: «...durou o foguo por a teRa sete 
anos...» Ora João de Barros [Décadas, I, I, III) manterá essa informação: 
«,,.'No principio da qual povoação poendo João Gonçalves fogo naquella parte, 
■onde se ora chama o Funchal, em huma roça que fez [...] assi tomou o fogo 
posse da roça, e do mais arvoredo, que sete annos andou vivo no bravio 
■daquellas grandes matas...» Por conseguinte, sendo a Relação a fonte primeira 
de Melo, porque é que ele corrige os dois autores e porque é que as falhas de 
Barros são assinaladas e não as da Relação, que, segimdo as perspectivas de 
Melo, seriam fonte do autor das Décadasl E mais uma vez, diga-se, D. Fran- 
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cisco Manuel volta a ter sólidas bases para corrigir João de Barros (e Alcofo- 
rado). Com efeito, como ele próprio diz e é do bom senso, um fogo de sete 
anos parece demasiado longo, e mais ainda se se atender a que posteriormente 
se dá notícia do grande aproveitamento de madeiras existentes na ilha. Mais 
importante que essa lógica é que Melo tenha encontrado documentação para 
se basear. Manuel Constantino, por exemplo, embora por confusão atribua a 
colonização e o incêndio a Machim (este escritor segue o texto de Giulio 
Landi), diz, ob. cit,, p. 3; «Hoc autem incendium per sex continuos menses non 
vero annos (vt nonnulli parum considiratè & dicere & scribere ausi sunt) nõ 
modo terram cultui aptam reddidit, sed etiam cineribus pinguionem & ferti- 
liorem...» 0 autor do Elucidário Madeirense, vol. I, p. 494 ss., também contraria 
a opinião dos sete anos, baseando-se nos elementos que possui. As informações 
sobre o incêndio variam bastante entre os historiadores clássicos. 

Pág. 7S, I 947: 

Na iniciativa que levou ao povoamento da Ilha da Madeira, que alguns 
historiadores atribuem mais a D. João I, e outros, mais ao Infante, terá tido 
papel importante o vedor da fazenda de D. João I, João Afonso, que era tio 
de João Gonçalves Zarco, convém relevar, e já tivera influência na ideia da 
conquista de Ceuta. Os historiadores que opinam nesse segundo grupo encon¬ 
tram apoio em Zurara, Crónica da Guiné, cap. LXXXIII, onde, depois de se 
dizer que João Gonçalves e Tristão ficam na Madeira enquanto Bartolomeu 
Perestrelo regressa ao reino, se esclarece que: «Fezerom assy todo saber ao 
Iffante, o qual se trabalhou logo de envyar la outras gentes [...] de guisa que 
em muy breve tempo foe grande parte daquella terra aproveitada [...] E foe o 
começo da povoraçom desta ilha no anno do nacimento de Jhü XpÕ de mil e 
iiijc.xx anos [1420]...» Não obstante, há fontes que parecem indicar ter a 
iniciativa do povoamento pertencido a D. João I. 

Estas duas doações de 1433 e 1439, apontadas por Melo, vêm igualmente 
citadas por João de Barros, Décadas, I, I, IIL 

Mencione-se ainda a carta de doação de 18 de Setembro de 1450, feita 
pelo Infante à Ordem de Cristo, onde ele diz: «comecei a pouorar a mjnha 
Ilha da madeira auerá ora xxxb./, anos [35 anos] E jsso mesmo a do porto 
santo...» 

Pag. 78, I 23: 

O escudo de João Gonçalves também vem descrito em João de Barros 
(Décadas, I, I, III). 

Pág. 78, I 35: 

A cidade de Guadalajara fica próximo de Madrid e é a capital de Cas- 
tela-a-Nova. 

Pág. 79,115: 

Não existe documentação que permita dizer ao certo qual a terra da 
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naturalidade de João Gonçalves, Quanto à origem do nome Zarco ou Zargo, 
já faMos na n.i. à p. 59,1.31, 

Pág. 80, l. 23: 

Acerca da genealogia de D. Francisco Manuel de Melo pode consultar-se, 
além das obras que é de uso, o livro de Edgar Prestage, Esboço Biographico, 
p. 3. O nosso escritor tem razão, também ele é descendente dos Câmaras, Mas 
a sua ascendência inclui linha feminina e bastardia. Os seus pais eram D. Luiz 
de Mello e D. Maria de Toledo Maçuelos e seu avô paterno D. Francisco 
Manuel da Câmara. 

Pág. 80,1. 24-37: 

No IV Apólogo Dialogai, o Hospital das Letras, expande D, Francisco 
Manuel algumas ideias acerca das obras históricas (p. 212 e ss.. Apólogos 
Dialogais, vol. II, Clássicos Sá da Costa). Diz ele, pela boca de Lípsio: 

«É bem verdade que a História se quer vestida e revestida de juízos, 
sentenças, secretos, malícias e discrições; porque, enfim, uma História nua, 
sobre desonesta, é desaproveitada. [...] mas contudo não por tal modo que se 
quebre o fio dos acontecimentos, sendo tirado fortemente para outra parte 
pela força do discurso.» 

E mais adiante é o mesmo Lípsio que faz a diferença entre «os que 
escrevem e regulam sucessos humanos segundo a ordem dos tempos», analistas, 
crónicos, sumaristas, epitomistas e epilogistas, os quais «não tem outra auto¬ 
ridade e jurisdição, mais que para referi-los ordenados, ajustando-a à verdade 
das cousas e cômputo dos dias» e «aqueles historiógrafos que se empregam na 
escritura de uma só acção, como se disséssemos a vida de um príncipe, o 
sucesso de uma guerra, a relação dos movimentos e transferências de uma 
república», sendo a estes «lícito e obrigatório salpicar de sentenças, observa¬ 
ções e juízos a sua História, porém com tal siso e mesura...» 

Um último ponto, que não deixa de estar implícito no já dito, ocorre 
ainda nesta mesma fala de Lípsio: é missão das obras históricas, além de 
narrar a verdade, ensinar e deleitar, «que são os dous honestos fins de toda 
a lição boa». Determinado género de obras históricas costuma aparecer nitida¬ 
mente marcado pelo tom moralista (tenha-se em conta o parágrafo anterior). 

Ainda pela boca de Lípsio, vimos a saber que, segundo a concepção dos 
Gregos, haveríamos de ter uma epanáfora «quando a História, sem adver¬ 
tência, chegava ao fim de sua acção, havendo de caminho informado aos 
leitores de tudo o que lhe pertencia». 
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A. FILOLÓGICA 


1. EDIÇÕES DO TEXTO 

DESCOBRIMENTO / DA ILHA / DA MADEIRA. / Anno 1420. / EPANA- 
PHORA AMOROSA / TERCEIRA. / DE / DOM FRANCISCO MANVEL. / 
Escritta a hum Amigo. /, 

In EPANAPHORAS / DE VARIA HISTORIA / PORTVGVEZA. / A / ELREY 
NOSSO SENHOR / D. AFONSO VI, / EM / CINCO RELAC,OENS / DE SVCES- 
SOS PERTENCENTES A ESTE REYNO. / Que contem negocios públicos, / 
Políticos, Trágicos, Amorosos, Bélicos, Triunfantes. / POR / DOM FRANCISCO 
'MANVEL / LISBOA. / Com todas as licenças necessárias. / Na Officina de 
Henrique Valente de Oliueira / Impressor delRey Nosso Senhor. / Anno 1660. / 

Idem, 

In EPANAPHORAS / DE VARIA HISTORIA / PORTVGVEZA / AO EXCEL- 
LENTÍSSIMO SENHOR / DOM lOÃO DA SYLVA / MARQVEZ DE GOÜVEA, 
CONDE DE PORTALEGRE, / Presiãête do Dezembargo do Paço, do Cõselho de 
Estado, e Guer- / ra, Mordomo Mor da Casa Real, etc. / EM / CINCO RELA- 
C,OENS / De swcessos pertencentes a este Reyno. / QUE CO!NTE‘M NEGOCIOS 
PÚBLICOS, POLÍTICOS, TRÁGICOS, AMOROSOS, / Bélicos, Triunfantes, / POR 
/ DOM FRANCISCO MANVEL / LISBOA. / Com íoduí í!s licenças necessárias. / 
A despesa d'Antonío Craesbeeck de Mello, Ira- / pressor de S. Alteza. Anno 
1676. I 


11. DICIONÁRIOS E LINGUÍSTICA 

BARBOSA, Agostinho: Dictionarium Lvsitanicolatinum, ivxta seriem alpha 
beticam, per Augustinum Barbosam Lusitanum. Braga, 1611. 

BLUTEAU, Raphael: Vocabulário Portuguez e Latino. Coimbra, 1712. 

BOLÉO, Manuel de Paiva: Introdução ao Estudo da Filologia Portuguesa, 
ed. da «Revista de Portugal», Lisboa, 1946. 
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